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RESTIMO

TIC na escola: entre o Curso e o Díscurso

Um estudo de caso de perclrsos escolares de algnos em agrupamento de Escolas

Num contexto de uma sociedade em constante mudança, onde é cada vez maior o

rccorrer das novas tecnologias, surge um imperativo: o coúecimento e constante actualizagão

das novas tecnologias de comunicação e informação. Neste sontido, e no que concerne à

educação em particular, é pertinente que esta áÍ€a de habalho seja alvo do estudo feito por

Professores, e que este tenha aplicação aquando a prática pnrfissional assim o exiglr'

A presente investigação p,nopõe-se a compreender de um modo geral as percepções dos

alunos aserca das suas experiências vividas no A. V. O., em matéria de utilização das TIC'

A investigação decorreu no A.V.O., com uma po§tura metodológica essencialme'lrte

qualitativa. Foi adoptado um tipo de pesquisa' com base no estudo de caso, à qual se associou a

técnica de entnevista como instnrmento de recolha de dados. A análise dos dados consistiu na

t.anscrigão das entnevistas e análise de conteúdo das mesmas.

A dissertação está fragmentada em duas veúentes principais: uma de cariz teórico, na

qual se pretendeu reunir inforrração sobre a investigagão empírica; e uma de teor prático, onde

se apresenta a descrição metodológica do trabalho, bem como a apresentação' análise e

interpretação dos dados obtidos.

As conclusões do estudo apontam, genericamente, para o facto de a formação e a

sensibilidade dos professorts, bem como a falA de equipamento nalgUns dos estabelecimentos

estar ligada directamente com a quantidade de experi&rcias que sâo proporcionadas aos alunos

ao longo do seu percuNo escolar. A assimetria da distribuição do equipamento nas vfuias

escolas, bem como o rccente apetnechamento informático da Escola sede denuncia que uso que

se faz do equipamento, continua a ficar aquém das suas potencialidades. Na voz dos alunos, as

actividades mais usadas são: a pesquisa na internet e elaboração de trabalhos em formato Word'

As TIC paÍecem ter-se afirmado na vida dos alunos e da restante comunidade, tendo sido

apontado por estes a necessidade de se utilizar mais e se proceder à constnrção de projectos que

envolvam a akÍtura do Agrupamento para o mundo, nomeadamente a criação do siÍe do

Agnrpamento, bem como a comtmicação intÍa escolas e inter escolas.

Apesar de todas as limitações, inerentes a este tipo de tabalho, é nosso objectivo que

este trabalho seja um contibuto para a mudança de atitude, necessária e incontornável, dos

actor€s das nossas escolas.

pelavnpCbtve: Perctrsos escolmes, experiências com uto dos TIC, tecnologias nas

e s c olas, r e ctr:s as t ecnol ó gic os.
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TIC in sclnol: between the speech and the course

A student school route case study in a School Crrouping

In a context of a constant change socierty, where is bigger the new technologies

appealing an imperative appesr§: the new technologies of communication and inforrration

knowledge,s and constant update. h this directiorU and in particular conoern to eduoation' is

pertinent thú in this work area, studies by professors apP8ar' and the application of that studies

appeffi, when the practical professional demanding'

The pr€sent investigation intends the general understanding of the student perceptiong

that to concerning a experiences with TIC, lived in the Vertical Grouping of Ourique'

The investigation occuned in the vertical Grouping of ourique, with a qualiative

approach position. A research type was adoptee, case study, associated by an interview

technique as instnrment of retraction of data. The data analysed consisted in a transcription of

the interviews and analysis of content of the same ones'

The investigation is broken up in two aspects: one of theoretical research, in which if it

intended to oongegate information on the ernpirical inquiry; and empirical study, where if it

presents the methodological description of Íield worh as well as the presentation, analysis and

interpretation of the gotten data.

The conclusions of study, generically, point to the faot that teacher's sensitivity and

formations, as well as the lack of equipment in some schools, arc connected with the amount of

experiences that are proportionate to the pupils throughout its pertaining to school passage' The

asymmetry of the equipment distibution in the some schools, as well as the rccent equipment

of the headquarters school denounces that equipment use, continues to be on this side of its

potentialiües. In student voices, the activities most used are: the research in the Internet and

elaboration of works in Word format. The TIC was affrm in the life of the pupils and the

remaining community, having been affirrred for the necessity of using more and proc€eding to

the consbuction of projects that involve the ope'ning of the Grouping for the world' like a

cnration of the school site's, as well as the communication intra schools and Inter schools'

Although all the limitations, iúerr,nt to this §pe of work, are our objective that this

work contibutes for the attinrde change, necessaÍy to the actors of our schools'

Key lvods: school, expertences with TIC, tecttnlogies in tlu sclnols, teclnological

resolÍces.
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TIC mescola: enbe oCusoe o Dlswa
um csnrdo dc co de percursos ccolues dc alrmos ern agnpmcatodc Escolr

INTRODUÇÃO

O presente tabalho de investigação foi realizado no âmbito do Mesfado em

;,6rcqmrvgisute de afuini$ração escoLr,, súsrdiuads N tsma "TIC ns escal*:

entre o curso e o discurso. (Jm estttdo de coso de percursos escolares em

agruwrrrerrto & Escolas " .

Ngma sociedade onde as novas tecnologias de informação e comunicaçáo

impe'ram, e oÍde cfuvezmais se fu, sernt s esado e globoJrízrqjdo., impõe-se ura

nova concepção de Escola, e como t81, o formação exigida aos professoÍes e as

experiências adquiridas Pelo§ alunos tornam-se também diferentes.

Sabemos que as novas tecnologias modificaram e influenciaram

&cisirar,srent€ a 11o§§a forrna & viver, de penmr e de fabaltrar (quanto§ de rós se

imaginaÍn a üver sem telemóvel por perto? Ou sem ter acesso diário ao seu e-mail?).

Inoyitarrelme,Ue as novas tecnologias vão ifruenirfr tâobém a ÍPssa forEa de

aprendeÍ (Fmnco, 200 I ).

Nos útirnos anos tem-se intensificado a análise cieatífica sobre a »tilízryíío

das TIC e a integração destas nos processos educativos. Os elementos das

comuuidades escolares Írão têm ficado dheios aos acérrimos debdes, pelo que têm

sqrgido vários estudos neste ânrbito. Ao falarmos em estudos, seríamos omissos, se

rÉo elevássemos o papel qtre os vários estús efectua&s na Elropa, pelas rnais

diversas entidades, têm tido no caso português. Estudar a realidade portuguesa,

estim1111ados pebs índic€s revelados pelos ÍestarÉes paí§e§ da F,umpa faz-nos tosgr

uma consciência de que múto hâafazer no nosso terriório.

S€guodo Cruz (s.d.) Podemos €on6*atar que as Teeaologire de Infomação e

Comunicação (TIC) integradas na escolq fornecem meios pam se alcançarem

objectivos eercativos, trasçforroam e alargam a dimensão da escola, ao pÍ{xlDwtEm

oportgnidades de realização de novas aprendizagens e perrritirem um intÊrcâmbio

sóck)-otú&Eal.

A Escola não pode pois, ignorar o mundo que a rodeia tornando-se autista e

redrúora do desenvolvimerÚo culfitrd, social e económico & uma comuri@.

I
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TIC m e*ob: eúre o Cwso e o Di*wso
Umesndo dc casode poctrsosescotsts dc ahmos cm agnpamatto dc Esoolas

De acordo com Viseu (2003) no domínio educativo e escolar, é possível

identific.4 quaúlo áGÉs de iryestigaçao eB toÍao das TIC: o c1;1rículo e o

desenvolvimento curricular, as tecnologias educativas, as políticas educativas e a

organizqfu e adminisEação efucaciottd.

Centaremos o nosso estgdo enüe as tecnologias educativas e a organização e

adminisação edtrcackmel.

GÍaf, K. (cit. por Ramos, 1999c:101) arguÍnenta: a miúa posiçito

flmdarnental é que a prireipal teuefafiãuc é auúegrzrfu extensiva da informática e

tecnologias de inforrração em geral, mas a melhoria da educação, tal como espeÍado

e origido pela sociedade coúroúada que está com tun sem ÍIuÍreÍo cÍesc€'Íde de

problemas com utna enonne complexidade.

É neste contexto qtre partimos para este estudo lembrando RaÍr]o§ (2005) rye

refere que *ajudar as pessoas afazet urr melhor uso das TIC pode tarrbém significar

qirdá-lasacompreerdero potenciat, osriscos eas limitaçõa*dast€coologias-"

Ramos (2001) refere ainda que a gestão da escola e as esüatégias

implenrentadas tem urna extrerna importância no modo corrro as TIC são integradas

no currículo dos alunos. A sensibilidade e atitude dos responsáveis pela gestão da

escola pod€m ser determinantes Wa a quantidade e qualidade das experiêrpias

proporcionadas (ou não) aos alutos e professores.

A qtrestão da quantidade e das qtralidades das experiêrrcias edtrcativasi paÍece

ficar para segundo plano quando falamos de integração das TIC nas escolas. No

entantoa pÍimeiÍa surgemcomo veículo operacionalizfut & segttr}&.

O agrupamento de escolas será neste estudo considerado trm sistema macro

sÍgúúzaç1p;nat, frEgrúÃa v&ios uricro si$emâs, que por srave1@arrffi cam

os actores edgcativos sâo passíveis de gerar tomadas de decisões que dfuecta ou

indireetarmte forrentasr mudança* organizaebnais. O interesse do pnesente estr&

reside em conhecer as experiências obtidas pelos alunos e as oportunidades que são

proporciouadas ao§ ahluo§, es, ffifle de úfiizzrfão ds§ TIC w A.Y.O, e

consequenternente peÍcehr a forma eomo as práticas de organização e administraçao

influenciam a çuntkbde e qnalkkde das cxperiênsias.

O elrtgsiasmo, a sensibilidade e a imporülncia que depositamos nestas

qu€súões e&rcCivas, nrstivarn.ros L carlfur,Í, oompreerder e avaliar esÚa

problemática no conter<to organizativo-administativo escolar.

2
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TICme*ola: ente oCwsoe o Dlscsto
Um cúrdo de caso& pcrctrsoocsoolarcs dc alrmos e'm agnrymcotode Escolas

A principal ra"Âo deste tema é portanto a sua actualidade. Apesar de muito se

Íftll4 eúnovas tecaologias, este esfudo visa urrta aUo,AagE@ onde as oryúzarcrtw

escolares possam vir a beneficiar com a experiência e o corüecimento validado e

eonfiável que se tmltarú conúuir. E que Wderá ser r*itizado de forma a evitar-§e

erros e aproveitados os aspectos positivos da experiência

S€odo trma realidade no nosso sistema, e à çral é roconheclÍa graÍIde

importância, potencialidades pedagógicas e organizacionais, não abundam contudo,

estudos sobre o seu proc€sso de desenvolvimento. Abundanr sim e*rdos qu€ visam

descortinar a peÍcepção dos docentes face ao ruio e motivação para asi Novas

Tecnologias de Informaçâo e Conrunicação (NTIC). Um tabalho sobre esúe teme

parece, portanto responder à necessidade de constnrção de trm conhecimento mais

amplo sobre o rn€$no. Podeú este ser definido como um critério de relevância.

Um segundo critério, de viabilidade parece-nos apropriado uma vez que a

ca das experi&rcias üvidas pelos alunss com as NTIC é cada vez rnais

relevante, acessível e actual, quer ao nível de abordagens qualitativas como

qtrantitativas, qtrer no acesso às fontes de dados, assim como na aplicação de uma

metodologia de investigação.

A última motivaçâo para a escolha do tema é &, nafrxeza pessoat e diz

respeito ao facto de a investigadora ter exercido funções de docente no Agnrpamento

vertical de Ourique (A.V.O.) durante o ano lectivo 20ol5n006., assim conxl ao meu

interesse na dinâmica do Agrupamento, que resultou na decisão de investigarmos um

pollco rnais de,sta realidade.

Pretende fazer-se uma investigação descritiva e exploratória sobre as

experiàrcias csm TIC que são propoÍcioaadas aos aluoos do ÀV.o. PsaadúmÉo

da questão a que este estudo üsa dar resposta, entendemos ser necessário afirrrar que

esta se ceolra em tês aspectos firndamentais: as experiên€ias adquiÍidas pelos alunos

err final de ciclo, o apetnechamento de material informático e audiovisual do

Agnryamems e a moth@o dos docmtes pars I trttlizrr*a das NTIC. Tendo por

base algrrns indicadores de partida, a investigação pretende avaliar até que ponto a

disponibilkhde d€ €quipam€nto e a motivaçfu dos professores para a utilização das

NTIC, influencia a quantidade e qualidade de experiências com lecurso às TIC que

os ahnos viveÍIsiam na realidade escoh.

3
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TIC m escoh: eúte o Cwso e o A*ans
Um esndo de caso dc percunos escolarcs dc atrmoe cm agrrporemo dc Escola§

Coloca-se assim a problemática central da investigação: Apesu de todo o

eryipnrfto lw o agrryutefio posso tq, e o mdieação dcntonstroda pelos

proÍe§§ores para o w;o dos TIC, qtnis são na realidade as experiências vividas pelos

sltstos do Agrquwnn Yerticql de Awique, fio§ vbto§fÜtmilt de ciclo (l'"' 2'o e 3'o

ciclo e SeamàiriQ?

T€ndo €m coÍrta I qrrcstão de partida do presente €§tlldo, € um& vez qu€ s€

üata de uma questão complexa, definiram-se alguns objectivos para a investigação:

o Identificar o üpo de Meios Tecnológicos existentes no A.V.O.

o Conhooer as €xperiôhcias corn rÊGurso às TIC, que os altrnos adquirem ao

longo de cada ciclo de ensino.

. Verificar s€ as experiências com Í€curso às TIC infltrenciam os alunos na

aquisição de competências necesMrias para o seu desempeúo no mundo

a€tual.

o Descrever e anatisar as perspectivas que alunos têm sobre a utilização das

TIC.

o Identificar expectativas, constrangimentos demonsüadas pelos professores e

alunos aquando neeesúrio o tlso da§ NTIC'

o Identificar os esforços desenvolvidos pelo Agrupamento na área das TIC no

sentido de inovação e rnelhoramento.

A referida investigação serye de base à efectiva dissertação, realizada no

âmbito do Mestrado em Educação variante Administração Escolar, da Universidade

de Évora. Elaborada no se,ntido de justificar e apÍesentar os Í€sultados do estudo, foi

estruhrrada em duas part$: pÍimeira parte - revisão da literattna e a segWrda WrlÊ -
aspectos metodológicos e e§Udo empírico.

A primeira ploclrra errqsadrs o emdo dividisdo-se e,m dois cryítulos- No

primeiro capítulo pÍocura-se, lrrrrias{tzaÍ a entrada das tecnologias educativas nas

escolas, o papêl das tecoologias na escola, e no§ p€r€ur§o§ escolares dos aluno§, bem

oomo Í€mtar os factores que muito contribuem para a integfação das tecnologas

educdivas oa escsla, ns últirns porüo sgrâo óordados os trovos papéis enigidos

pelas tecnologias educativas aos principais intervenientes no pÍocesso educativo' No

4

Mcsfadscm gÁrcação Escotar



TICmesob: etúz octüEoe oDtscvso
Um estudo de co dc pcrcursm cscolú€s (b aluno§ €ítr agrupmcntodÊ Escol§

segundo capítulo confrontamos os discusos e as práticas em matéÍia de TIC,

dispoúvÊb m tiEtahra pm nós comultada

Na segunda parte concretizamos a nossa análise a partir de trrr eshrdo

empíÍico que compreende três capítulos. O primeiro dedica-s€ à iusificação do

deseúo de investigação; o segundo calrrçteriza o A.V.O. e os seus proiectos mais

relevantes para as TIC e o terceiro que se ocupa da aoálise dos dados recolhidos, e

onde se tecem algumas int€rpÍetações aos dados obtidos.

A abordagem metodológica gerat do estrdo é de cruár/rrr quatitativo deüdo à

natureza das questões de pesqúsa O estudo de caso foi a estratégla por nós eleita'

justifiwrdo-se por dois motivos. Em primeire, o carfu explordório do estudo, pela

falta de estudos sobre as peÍcepções dos alunos em matéria de TIC. Em segundo, a

dinânrica descritiv4 que permite dar a conhecer o objecto de estudo e alguns factores

que lhe são inerentes.

Para obtermos resposta à questâo cenhal do eshrdo, tivemos a necessidade de

criar e desenvolver um instrumento de recolha de dados: a entrevistra. Através das

entrevistas foram obtidos dados dos vfuios actores previamente seleccionados, 9w

posteriormente foram submetidos a análise de conteúdo e triangulados entre si. A

análise das entuevistas girou em torno de três objectivos: a caracterizaqlo do

equipamento existente, coúecer as perspectivas dos altmos sobre a utilização das

TIC no A.V.O. e coúecer a expectativas dos alunos sobre o futuro da utilização das

TIC no A.V.O.

No que se refese à caracteriz$o do A.V.O., no primeiro ponto, serâo

apresentadas algrrmas característiças do concelho do A.V.O., nomeadarnente

poputaÉo esoolar, t*a ôe aWaWAa&o, eút outrcs factores. No segundo ponto,

serâo evidenciados os aspectos firndamentais do projecto educativo do agrupapento,

nomeadamenÍe e o nuxl que s€ pretende tomar. No terceiro Poob, será focado o

Fpel desempenhado pelas TIC no agrupamento, e a sua importância para o mesmo.

No qqarto potrto, de forma a compleúar o tsrseiro potrto será dissecado o plano TIC

em ügor no A.V.O., de forma a ressaltar aspectos que nos permitart fazer uma

interpreuçeo dos dados com o rigor que the é exigido.

euanto à análise e interprdaçao dos dados recolhidos, num primeiro

mome,nto é ffuirma b,reve ffização dos eÍItr€vistados. Ntrm segUndo momento

serão feitas as enálises das entrevistas, enfatizando as categorias de análise das

entnevistas, gw por $ta vez coincidiram com os objectivos das entrevistas. E num
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terceiÍo momento serão tecidas algrrmas conclusões, resultantes da tiangulação de

dados útidos 116 eúerdstas dos ahmo6, prcsidcdÊ do consslho cxÊüÍhro e

administador das TIC do A.V.O.

Finaknene, o esfido é completado com algumss consid€rações finais *&Íctl

dos resultados, em viÍtude dos objectivos enunciados e pelari limitações do eshrdo.

6
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AS TECNOLOGIAS EDUCATIVAS NA ESCOLA

1. A introdução das tecnologias educativas nas escolas

A era dos serviços de informação teve como sinal de expansão por volta de

1930 com adescoberta do telefoue, ao nível das telecomunicações e da rádio ao nível

do meio audiovisual. Hoje chegados aos anos 2000 as telecomunicações tendem a ser

efectuadas através de mecanismos de voz, as tecnologias de informação assumem-se

através da Internet e todos os demais serviços de informação tendem a convergir para

um tipo rurico de serviços, os serviços de Multimédia

Esta convergência de serviços traduz-se em oportunidades de aprendiTÀgeÍt

que podem ser efecfiradas na escolq local de trabalho e em casa-

Silva (2001c) caracteriza os momentos determinantes da entrada das TIC na

escola bem como as suasi relações com os modelos e dircctrizes referentes à

organiz.açáo escolar e curricular da seguinte forma: o primeiro úrange toda segrrnda

metade do sécuto XD( e início do século )Oq é marcado pela penuia de meios ern

correspondência à adopção do método de ensino tradicional; o segundo, iniciado com

o Estado Novo, é mancado essencialmente pela descoberta do cfurema educativo; o

terceiro iniciado na década de 60, mas apenas com afimração na década de 80, é

marsado pela iurodução dos meios adiovisuais no ensino; o quato, iniciado em

finais da década de 80 e que percorre a primeira parte da década de 90, é marcado

peh enAada da informáticq e o quinto, €m curso, está marcado pelo multimédia e

pelas redes telemáücas de comunicação.

Delors (1996) avisa que a Escola nâo pode pois, ignorar o mrmdo $rc a rodeia

tornando-se fechada e redutora do desenvolvimento cultural, social e económico de

nrra comunidade. Referindo Ponte (2W2) *as novas tocnologias aí estão e trdo

iudica que estejam para ficar." Espera-se que os professores se consciencializem das

rovas possibilidades ou impacto que o compuhdor pode ter na renovaçâo do ensino.

B
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No entanto, é necessário que os professoÍes dominem estas tecnologtas paÍa dereNn

tiramÊlhorpatido dÊh, qu€rno§ aspÉctos téürico§, çrer@gógicos'

Segundo CRSE (1988) a Íespectiva inüodução pode visar alguns, ou uma

combinação, dos objectivos seguintes:

- Introduzir uma nova "linguagem" mediática' complementando as já

utilizadas no diálogo Pedagógico;

- FamiliaÍizaÍ a população das escolas com um instrumento que se pÍevê que

seja orremamente ubíguo na sociedade flürr4 em muitas das suas actividades;

- Formar ou iniciar as me$nas populações escolaÍes nos métodos e técnicas

da informática;

- Criar rotinas de acesso e selecção de informaçÍto memorizada;

- Iftro61tlzir ta aulaum novo processo para elaboração e tnatamento de textos

escritos;

- hodnzir o eirsino progrõÍtado, assi§tido por corrpúador, nas rúrire

disciplinas;

- Informatizar aoryanizaqÃo da escola e das suas acüvidades;

- AbriÍ a escola a gÍna rnaior participação na vida da comunidade e>rterior,

dilizando o compuúador cofiro insünnreffio paÍa a resoluçâo de problernas dessa

comunidade;

- Criar, no processo de formação da personatidade dos estudantes, hábitos de

rigor e disciplina de pensamento, de expressão e de actuação;

- Infrroduzir lllna componente de afto nalor de motivaçáo no ambiente da

classe, através do anactivo das novas tecnologias;

- Introduzir um elemcnto lúdico com características não disnrptivas (CRSE,

1e88).

Vários autores apontam para o facto de formação geral em tec'lrologia

educaüva dever constituir matéria curricular perÍnao€Ntt§ nos cunlos de formação

inicial de professores, bem como na profissionalização de diplomados com outas

formações srpeiores oâo especificamente dirigdas para o ensino; detre, ainda

constituir tema relevante na actualização e formação reconrente da caurada docente

em geral.
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2. Factores que condicionam a integraçâo das tecnologias

educativas nas escolas

As novas tecnologias de informação e comunicaçâo tomaram um lugar de

destaqge no nosso quoüdiano, afectaram as nossas üdas: na maneira de trabalhar,

comprar e consumir, na gestão dos nossos tempos linnes e principalmente na maneira

corno comuricamos. De aoo'rdo corn isto tornsu-se irperdivo "inEgrare dominaras

novas tecnologias de inforrração que exigem uma relação mais interactiva ente

professores e alunos para poder &ocaÍ e compartilhar de maneira mais fluida e

permanente o acesso, a selecção e a crítica do coúecimento'(Sebaroja,200l).

No período da década de E0-90, balizado temporalmerte pela Reforma

Educativa (19S6-1993) e pelo Projecto Minerva (1985-1994), valorizou-se mais do

qge qualquer oufio período da história edrrcacional poúuguesq a questão da

integfação das TIC na Educação e na Escola No entanto, a escassez dos recursos, a

fatta da qiaçáo de infra-estruturas e de sistemas ôe açttrzlizaqÁo e manutençáo de

equipamentos, bem como a falta de uma política adequada na formação contínua de

professores, invalidaram os propósitos que a integração das TIC poderiam favorecer

nas mudanças das práticas curriculares. (Bento,200l)

Hoje o ensino que se procum desenvolver, e que está desenhado nos diplornas

homologados pelo Ministério da Educação, é um ensino virado paÍa o aluno, acima

dÊ tudo. E dcver do prrofessorpÍoporcionar ao ahnro o inc€,!úfuo púa @ ele possa

ser "criativo, participativo, motivado a ir além do que já coúece, a interagir no

mtrndo que o oerca e, nada mais adequado para isso, do que a integração das

tecnologias educativas no ensino-aprendizageur. SabeÍ utilizar as diferentes fontes de

iÍtr|ormaÉo € Íecunlos ec,nológicos é clucial pra adquiÍh e constmh conhecimento"

(Schenkel, 2001).

O Ptogranra Operacional para a Sociedade da Informaçâo enquadrou-§€ na

política que vinha sendo concretizada pelo govemo porttrguês para a dinamização da

socidade da inforrração e do coúecimeNrto em Portugl. Uma vez qtle Portugal

elrtrou tardiamente num processo essencial para vencer o atraso histórico no ânrbito

l0
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da Sociedade da Informaçâo, no âmbito do Quadro Comunitário de Apoio (2000-

?o06), o Ísfcrido progrâma tcve como ÊsúraÉgir dclinadas, M fu da cúraÉo:

acções de forrração conünua especializada dirigda a pessoal docente e não docente

da educação pré-escolar e dos ensinos hísico e seqmdáÍio, vimndo a efectiva

integração das TIC no processo ensino-aprendizagem) e o apetrechamento

informático e ligaçâo à Intern€t e a rcdes intraoet e por ouüo lado o estímulo à

procura e à aquisição de conterldos multimédia apoiados num sistemq a criar, de

certificação da qualidade destes produtos (minisÉrio da Ciência e da Tecnotogrq

2000).

Actdmente como o própno Ministério da fOucaçao estabeleceu, no

pÍogrÍma de equipamento das escolas a levar a efeito até2006, um ratio da ordem de

l0 alunos por computador, podemos imaginar o esforço, a vários níveis (financeiro,

de infra-esútrturas, organizacional, etc.), que é preciso desenvolver.

Sâo vários os factores que podemos enunciar, com acção condicionante ao

uso das tecnologias educativas. De acordo com Moreira et al. (2005) os obstrâculos à

integração das TIC em anrbiente escolar podern ser categorizados em três níveis:

Macro (Sistema educativo); Meso (Institucional); Pessoal (Professores e Alunos).

Figural. Nfueis e cetegorias de obstáculos à intcgreçÍo des TIC no

procsso de ensho eaprendizagsm

(Fonte: Moreira et al., 2005)

ll
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De apordo com os mesmos autoÍ€s ao nível do Sistema Blucativo, são

consideradas duas categorias de obstáculos: Corpo Docente (por exemplo, falta de

estabilidade do corpo docente), e Ctrrículo (extensão e conteúdos inadequados ou

dificuldades sentidas na integração curricular das TIC).

Ao nível Instihrcional foram definidas fiês categorias de obstáculos:

Económicos (gastos com aquisição e manutenção de equipamento, custos de energia

e comunicações), EquipaÍrento (insuficiência e falta de infra-estruttras), e Logística-

Gestão (organização dos espaços, das turmas e dos horários, facilidade de acesso aos

equipamentos, organizaçâo de gnrpos dinamizadores e de apoio às actiüdades

relacionadas com as TIC, assim como de suporte aos professores).

Ao nível Pessoal, vertente Professores, foram consideradas três grandes

categorias: Formação, Atitudes e Gestão do Cunículo. A categoria Forrração, integra

factores relacionados com a falta de conhecimentos e competências dos professores

para integrar as TIC no currículo, poÍ exemplo, anível de conhecimentos sobre como

seleccionar e explomr as TIC em contexto educativo, nomeadamente disciplinar, ou

fracas possibilidades de formação e actualizaqâo em acções de forrração de real

interesse prático. A categoria Atitudes engloba factores que taduzem o sentimento

dos professores relativanrente à necessidade de inovação das púticas pedagógicas,

ou à falta de evidência suficiente do valor educacional da utilização das TIC na

aprendizagem dos alunos. Na categoria Gestão do Currículo, consideraram-se os

factores relacionados com as dificuldades de integração ctrnicúar e a falta de fontes

de informação.

Ainda ao nível Pessoal, mas nâ vertente Alunos, foram definidas tês

categorias de obstáculos: Barreiras Linguísticas, Autonomia e Coúecimentos

(competências em TIC e cultura de exptoração) (Moreira et al., 2005)

Brilha & Legoinha (1999) referiram algrrmas explicações para a baixa

utilização das TIC, por parte dos professores:

l. Na maioria das licenciahras em Ensino, os fufiros professores não recebeur

quatqu€r foruração informática de base. Esta deficiência contibui,

decisivamente, para o desinteresse na utitização das TIC (e de meios

informáticos em geral) no ensino/aprendizage'm.

2. Os professores já em actividade não po§suem muitas hipóteses de

actualizaçâo nestas temáticas, sendo pontuais as aoções de forrtaçâo neste

t2
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dornínio. A acrescentar este facto, existe uma natural desconfiança da

utilização de tecnologa por pessoas que têm actualmente mais de 50 anos'

Para esta gera'Ão de professores, as TIC suscitam um seÍrtimento misto: ao

me$no ternpo que §ão objecto de algrrma estupefacção pelas suas

potencialidades, são também foco de desconfiança e desconforto, inibindo

çralquer tentativa de aproximaçâo.

3. As condições nas escolas são, na maioria dos casos, desencorajadoras da

utilização maciça das TIC. Sâo poucas as salas de aula preparadas para o

efeito mantendo-se, em muitas delas, apenas um computadoÍ ligado a Internet

destinado ao conjunto dos alunos e professores.

4. Os professoÍes que decidam aprender algrrma coisa sobre as TIC deparam-se

com algumas dificuldades que, em abono da verdade, complicanr ainda mais

este cenário: há que compreender o que sâo as TIC, como fiurciona um

computador, o que é a WWW, o correio elecfiónico, o FTP, o HTML, como

digkrtizar imagens e preparáJas pafa pubticação em páginas web, comoligar

um modern, etc. Este panoraÍna afasta aqueles que gostariam de saber como

gsar as TIC no ensino mas que não possuem strficiente força de vontade paÍa

ultrapassar as dificuldades iniciais.

5. A escassez de conteúdos científico-pedagógicos em língUa portugUesa é

motivo de rejeição por parte de grande parte dos alunos, em particular os de

idades mais baixas.

Apesar de passos importantes terem sido dados neste carnpo, os últimos

estudos continua6 a demonstar que a maior parte dos obstáculos à integração das

TIC continuam a persistir nas escolas e que estes se têm clarificado ao longo dos

tempos. A falta de formação técnica dos actores educativos; o acesso condicionado

aos pcs, especialmente aos alunos; aulas com caÍga horária reduzida; as dimensões

elevadas das turmas; a falta de exploração de autonomia das escolas; a escassa oferta

curricular da disciplina TIC pelas escolas; planos de formação na área, inadequados

ou ineústentes, associados à inexistência de diagnóstico do nível de formação dos

docentes; a sensibilidade dos docentes para estas questõe§; a omissão de çritérios de

avaliação das competências em TIC nas diversas disciplinas, são factores que

fomentam estudos de natureza semelhante ao que aqú apresentamos.
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A qgestão da falta de eqúpamento parece, hoje ser motivo secundádo, llma

vez que as escolas têm tentado recentemente colmatar essa lacuÍra. Contudo, apesaÍ

dos esforços para eqúpar as escolas, os indicadores obtidos mostram qre estas

contingam a apresentar grandes défices de eqúpamento disponível para uso de

altmos e pÍofessoles das vfuias áreas.

Em geral, os factos denunciasr que o apetrechamento das escolas e a

preparação dos professores está longe de corresponder aos desafios exigidos pela

proposta de reorganizaçlo ctrricular, o que pode levar a que a integração e a

utilização das TIC não passe de uma miragem @ento, 2001).

Consideremos agora quatro áreas de investigação apontadas nos vários

estudos sobre a integfação das TIC, que merecerâo especial intercsse no

desenvolvimento da presente investigação.
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2.1 O equipamento

A utilização das TIC na escola implica, natuÍalmente, como condição

necessfuia e básica" o apetrechamento das escolas com os devidos equipamentos.

O Projecto Minerva (Meios Inforrráticos No Ensino: Racionalizaçáo,

Valorização, Actualização) foi lançado em finais de 1985 com a finalidade de

condnzir à *introdução, de forma nciomliz,ad+ dos meios informáticos no ensino

não superior, num esforço que permita valorizar activamente o sistema educativo em

todas as suas componentes e que suporte trma dinâmica permanente de avaliação e

actualização de soluções" (despacho no 206[lvE,l85 de 15/ll).

Segundo Ponte (1994:10-14) a execução do Projecto coúeceu três grandes

períodos: no primeiro (1985-1988), designado por "fase-piloto", pretendeu-se formar

as eqúpas dinamizadoras, lançar as necessfuias infra-estruttras, identificar os pontos

estatégicos e operacionais do sistema de ensino, afinar conceitos e critérios e

analisar soluções; o segundo (finais de 1988-1992) marcou o início da fase

"operacional do projecto" correspondendo a um crescimento mais acelerado do

núrrero de escolas envolvidas; o terceiro (1992-1994) marca o encerranrento do

projecto. Como se observa por esta calendarização,há uma coincidência temporal

(1985-1994) entre a fase operacional do Projecto Minerva e a fase de lançamento

progressivo da Reforma.

O apetnechamento das escolas em recunios beneficiou também, no início da

década de 90, da execução de outnos projectos apoiados pelo programa PRODEP

(Programa de Desenvolvimento Educaüvo para Porhrgal, co-financiado pela

Comunidade Europeia)...

De acordo com Silva (2001b), o desfasamento entne a criação de infra-

estnrturas para a impleurentaçâo das TIC, e o apetrechameuto inforrrático, tem sido

1m dos grandes obstáculos ao $rcesso de implementação das novas tecnologias de

informação e comunicação:

"Ao longo dos tempos, se o discurso teórico apontava paÍa a necessidade de

se eqúparem as escolas com meios, na prática o que se verifica é atrasos, problemas
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ns criação de infra-estnrturas adequadas e que o apetrechamento é manifestamente

insuficiente face às nec€ssidades e aos potenciais utilizadores".

De facto, outros autoÍes que realizaram estudos tre@ntes, tal como Paiva

QOO2) que Íefere: 'hrúto já * fez em t€nnos de apetechamento das escolas em

hardware e em tennos de formação de docentes em TIC (tecnologias de informação e

comunicação), mas há ainda múto por fazer para que a integração das TIC seja

verdadeiramente üansversal nos ctrrículos e feita de forma sistemática e planeadq

consideram que a implementação das TIC quer ao nível de forrração de professores,

quer ao nível de prática educativa, está ainda longe daquilo que se pretende".

Moreira (2000) descreve particularmente bem a realidade vivida ainda

actualmente, pelo menos em algumas organizações:

"Há necessidade de sensibilizar os professores para o aproveitamento dos

novos recursos tecnológicos, apesaÍ de a sua existência, em muitas escolas, ser

quase nula ou insuficiente. Os alunos, embora não temam as novas tecnologias,

deixam-se frscinar pelos jogos e outras experiências interactivas, cujos efeitos

educativos são, muitas vezes, algo duvidosos".

Quando falamos em equipamento a questâo não poderá apena§ ser vista no

domínio do apetrechamento das escolas com o hardware necessário. O software

educativo aparece intimamente ligado a este apetrechamento e constitui um veículo

de integração das TIC no dia a dia escolar de todos os actores educativos.

Clragas (1998) no liuo do Conselho Nacionat de Educação, A sociedade de

informação na escola, a propósito do software educativo, apresenta um artigo onde

demonsta as percepções que os professoÍ€s têm do softrnare educativo existente no

mercado, sendo considerado pelos docentes, na generalidade com "pouca qualidade".

Com base nas percepções dos professores Ctragas (2005) sugeÍ€ o softnrare educativo

deve reunir quatro característiças: flexível, ataente, surpreendente e estimulante,

paÍa que estes se tornern Íecunlos mais dinârnicos e efectivos nas actiüdades

escolaÍes. Só assim poderão fimcionar çgmo veÍcúos para a mudança.

Apesar do artigo acima relatado nos rpmeter para quase uma década atrás, e

de constatarmos que houve melhorias significativas na constnrção de softrrare

educativo, muitas das escolas paÍea€m ainda não beneficiar destas ferramentas de

ensino. Estarão sem dúvida, práticas de ges6o insensíveis à aquisiçáo desse material,

que contibuirão para o saldo positivo dos obstáculos à integração das TIC.

De urra forma genérica são talvez factores condicionantes à integração das

TIC, no domínio do equipame,lrto, a escassez de softrnare educativo actualizado, a
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escassez de computadores, as dificuldades de manutenção do eqúpamento, a falta d€

ligação à rede e insuficientes espaços fisicos (Ramos, 2001).

2.2. O investimento

Num estudo levado a cabo pela APDSI em Novembro de 2005, a entidades

responsáveis por instituições directamente ligadas ou interessadas no

desenvolvimento da sociedade de informaçÍlo, obteve-se a resposta de que o nível de

investimento em TIC teria aumentado marginalmente nos últimos seis meses.

Ao nível das escolas e segundo Bento (2001) no que respeita ao

apetechamento das escolas, diversos estudos efectuados por Silva (1998), Bento

(lgg1) e Moderno (1993), mostam que os resultados da época ficaram muito longe

dos objectivos traçados: houve uÍna evolução quantitativq rnas o panoralna

generalizado é ainda de insuficiência para as exigências das escolas face ao número

de alunos e de professores, particularmente nos Íecursos de natureza áudio (gravador

de som), de projecçÍto de imagem fixa (retroprojector), üdeo (gpavador e câmara) e

informática (computador).

Esta imagem de carência apareceu reafirmada pelos conselhos executivos e

pelos professores que, nos relatórios de avatiação dos programas curriculares do

ensino secundfuio - coordenados por Serafini (1991) e Castro (1993), manifestam a

opinião, comummente referida, que a falta de material de apoio e as carências de

diversos tipos de materiais constihríracr um dos obstáculos à implementação da

Reforma

Apesar todo o investimento que tem sido feito ao nível do apetrechamento

informático, em especial nos ultimos anos, continuamos a depararmo'nos com

bibliografia a mencionar o material informático continuar insuficiente nas escolas, e

çgmo tal, daí advir a classificação de pouco significaivas para as experiências

rpsultantes do uso das TIC.
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23. Os recuntos humanos

como refere silva (1998), citado por silva (2001) 'b sucesso de

integração/utilizaçáo das TIC na escola e nas púticas educativas para além do

apetrectramento, passa por uma estratégia de arrplo alcance, cujas linhas de

orientação assentam em tnês vectores: a integração no conte)fto do projecto educativo

e curricular; a formação dos professores; a criação de dispositivos eficientes de

manutenção e de animação dos sistemas tecnológicos".

Os recursos humanos merecem especial atenção, nuÍna óptica de actores

educativos promotores da mudança organizacional. Não menos importante que o

eqúpamento existente na escola e o investimento efectuado pelas diversas entidades,

o papel dos intervenientes no processo educativo tem especial importânciq ra

operacionalizaçáodas políticas educativas e na integração das TIC no meio escolar.

Um estudo efectuado por Viseu (2003) denominado "Os alunos, a lnternet e a

Escold'dernonstra que ao nível das TIC, e nomeadamente ao nível do uso da Internet

se verifica que:

" De facto, quer ao nível da oferta, quer ao nível da procura, a utilização da

Internet está vocacionada para mera consulta de conteúdos e não para a produção de

informação original."

A utilização que se faz das TIC, apontada por Viseu e referida por outros

autorts, como Paiva QOO2) demonstram que essa fica aquém das sru§i

potencialidades gerando desmoüvações por parte dos utilizadores que por sua vez

estagnam a integraçao e o desenvolvimento das TIC na educação.

Viseu (2003) aú:rescenta ainda que este subaproveitamento das Novas

Tecnologias de informação e Comrmicação poderá estar relacionado com "a falta de

formação nesta área ou o lecoúecimento efectivo de que esses serviços nâo são

compafiveis ounão têm marrifestauülidade para a escola".

A LTNESCO, através da Comissão Internacional sobre a Educação para o

Século )O(I, procurou identificar as tendências da educação nas póximas décadas e

em 1996 divulgou seu relatório conclusivo, onde se ststenta que serão pilares do
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tabalho de educação nos p!óximos anos: "aprender a conhecer, aprender afazer,

oprender a viver juntos e aPrender a seÍ" (BrutterU E. & Cnrz, V., 2000, In

Tecnologias em Educação: estudos e investigações).

O impacto provocado na sociedade, e em particular na educação, pelas novas

tecnologias de informação exige mudanças consideráveis na formaçio dos

prcfessoÍes, especialmente no que respeita ao desenvolvimento das actiúdades e da§l

competências necessárias à manipulação dos instnrmentos técnicos e tecnológicos

que conduzem a vida de hoje, para que os nossos profissionais saibamfazer.

Mútos têm sido os estudos e temas alvo de discussão no que respeita à

tecnologia educativa, a problemática da integração das TIC, a utilização das TIC por

parte dos professores, o uso educativo da Internet pelos alunos são alguÍts dos temas.

É com base nestes estudos que pretendemos orientar o nosso trabalho, tentando

captar a realidade das experiências viüdas pelos alunos com arxílio das TIC em

contexto educativo, e consequentemente descortinar ainda se existentes, as barreiras

inerentes ao uso das mesmas.

Os docentes têm um papel preponderante nesta temáticq a motivação, a

actualização e a rcalizaçilo de actividades são uma mais valia quer para a evolução

profissional e pessoal do docente, quer para o desenvolvimento dos alunos, enquanto

cidaditos do novo milénio. Ponte (2000) sugere a seguinte premissa: o Professor vê-

se agora na contingência de ter não só de aprender a usar constantemente novos

eqúpamentos, mas também de estar a par do que surge de novo, pois, "as TIC

proporcionam urna nova relação dos actores educativos, com o saber, um novo tipo

de interacção do professor com os alunos, uma nova forrra de integração do

professor rEorgfiniza{,ilo escolar e na comrmidade profissional".

De acordo com Ramos (2001) são factores relacionado§ com os professores,

que condicionam a integraçâo das TIC, a falta de tempo, a exectrção dos projectos

curriculares, o número elevado de projectos em que participa e um factor infínsecos

que se revela através da resistência à mudança. No que respeita aos altrnos, os

factores qge constituem obstáculo à integração das TIC sâo a barreira linguística' no

caso de esta existir.

Tal como é defendido por Undenrrood & Undennood (1990), citado por Gil &

Menezes (2001), "as TIC deverão astuaÍ como catalistas, como um meio onde

professores e alunos podem comunicar, desenvolver inteÍac{ão e participação e,

ainda, que se estabeleça uma extensão para além da sala de aula''.
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O grande desafio da sociedade actual exige pessoas detentoras de diferçntes

tipos de sah, com talentos váÍios e mutáveis. E obviamente que e§se desafio se

tradgz "em compreender a chegada do te,rnpo em que as TIC dêto à escola a

oportunidade em passar do modelo de reprodução da informação para um modelo de

fimcionanrento baseado na construção partilhada do coúecimento, aberto aos

contextos sociais e cúturais, à diversidade dos alunos, aos seus coúecimentos,

experimentações e interesses, enfim, em constituiÍ-se como uÍna verdadeira

comunidade de aprendizagem' (Silva, 2001).

2.4 Os currículos

Já dtrante o seu mandato o ministo da Educação Marçal Grilo, lançou a

proposta de um Pacto educativo para o Futuro (ME, 1996), rpcoúecendo

implicitamente mútas das críticas qre recaíram sobre a implementação da Reforma

em curso (centralismo, norrratiüdade excessivq etc.), abrindo o processo da

reorganização de vários sectores educativos, que culminou na publicação, em 18 de

Janeiro de 2001, dos Decretos Lei n.o 6 e7 de 2001 que estabelecem os princípios

orientadores da organizaçâo e gestâo curricular do Ensino Básico e Sectmdário.

Em Portugal, à semelhança do que acontece um pouco pela generalidade dos

países europeus, existem programas que üsam instaurar a S.I. e dinamizar a

integraçâo das TIC no Sistema Fducativo. Em finais de 1996 e em 1997 foram

lançados dois programas (ainda em curso) em especial incidência no domínio das

tecnologias multimédia e das redes de comunicação: o "ProgÍarna Nónio - Século

XXf' e o "Programa tnternet na Escola". Em 1997, por iniciativa do Ministério da

Ciência e TecnologrdGnrpo de Missão para a sociedade da Informaçâo em

Portugal", cujo capítulo 4, intihrlado'â Escola Informada: Aprender na Sociedade

da Infomação' é dedicado ao sistema Educativo. Neste momento, no contexto da

iniciativa eEurope, o Governo Porhrguês estabeleceu trm conjunto de objectivos e

metas até 2W4 paÍa os vfuios sectoÍes da sociedade. No sector da Educação no

ârrbito das TIC para dar continuidade ao Programa Nónio (despacho n.o 16126 de

8/8/2000) (Silva, 2001b).
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Dgrante a Í€organização curricular do ensino básico e do ensino secundáÍio, a

ser concÍetizado apartir de 2001 para o l.o e 2.o ciclo e a partir de 2002 para o 3.o

ciclo e enquadrado pelo Decreto-Lei 612001, as TIC passaÍiam a teÍ presença

ineqúvoca na acção pedagógica em tdas as áreas disciplinare§ e não disciplinares e

seriag aplicadas as orientações taçadas pelo referido decreto, no sentido de se

criarem condições para que os alunos do ensino básico realizem as suas

aprendizagens com as TIC e sobre as TIC.

Ao nível do secundário procurou-se definir esfiatégias que integrassem

saberes e competências a adquirir pelos ahmos, no domínio das TIC, para que esses

obtenham a formação necessária a urna sociedade de informação e conhecimento. A

transversalidade dos conteúdos de TIC, e o seu desenvolvimento nas diversas

disciplinas, bem como a existência de uma disciplina de TIC ao nível do 12-o ano

com carga hoúria de 4,5 horas semanais' foram as estratégias delineadas.

As Tecnologias de Informação e Comunicação são contempladas nas

propostas de reoÍganização como formações tandisciplinares de carácter

instnrmental em todos os ciclos de aprendizagem no Ensino Básico e no Ensino

secgndfuio, aspecto inovador e que é recoúecido como posiüvo nos PaÍeceres do

Conselho Nacional de Educaçâo (CNE,2000).

Surge então, navoz de Silva (2001b) que na relaçâo entre a tecnologia e as

estruturas educativas, consideramos que as actuais TIC contêm potencial estratégico

para Íenovar a estruhsa escolar e curricular ao nível das repercussões organizativas,

da relação com os conteúdos e da metodologia.

Apesar de algumas escolas terem adoptado o mecanismo de gestão flexível do

cgrrículo, que de uma fomra generalista e de acordo com o Despacho n" 9590/99 de

14 de Maio, do Departam.ento da Educação Básica, do Ministério da Educação,

entende-se por Gestão Flexível do Ctrrículo a possibilidade de cada escola' denfro

dos limites do çqrrículo nacional, organizar e gerir autonomameirte todo o processo

de ensino/aprendizagem, ainda existem escolas que continuanr a ignorar o poder e as

ferramentas que detérr para as ambições partilhadas por todo o sisterna educativo.

A con6ibuição para a gestão/flexibilização do tempo e do espaço escolares e

para a adaptação curricular passa pela possibilidade de se estabelecer uma

comunicação permanente entr os conteúdos a apre,lrder e os alunos, a qualquer hora

e desde qualquer ponto da rede, permitindo também que o p'rofessor faça as

atterações necessárias ao seu pÍogram4 ajuste os conteúdos e o seu modo de
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apÍ€sentação às características e necessidades dos alunos. As particularidades

comunicaüvas das actgais TIC possibilitam a adopção de uma nova definição do

tempo e do espaço escolaÍ. @ento,200lb).

A intenção das propostas de reorganizaçáo curricular passa pela certificação

dos alunos da aqúsição das competências básicas no domínio das TIC no fim da

escotaridade obrigatória, que deverá levar a que os alunos no Ensino Secrmdário

concebarn e realizarn produtos em diversos suport€s tecnológicos. Contudo a

realidade das escolas portuguesas paÍece estar longe do que se pretende. Deste modo,

torna-se fundamental que no projecto curricular da turma haja uma efectiva

articulação qrtre as áreas tansversais com as áreas disciplinares, que apesar da sua

frequência no registo em papel, continua a não surtir o efeito desejado na prática. O

design desta articúaçáo é crucial na abordagem das TIC'
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3. Os novos papéis exigidos pelas Tecnologas Educativas

As Tecnologias de Inforrração e Comrmicação pelo facto de mútiplicarem as

possibilidades de pesqúsa de informação, e os equipamentos pelo facto de tereÍÍl

pÍogramas interactivos e multimédia colocam à disposição dos alunos e professores

uma fonte inesgotável de infonnação.

Os papéis exigidos pelas novas tecnologias abrangem tudo e todos. Ramos

(2005) refere mesmo que "esta atracção e fascínio pelas novas tecnologias há muito

que atinge todos os estatos sociais e constitui uma enonne força de mudança social e

cultural.

Na escola a mudança deve ser sentida por todos os actores educativos.

Os alunos devem estar preparados paÍa receber a çarga informativa, que é

nansnitida pelas TIC e ter condições para seleccioná-la, entendê-la e criticá-la

Os professores de forma a facultar as ferramentas pedagógicas aos §eus

alunos, para que estes possam trabalhar com as TIC em qualquer altura e em

qualquer lugar devem entâo, questionar as suas práticas pedagógicas e devem se

mos6ar sensíveis às modificações que as novasi tecnologias provocam nos processos

cognitivos.

Segrrndo Ponte (1998) "as novas tecnologias, mais do que constituir uma

nova área clrricular, elas assumem uma relevância transversal no processo de

ensino-aprendizagenr" o que p,ressupõe um bom domínio por parte da generalidade

dos docentes". PoÍ isso, o sucesso da integração das nova§ tecnologias na escola

depende em larga medida do que for feito no carnpo da foÍmáção de professores.

Esta formação não deve ser só o somatório de coúecimentos e competências

dispersas, mas antes proporcionar uma üsão ampla do que irão ser as futuras ftln@s

docentes bem como uma preparação para os modos de pensar e tabalhar púprios

desta actividade.

Moreira (2000) diz també'm que'b processo ensino aprendizagem exige urna

nova pedagogi4 novos conhecimentos e um novo desemperüo do professor.

Eficiêncig rapidez e exactidÍto na interacção homem-máquina apresentam-se como
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premissas firndamentais que devem ser tidas êm conta no des€nvolvimento do aluno,

em ordem àpromoção da sua autonomia"

Em jeito de sírúese, são hoje exigidas ao Professor, enquanto mediador da

relação de aprendizagem que se estabelec€ entre o computador e o aluno, as

seguintes competências: coúecimentos acerca do computador; coúecimentos

acerca das aplicações das TIC no ensino; implementação das TIC no ensino da

disciptina; identificação, avaliação e adopç,ão de software; utilização dos recursos

disponíveis; atitudes rcercadas TIC; Trabalhar em colaboração com Íecurso às redes

telemáticas. (Chagas, 2003 12004).

'âs Tecnologias de Informação e Comunicação oferecem potencialidades

imprescindíveis à educação e forrraçâo, psrmitindo um enriquecimento contínuo dos

saberes, o que leva a que o sistema educativo e a formação ao longo da vida sejam

reeqlacionados à luz do desenvolvimento destas tecnologias'in (Liwo Verde para a

Sociedade de Infonnação eln Porhrgal, Pá5.34).

À escola cabe um papel de grande responsabilidade, no que concerne à

integração das TIC. A escola ainda está múto distante desta realidade que é

manifestada pelos alunos, mantendo-se a parte dos acontecimentos da sociedade

onde estrí inseÍida.

E de fundamental importância que a escola medeie a consbução de um ensino

que seja reflexo da üda quotidiana dos alunos, inerente ao seu b*po, incorporando

no processo de ensino-aprendizagem a tecnologia educativa. Estamos p€l?ilte ttm

novo modelo de educação que precisa ser reflectido por toda escola, e onde o aluno

seja objecto de estudo, isto é, atendendo à sua vida dentro e fora da escola, e assim

poder sentir-se não só integrado na sala de aula, mas inclúdo em todo o pÍocesso

escolar. A escola precisa ser um espaço de renovação, paÍa que os ahmos terminem

os ciclos de preparados para compreender a realidade que os rodeia

De acordo com Chaves (2005), *as técnicas de aprendizagem assentes nas

TIC oferecem amplas oportunidades e potencialidades de inovação dos métodos de

ensino e de aprendizagem. Apesar desta evidência, grande parte do que os nossos

sistemas de edtrcação e formação oferçcem é ainda organizado oomo se a§i

tradicionais fonnas de planear e organizar a vida das pessoas não se tivessem

atterado na última metade do século passado".

Chaves (2005), menciona no sêu tabalho que 'tm estudo efectuado pelo

Departamento de Educação Norte-Americano, revela que a quase totalidade das
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escolas públicas Norte Americanas tem asesso à Internet, ma§ pouc'as tiraÍt

vantagem efectiva da tecnologla para ensinar os alunos que as @uentam, 9ü€

acabam por desmotivar devido à pouca efectividade desta ferramelrta no seu dia-a'

dia escolar".

Chaves (2005) fala ainda que um outro estudo feito nos Estados Unidos da

América, denominado "Toward a New Golden Age in American Education: How the

Intemet" the law and today's students are revolutionizing expectations", 9u€ pÍoctlÍou

verificar o efeito que tiúa causado a ligação à lnternet, e a instalação de um

computadoÍ por cada cinco alunos em 99 por cento das instituições de ensino básico

e secundário, na última década, demonstrou que as escolas ainda não aproveitam os

recursos informáticos para enriquecer a experiência de ensino.

Concretamente em Portugal no Linro do Conselho Nacional da Educação * A

Sociedade de Informação na Escold' vários autores reflectirarn sobre o papel das

Novas Tecnologias de Inforrração e Comunicação na Escola e de acordo com

Fazendeiro (1998) "o desenvolvimento destas novas competàrcias deste novo tipo de

capital humano é algo que tem que partir da escola e é essencial, depende de um

conjunto de condições de ambiente que potenciem o desenvolvimento dessas

competências".

Obviamente que estas condições de arrbiente passam pela autonomia das

escolas e pela organização da própria escola.

Actualmente parece-nos que, apesar de terem sido estabelecidos confiatos de

autonomia e de muito se escrever sobre as políticas organizacionais de escol4 as

escolas ainda estão muito a+Ém do que é desejado. E os desejos de toda a

comunidade educativa, no nosso ponto de üsta passam por 111na mgdança

organizacional da escola, que permita para além de muitas outras coisas, um bom

apetnechamento de equipamento informático e que a sua exploração seja feita

cuidadosasrente, tendo s€mprÊ em üsta os objectivos educacionais do projecto

educativo de escola

Como reforça o estgdo desenvolvido por Moreira (2000), que revelou que os

professores, qtrando questionados sobre o papel da escola e os desafios da sociedade,

elegem como questões rnais importantes: qualificar os professores e ahmos para o

acesso e u|g das novas tecnologias educaüvas, e possuir meios tecnológicos em
RS

nrlrrero suficiente para professores e alunos poderem ustrfrtrir das suas

vantagens.
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CoNTRADIÇÔES NOS DISCURSOS E NAS PRÁTICAS

1. Narrativas sobre a§ TIC

euando se trata de renovar a discussão sobre a difusão generalizada das

tecnologias de informação e de comunicação (TIC) e, assim, de analisar o que estrí

contido no conceito de sociedade da informação, parece que a relação entre os

conceitos teóricos e aquilo que está instalado na prática abre interessantes pistas de

reflexão.

Sebarroja, 2001 considera que na firnção docente, a mera transmissão torna-se

caÃavezmais caduca e requer-se mais orientação e acompanhamento do que nunca

para optimi1ar as possibitidades que ofeÍecem de motivação, descob'rimento,

investigação e criatividade, entre outas.

A LINESCO, através da Comissão Internacional sobre a Educação para o

Século )O(I, procgrou identificar as tendências da educação nas póximas décadas e

em 1996 divulgou seu relatório conclusivo, onde se sustenta que serão pilares do

trabalho de educação nos próximos anos: "aprender a conhecer, aprender afazer,

aprender a viver juntos e aprender a seÍn. (Brutten" E. & Crttz, V', 2000, In

Tecnologias em Educação: estudos e investigações).

Cancteizadacomo a sociedade centrada na informação e no coúecimento, a

eÍa em qge vivemos é gma economia alicerçada e dependente da comunicaçâo, em

toda a extensão da palavra As tecnologas da informação, e as redes de comunicação

criaram um sector de unra economia que está a transformar todos os outos sectores,

nomeadamente o sector da educação. Uma infinita variedade de novos formafos e

tamanhos de organizaç,ões sociais são possíveis e nesta sociedade os professores têm

procurado desenvolver-se.

O mundo paÍecê estar a migrar no sentido de formar uma rede que todos os

circútos, toda a inteligência, toda a interdependênciq todas as comtmicâÇõ€s, toda a

democracia, todas as fa6ílias, todos os grandes sistemas, se juntam com o objectivo
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de ligar tudo a todos. O princípio defendido é que a rede, a informação e o

coÍúecimento devem ser acessíveis a todos, independe,lrtemente da nacionalidade,

género, local, pÍofissão ou stotus social. As tecnologias de informação e

comunicação, devem estar voltadas para este fim e constituírem-se insÚumentos para

se alcançar uÍn desenvolvimento verdadeiramente centado no ser htrmano

(UNESCO, 1996, P.9).

Como tal é preciso levar a informação à sociedade, e ensirú'la a usaÍ a

informação, taoto no que diz respeito ao seu desenvolvimento económico como para

o seu desenvolvimento social e humano propriamente dito'

primeiro teremos de nos adaptar às novas tecnologias para garantir um

crescimento económico e social. Apesar de existir gma forte presença ffsica de

hardware eúste simultaneamente uma lacuna cadavezmaior entre informação rica e

informação pobre que pode resultar em desorientação da meslna sociedade.

São vários os contibutos das TIC e os papéis atribúdos à escola no que diz

respeito à integração das TIC no ensino e na aprendizagem'

A inovação étalvezo primeiro contibuto que as TIC trouxeram à sociedade e

à escola, Sebarroja entende-a como uma série de intervenções, decisões e processos'

com algum grau de intencionalidade e sisternatização que tentam modificar atitudes,

ideias, culturas, conteúdos, modelos e práticas pedagógicas €, PoÍ sua vez, intoduzir,

seguindo um atiúa inovadorq novos projectos e pÍogramas, materiais curriculares,

estratégias de ensino e aprendizagenr, modelos didácticos e uma outa forma de

organizar e gerir o currículo, a escola e a dinâmica da aula'

O autor refere ainda a necessidade imperativa de a inovação ser entendida nas

escolas ngma verticalidade, mas de baixo para cirn4 ou seja, privilegiando o papel

fundamentat dos professoÍes que são a sua principal força impulsionadora Até

poque segrrndo o autor no que toca às TIC o papel do professor é firndamental,

porque os ahmos aprurdem mais atavés do seu compoÍtamento do que dos seus

coúecimentos.

A mudança é talvezaqúlo que mais se fez sentir com a indução das TIC

na escola No que diz respeito à mudança, esta só poderá ser efectivamente sentida

como mgdança qgando os professores tivenem a sensaçâo de dominar as novas

tecnologias como instrumento pedagógico. De acordo com o novo perfil que, se

exige à escola básicq o professor tem de aceitar refazs o seu estatuto de detentor de

poder, de depositário do saber e núcleo do acto educativo, e de se converter em
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facilitador, orientador, coordenador, prcmotor e nnimador de actiüdades de ensino-

apÍendizagem diversificadas. Consideramos que uma boa gestão produziú melhoÍes

escolas.

As TIC sentem-se e fazem-se se notaÍ. Apesar de existir uma forte presença

fisica de hardware existe simultaneamente uma lacuna caÁa vez maior entre

infonnação rica e informação pobÍe que pode resultar em desorientação da mesma

sociedade. E essa desorientação obüamente nâo nos levaú a um ensino de

qualidade. A propósito, D' orey da cuúa, (1997) no §eu liwo cita Ethier (1989),

que, depois de trma revisão da literatura sobre a excelência em educação, afirrn que,

múto embra seja dificil definir a natureza da excelência educativa, ela' no entanto,

se refere a três Parâmetros:

1. à qualidade dos recursos humono§, materiais e finatrceiros de que deve

dispor um serviço de educaçdo;

2. à quatidade do processo educativo em que os programas e os métodos

exprimem todo o seu potencial, porque utilizados por todns as competências

profissionais de alto nível;

3. à qualidade dos resultados, em primeiro lugar, académicos, mas tambérn oos

de tipo mais relaciorwdo corn o desenvolvimento pessoal e social dos

estudantes.

Do ponto de vista de um ensino em TIC, o que acabu de ser referido espelha

completamente aqúlo que se pode fazer paÍa que este resulte como um marcador de

ersino de qualidade.

Diz-nos a lrei de Bases do sistema Educaüvo (Lei n.' 46186, de 14 de

Ortubro, com alterações introduzidas peta Lei no 1l5l97,de 19 de Setembro) no seu

Artigo 7.o - Objectivos do Ensino Básico, alínea o) que se deve criar condiçôes de

promoção do sucesso escolar e educativo a todos os alunos. Este objectivo só será

cgmprido qgando foram "cÍiados" ou melhor, disponibilizados os vários Í€cu§os que

hoje existem mas qrrc se €ncontraÍn mat distribuídos, e para isso é necessário a

sabedoria de docentes competentes.

A sociedade esp€ra dos seus professores, que estes tenham as competências

necesúrias, de modo a asseguraÍ€m aprendizagens de qualidade aos seut alunos.

lnerente as estas expoctaüvas está também a formaçâo de professores, pois esta é
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posta em causa sempÍe que os cidadãos comrms atentam paÍa a qualidade dos

resultados dos seus alunos, ou seja, esta é a sua grande referência na apÍeciação do

desempeúo dos professotres, independentemente das competências que deles são

esperadas.

Como referiu Fazendeiro, uma educação de qgalidade terá de reunir os

atibutos desejáveis e observáveis nas três dimensõesz Equidode nas condições de

iguoldade de oportunidades no acesso e sucesso educottvos por pqrte de todos e de

cada um. Igualdade tw diversidade e na coesão social

ewtidade nos resultados, socialmente relevantes, face às necessidades e às

expectativas dos indivíduos e da sociedade em todas ds suas dimensões, económica,

social ou cultural. Relevância no presente, mas cada vez mais, também relevâncta,

por antecipação, numfuturo deseiado. Qrylidade dos recur§os, dos processos e das

aprendizagens.

Efictência e eficácia na gestão dos rearsos, o que implica excelência da

governaçdo.

É OUvio que com tudo isto durante este século as escolas funcionarão e terão

de funcionar num ambiente diferente quer pelos novos meios que se apresentam'

quer pelos avanços das tecnologla§ da informação e da comunicação (TIC), exigindo-

se assim, novas respostas às exigências das informações, do mercado de trabalho e da

educação. como tal os alunos devem conseguir um bom índice de qualificação, de

modo a reforçar a competiüüdade das economias e conservar e arrpliar a riqueza

cultural do país. Até porque a escola, na ópüca de organização correctora de

assimetrias sociais, em que as TIC surgem com um carácter igualitário de acesso por

parte de todos não funciona a escola enqtranto organização não actua como

organisrno neuto, tem uma dinâmica própna onde se inserem diversos actores

sociais em que as suas motivações são muitas vezes diferentes. Assim a escola' ao

contrário do que foi afirmado não §ó mantém as desigUaldade§' como até as

promove.

D€ tal fomra que o principal papel das escolas seja o de preparar os alunos

paÍa o mercado de trabalho competitivo, ajudando-os a deselvolver competências

para o desempenho pessoal e social na sociedade. De acordo com esta peÍseectiva

errp,resarial as escolas deverão definir e aplicar competências básicas

(conhecimentos, compreensão actualizada), competências práticas (resolução de

problemas, manejo das TIC, ética profissional), competências sociais (comunicação
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interpessoal, relações laborais e sociais, conhecimento de língUas, valores cívicos

essenciais, solidariedade, participação, etc.) e competências e valores pessoais

(autonomia, Íesponsabilidade, intetigência emocional, atitgde empÍesaÍial'

capacidade de aprender e de aplicar o que aprendeu, etc')

Neste sentido, evoluiÍemos paÍa cscolas como lugares pÍomotoÍes de

aprendizagem activa e personalizada, garantindo um cruzamento perfeito entre teoÍia

e ..praxis", e obviamente exploraÍdo de forma inteligente as t€cnologras de

informação e comunicação.

No relatório europeu sobre a qualidade do ensino básico e secundáÍio

(Relatório de Maio de 2000) foram sinalizados 16 indicadores de qualidade'

destinados a avaliaÍ os sistemas educaüvos escolares na Europa' enüe o§ quais se

encontram as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), através desse estudo

conclui-se qre nalgfms países, as TIC são consideradas como instnrmentos e noutros

como disciplinas de pleno direito, a maior parte dos países tem como intenção

reforçar a utilização das TIC.

A internet como cartão de visita das NTIC presta vários conüibutos ao

processo educativo.

De acordo com Simões & Carvalho (2005) o maior contibuto da internet tem

sido, antes de mais, servir de meio de comunicaçb entre as pessoas: encurta o

EÍnpo, o espaço e o custo do diálogo; possibilita a livre toca de informações;

proporciona o conhecimento individual e colecüvo; suporta as colaborações entre

elementos de gur grupo de trabalho, muitas vezes distantes e estranhos. Deste modo,

a internet tem sido uma janela atraente paÍa a acção humana.

Todos estes atibutos da internet" bem como os Í€stantes atibutos das TIC

farão todo o sentido numâ escola, se for ministrada uma fomração aos alunos no

sentido de utitizar as TIC como ferramenta de trabalho e como Íecu§o a desenvolver,

para que lhes seja permitido zubmergir num mundo em constante mudança e em qlre

a selecção da infonnação é palavra de ordem'

Carneiro (2006) numa entrevista ao educare revela numa perspectiva c@ica

em retação à visão que as TIC proporcionaram nas esoola§, Íesponde que "as TIC

não se enhelaçaram com visões tansformadoras do todo escolar, e múto menos'

com estratégas de renovação pela base das pirâmides educacionais' O facto

desolador é qge as TIC têm sido encaradas essencialmente como segmentos isolados

da vida cunicular e, no demais, como feÍramentas muito rlteis para descarregar
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informação e ..objectos do coúecimento codificado" na direcção ptofessor-ahrno.

Esta6os ainda distantes que as TIC sejam o pÍopulsor de comunidades de

apÍendizagem efectiva e de uma nova ética do esforço e da disciplina de escola

susceptível de ultapassar o laxismo de umaeducação sem chanranem dedicação."

Acima de tudo, as políticas educativas deve'm apresentar trma visão a longo

temo, mas deveÍn ser stúcientemente flexíveis para reflectir as necessidades a nível

local e as principais iniciativas em todos os sectores da educação. As políticas devem

ser pro-activas na remoção das barreiras ao desenvolvimento e também, devem

trabalhü activamente para as condigões que apoiam as iniciativas.
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2. Experiências educativa§ com TIC

O terrro experiência em filosofia significa todo o coúecimento espontâneo

ou viüdo, adquirido pelo indiüduo ao longo da sua vida'

As experiências de vida a que os indivíduos são zujeitos são coleccionadas

durante as várias fases da sua vida. No entanto, paÍa que algo se constitua

verdadeiramente como uma expeÍiência é necessário que aquilo que o sujeito viva

tenha significado, isto é, que pos§a mais tarde ser recordado e referido como tal'

perrritindo aos indivíduos relacionar essa experiência com outras'

para que haja uma efectiva experiência é pois necesúrio que esta seja objecto

de uma reflexão, de uma assimilação dando assim origem a um conjunto de saberes

baseados em experiências significativas.

A actividade docente está cada vez mais dificultada no que toca à motivação

dos alunos pelo gosto de aprender, a disputa que se instala entre o ambiente de sala

de aula e os espaços extra-escolares, onde também as NTIC oferecem uma

miscelânea de sentimentos, de lazer, pÍaz-eÍ com uma espécie de coúecimento'

De acordo com Wild (1996), citado por Chaves (2005), existem algrrmas

dificuldades que podem levar ao não uso das TIC em contexto educativo e dai

resultar o défice em experiências com as TIC:

- Falta de oportunidades para usar computadores regularmente, criando uma

continuidade pedagogicamente benéfica;

- O facto de mútos alunos de extactos sócio-económicos baixos nâo

possuirem computador. Este dado é relevante em Portugal. Em 2001, a percentagem

de computadores na população portuguÊsa era de 39/o (Mate 2W2}

- Recursos informáticos escassos na escola. Na realidade porhrguesa verifica-

se mais na rede P'ré-escolar;

- Stress do p,rofessor;

- Falta de confiança e sêgurança para u§ar as TIC;

32

Mestrado em Educação - Administação Escolar



TIC ru escob: eüre o Cwso e o Dlscwso

Um esEdo de caso de pcrctrsos cscolrcs & ahmos cm agnpmeoto dc Escolas

- Falta de corüecimelrto sobre o verdadeiro impacto do uso das TIC em

contexto educativo;

- Poucas experiências com TIC na formação de pncfessores quer inicial quer

durante a actividade.

As experiências obtidas em contexto escolaÍ variam de escola para escola e

dentro da pópria escola. São talvez as diferentes experiências realizadas dentro de

uÍna mesma escola, ou agnrpamento de escolas que geraÍn conclusões a que chegou

Ramos (2005), durante um estudo efectuado por si e por um conjunto de educadores,

em que afiÍÍna que as "manifestações de experiências educativas enriquecedoras sâo

müto provavelmente illras, uma vez que não envolvem toda a Escola, nem todos os

professores e ahuros, Ínas são certamente illas de inovação com potencial

alargamento a toda a Escola".

Ramos (2005) contribú com algumas explicações para o facto de que não se

verifica esta perspectiva de inovação em todas as Escolas:

'É eúdente que não podemos observar esta perspectiva de inovação em todas as

Escolas nem tão pouco em toda a Escola' mas o que ternos observado em algumas

escolas neste domÍnio pode ser üsto como um sinal desta mudança de perspectiva e

que pode dar lugar a uÍra mudança de práticas curriculares. É o que consideramos

ilhas de mudotça,muitas vezes assoladas por verdadeiras corrcnt€s de criatividade e

imaginação. São estas ilhas e estas corrent€s de inovaçâo que existem em algUmas

Escolas em torno do uso de TIC (em fonnas e modalidades diversas) e que começam

a constituir um pa&ão. E estp padrão paÍece configurar-se a partir desta ideia

simples: as TIC constituem um real valor acrescentado (...)'.

As ilhas de inovação, de mudança Íeferidas por Ranros sâo a expÍessão

daqueles que se destacam nas escolas por fazer algo novo, que úilizam com mais

freçrência as TIC, que propõem e desenvolvem projectos nessa ârea e que geram

coúecimento tra escola. Num mar onde todos paÍecem ocultar a mudança que

impera na sociedade, Robison Crusué e Sexta-feira parecem encaÍnar naqueles que

criam ilhas potenciadoras de desenvolvimento, e que nós esperamos que o seu efeito

se tome contagiante.
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ASPECTOS METODOTÓGICOS

ESTUDO E
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METODOLOGIA

1. Nota Introdutória

O capítulo apresentado destina-se a dar a coúecer a metodologia seguida

neste estudo, bem como dar informação sobre os insüumentos utilizados na recolha

de dados.

Como referimos, de forma breve, na intodução deste trabalho, adoptámos em

termos de metodologia de investigação, métodos e instnrmentos que se enquadram

no paradigma de investigação tradicionalmente considerada - qualitativa. As

informações recolhidas junto dos principais intervenientes no processo foram

cnrzadas ente si e com a nossa própria leitura e análise do estudo em causa. Como

tal, apesar de o rigor ser palavra-chave na nossa conduta" será de admitiÍ que as

interpretações apresentadas são inteiramente assumidas pelos investigadores,

correndo o risco de serem parciais.

Optárnos então, pelo estudo de caso, adoptando c,omo instnrmento de recolha

de informação e procedimento metodológico a entrevista semi-estnrturada' com

posterior análise de conteúdo.
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2. Alnvestigação Qualitativa em Educação

A investigação educaüva é um direito e uma obrigação e por isso a considero

como instnrmento e processo com componentes teóricos e práticos optimizadores da

dinâmica educativa (Gonçalves, 1992).

Aos professores, enquanto educadores, cidadãos e Homem cabe-lhe o papel

de problernatizãr asdinâmicas educacionais e sociais que os rodeiam, tendo em conta

todos os factores que aí intervêrn. Na voz de Gonçalves (1992) o desenvolvimento do

professor, da escola e das regiões estão inevitavelmente conectados e (...) a potência

desta rede oscilaní com a maior ou menor incrementação da identificação das regiões

consigo próprias e por consequência com os actores e estuturas do seu universo

educativo.

A investigação resume-se de uma forma simples a um cor{unto de processos:

- Definição de um Problema;

- Envolve anátise de teorias e literatura já desenvolvida;

- Escolha de metodologia apropriada;

- Recolha de dados no terreno;

- Análise e Interpretação dos dados recolhidos.

2.1. Características da Investigação qualitativa

Tendo como principat objectivo deste estudo, perceber a quantidade e

qualidade de experiências resultantes do uso das TIC em final de ciclo no A.V.O.,

reoo11eu-se à perspectiva qualitativa, no senüdo em que o estudo "(...) se desenvolve

numa situação nattral, é rico em dados descritivos, tert um plano aberto e flexível"

(Lüdke & And!é, 1986, P.18).

Lessard-Herbert et at. (1994) eonsideram que nos estudos de nafi[eza

qualitativa "o que interessa fimdamentalmente é interpretar e compreender as
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relações entre as formas de comportamento e os significados que os actores lhe

atibuem através das suas interacções sociais"(p.39).

A abordagem qtralitativa enquanto metodologia adoptada de um estudo de

naíEe?A educacional, perrrite ao investigador compreender e definir a situação,

munido de qm uplano flexível', plano esse qge integfa os coúecimentos e a

experiência do investigador, bem como as hipóteses formuladas por este e que têm a

particular característica de serem modificadas e reforrruladas à medida que se avança

na investigação.

Segundo Bogdan & Biklen (1994) à investigação qualitativa é-lhe inerente as

seguintes características :

l. Na irwestígação qualitativa a fonte directa de dados é o ambiente

nofinal, constituindo o bwestigador o instrumento principal. Os investigadores

despendem grande quantidade de tempo com o trabalho de campo. Os dados

recolhidos são imagem das situações vividas e complementados pela

informação recolhida através do contacto directo.

2. A investigaçdo qtnlitativa é descritiva. Os dados Íecolhidos são

naduzidos em forma de palanras ou imagens. Neles incluem-se tanscrições de

entrevistas, notas de campo, fotografias, vídeos e documentos pessoais ou

oficiais. Os dados são analisados em toda a stra riqueza, respeitando sempre que

possível, a forma como foram registados ou transcritos'

3. Os irwestigadores qualitativos interessam-se mats pelo processo do

que pelos resultados ou produto. São as questões que permitem saber como

deterrrinado assrmto se definiq que são importantes e não os resultados desse

proccsso. E importante a formaçâo das vfuias definições'

4. Os iwestigadores qttalitativos tendem a atulisw os seu§ dados de

forno intuittva. Os dados não são recolhidos de forma a confirrnar ou infirmar

hipóteses previamente constnrídaso pelo contrário as abstracções vão ganhando

forma à medida que os dados forem recolhidos, agrupados e examinados'

5. O signifrcado é de importância vital na abordagem qualitotiva. É a

simbologia que os vários intÊrvenientes no processo tansportam que é

importante para o investigador. Aos investigadores qualitativos interessa-lhes

saber as experiências dos zujeitos, a interpretaçâo que lhe são dadas e o modo

como eles estruturam o mrmdo social em que vivem' Op' 47-51)'
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A abordagem qualitativa centa-se na descrição e análise de elementos

específicos de informação, considerados individualmente para compÍ€ender o seu

significado e produzir uma visão da situação ou conter<to em que foram gerados- Esta

abordagem em compaÍação com a abordagem quantitativa (este tipo de abordagem é

objectiva, urna vez que a srn concepção utiliza critérios objectivos bem definidos

relativos à amostragem e aos processos de anrâlise de dados, baseados nas linguagens

de matemática analíüca, da estatística e da categoização lógica), é mais subjectiva,

uma vez que se centa em contextos individuais e nas perspectivas dos actores

individqais e preocupa-se com a recolha de informaçâo fiável e sistemática acerca de

alguma faceta da realidade social, usando procedimentos empíricos com inttrito de

gerar e interrelacionar conceitos, que permitam interpretar essa realidade.

Relativamente às vantagens e limitações inerentes à metodologia adoptada,

podemos enunciar os seguintes factores:

Algumas vantagens:

o Apreensão dos fenómenos sociais sem tansformação ou selecçÍlo em

função de ideias Pré-concebidas;

o Observação directa dos actores sociais no seu meio;

o Presenração da integridade do campo de investigação;

o Instnrmentos de observação de carácter simples;

r Possibilidade de inurreras observações ao objecto;

. Oportunidade de ser contemplado com fenómenos inesperados e

significativos;

Aleumas limitações:

o Anaturezadatemáticaabordada;

o Otipo deobjecto aestudar;

o Enviesamentos ineütáveis, associados ao facto da observação ser

Íealizada poÍ um rmico investigador sensível a astores sociais com

comportamentos distintos;

o A não estandardização dos procedimentos;

o A flexibilidade dos instnrmentos de observação e interpretação pode

levantar problemas de fidelidade e validação;

3t
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Dificutdade em lidar com uma grande quantidade de dados

diversificados, e em estudar populações de grandes dimensões;

Processo moroso.

2.2. Análise dos dados qualitativos

O termo dados refere-se aos materiais ern bnrto que os investigadores

recolhem do mgndo que se enconüam a estudar; são os elementos que formam a base

da anrátise. Os dados incluem materiais que os investigadores registam activamente,

tais como transcrições de entevistas e notas de canrpo referentes a observações

participantes. Os dados tambem incluem aquilo que outnos criaram e que o

investigador encontra, tal como diários, fotografias, documentos oficiais e artigos de

jornais @ogdan & Biklen, 1994).

A recotha de dados qualitaüvos processa-se com a utilização de vários

instrum,entos, ente os quais: rcalizaçáo de entreüstas, pesquisa e leitura de

documentos, Íetirada de notas, fotografias, údeos, etc. No entanto, o mais importante

é definir com pertinência os dados necessários, sem pÍeocupações com a definição de

uma amostra estatística, pois o que se pÍocura é compreender o significado e as

relações estabelecidas.

Geralmente é múto fácil adquirir e/ou compilar uma grande quantidade de

informação qpalitativa O mais dificil, por assim üzsr, é analisar adequadamente

estas informações e definir o que é mais importante para ser analisado, ou seja fazer

qma triagem do material utilizado. Para evitar esse tipo de problema é essencial

definir quais são as informações mais relevantes e como analisá-las antes de iniciar a

recolhados dados.

Na recolha de dados qualitativos o que importa é a representatividade dos

mesrnos. A definição de uma amosha é problerna menor, poÍque o que é importante é

o significado de uma informação paÍa a situação avaliada e não a quanüdade de

sujeitos que Í€petem essa mesrna informação ou o número de vezes em que ela

apaÍece.

a
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Para realizar uma análise adequada deste tipo de dados, é importante que o

investigador tenha esboçado p,reviamente as categoÍias e/ou classificação e/ou grupos

temáticos que deverá utilizar na análise dos dados e que são passíveis de ser alteradas

no pÍrocesso de recolha e de análise propriameNÚe dita.

2.3. Estudo de caso

Ao centramo-nos no presente estudo, a nossa escolha recaiu sobre o estudo de

caso, coÍlscientes das vantagens e desvantagens que tal opção apre§enta.

O eshrdo de caso é uma investigação de natureza empírica e que pode

permitir a compreensão em profundidade do carácter particular da realidade

esfudada, tendo em conta que um estudo de caso se fundamenta "na ideia de que a

anrálise de determinado universo possibilita a compreensão da generalidade do

mesmo ot1 pelo menos, o estabelecimento de bases para uma investigação mais

sistemática e mais precisa" (Gil, 1987).

Um estudo de caso üsa corúecer uma entidade bem definida como uma

pessoa, uma instituição, trm cuÍso, uma disciphna um sistema educativo, uma

política ou qualquer outra unidade social, como refere Cohen & Manion (1990):

.....e1 investigador de estúdio de casos observa las caracterÍsticas de una unidade individual,

rm niflo, una pandilla, una clase, una escuela o una comunidad."

Ainda de acordo com Cohen & Manion, 1990, o objectivo dessa observação é

demonstrar profundamente e analisar intensarnente o fenómeno diverso que consütui

a dinâmica da unidade, som vista para estabelecer geÍle,Íali"âfíões a§erca da

população mais ampla onde está inserida essaunidade:

" El pmpósito de tal observación es pÍobar proftmdame'nte y rnalizar intensamente el

fenómeno diverso que constituye el ciclo ütal de la uidad, con visión para establecer

generalizaciones acerca de la más amplia población a la que perten€ce tal midad.'
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O seu objectivo é compreender em profundidade o "como" e os '!orquês"

dessa entidade, eüdenciando a sua identidade e características póprias,

nomeadamente nos aspectos que intenessam ao pesquisador. É uma investigação que

se assume como particularística, isto é, que se debnrça deliberadarnente sobre uma

situaçâo específica que se supõe ser uoica ou especial, pelo menos em certos

aspectos, pÍocurando descobrir a que há nela de mais essencial e característico e,

desse modo, contribuir para a compreensão global de um certo fenómeno de

interesse. (Ponte, 2006).

Merrien (citado por Bogdan & Biklen, 1994) reforça a ideia expressa por

Ponte (2006) quando se refere que "o estudo de caso consiste na observação

detalhada de um contexto, ou indivíduo, de uma tmica fonte de documentos ou de

acontecimentos específi co" (p.89).

O estudo de caso, de acordo com Bogdan e Biklen (1994), tem como

objectivo a descrição de forma completa e aprofundada da realidade em causa Para

tal, utilizam-se várias técnicas e instnrmentos de colheita de dados, sendo o

investigador considerado o principal instrumento de pesqúsa, pois é ele que aplica as

várias técnicas e instnurentos e deve privilegiar a informalidade que pressupõe que o

investigador façaparte do meio que, que o investigue sern constangimentos nus sem

se confundir com ele.

O estudo de caso, enquanto abordagem tem vantagens, entre as quais

destacamos:

- A obtenção de informação considerada como a mais ricq real e holística do

que a obtida por outras abordagens científicas (Gil, 1994);

- O Recoúecimento dacomplexidade do fenómeno.

Além destas vantagens assinaladas, Cohen e Manion (citados por Mendes,

2002 p. I 28), acrescentam ainda:

- estes estudos constihrem'tn paso para la acción". Os seus resultados podem

ser analisados e desencerarem-se mecanisnoos que promovaÍn o auto-

desenvolvimento do indivídtro, a reestnrturação dâs instituições ou o

desenvolvimento das políticas educativas;

- Considerados como produtos, são passíveis de constituir arquivo de material

descritivo, uma fonte rica de dados que poderão sempre ser consultados e,

casio se considere necessário, re-interpretados.

4l
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No que Íespeita às limitações, apontamos como principais:

- A quantidade e diversidade de inforrração colhida exige tempo e capacidade

para ser transformada em dados pertinentes e capazes de sugerirem reflexões

que ajudem aresponder às questões formuladas no estudo;

- A possibilidade de enüesamento na informação recolhida provocada pelas

interfer,ências que as características individtrais do zujeito e a sua reacção à

situação possaÍn ocasionar;

- A impossibilidade de generalizar os resultados, uma vez que a(s) unidade(s)

não é (são) representativa(s) da população;

- A generalizaçáo Ífio faz sentido, urna vez que ela é de nafireza estatística.

Faz sentido falar em genualizaçito analíticq ou seja, aproveitar os dados

qualitativos para aprofundar e aumentar os conhecimentos tóricos sobre o

assunto. (Gil, 1994).

0 presente trabalho de investigação define como um estudo de nattreza

exploratória" considerando que se trata de uma abordagem preliminar, e descritivo,

onde se narra simplesmente o que é e como é.

As razões da nossa escolha prendem-se essencialmente com os objectivos

iniciais da nossa investigação. Os objecüvos delineados envolvem, lllna grande

complexidade de fenómenos que importa compreender e analisar na sua

singularidade.

A partir do objectivo geral: Compreender/Analisar as percepções dos alunos

acerca das experiências vividas pelos alunos das Escolas do Agrupamento Vertical

de Ourique, em matéria de utilizaçáo das TIC, está obrigatoriamente implicado no

nosso estudo coúecer os meios tecnológicos que os alunos do A.V.O. dispõem,

saber que tipo de experiências são adquiridas por estes ao longo do seu percurso

escolar, compreender as suas perspectivas sobre a utilização das TIC, identificar

possíveis obstáculos à utilização das TIC, bem como coúecer a expectativas dos

alunos sobre autilização das TIC no futuro.

Ao tatarem-se de objectivos de carácter descritivo e exploraúrio, não

implicam a testagun de hipóteses preüamente formuladas, e permitern descrever, a

partir de dados recolhidos, a realidade qu.e se pretende esttrdar.
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Outa Íazào pela qual a nossa escolha recaiu sobre o eshrdo de caso, deve-se à

particularidade de o estudo de caso permitir estudar o como e o porquê para

deterrrinado fenómeno oqomeÍ, neste caso é do nosso principal interesse coúecer

como os alunos utilizam as TIC e po4lue Íazão fazem esse tipo de utilização e não

outros.

A possibilidade de aplicarrros esta metodologia a casos em possível

desajuste, isto é, que não estão a funcionar de acordo com as exigências do póprio

sistema e da sociedade onde estâo inseridos, e entender o contexto no qual esses

desajustes ocomem, torna-se ouha razão pela qual adoptamos a referida metodologia

lJma razão, talvez de menor pertinência, prende-se com a qualidade da

invesügadora, torna-se mais credível e compatível a escolha do estudo de caso no

papel de investigadora individual.

Atendendo ao facto de a investigadora já ter sido, professora numa escola do

A.V.O., em ano lectivo anterior ao estudo, procurámos que a interacção com os

sujeitos da pesquisa fosse, na medida do possível, 'hatuÍal" e, sobretudo discreta,

procurando diminuir os efeitos da sua presença nos sujeitos investigados.

Apesar de os dados apresentarem uma validade apenas pam o caso estudado,

o seu valor científico reside em fornecer o corúecimento ap'rofundado de uma

realidade limitada e possibilitar deste modo a formulação de hipóteses para o

encaminhameÍrto de outras pesqúsas sobre a realidade da utilização das TIC nouüas

escolas, ou Agrupamentos. (Ponte, 2002)
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3. Caracterização da população

3.1 Amostra produtora de dados

Amostra é um subconjunto de elementos pertencentes a uma população. A

informaçâo recolhida paÍa uma amostra é depois generalizada a toda a população.

Nem sempre as amostras reflectem a estrrtura da população de onde foram retiradas

ou são representativas dessas populações, podendo levar nesses casios a inferências

erradas ou ao enüesamento dos resultados. As amostras podem ser aleatórias ou não

aleatórias.

No nosso estudo em particular, uma vez que o instnrmento de recolha de

dados é a entrevista semi-esfuturada e tendo em conta o universo desta investigaçáo

pensou-se nuÍna arnostra aleatória.

Uma vez que o invesügador já detiúa uma ideia da dimensão da população,

contactou-so, poÍ cart4- o Agrupamento Vertical de Ourique, Pün pedir autorização

paÍa se desenvolver o estudo no Agrupamento incluindo todas as dinâmicas qtre este

acarretava

Com base nos documentos gentilmente cedidos pelo Conselho Executivo do

A.V.O. tivemos coúecimento do universo dos estudantes em final de ciclo, 172

indivíduos, repartidos da seguint€ forma: encontam-se 47 indivíduos no 4.o ano, 41

indiüduos no 6.o ano, 56 indiüduos no 9.o ano e 28 indivíduos no 12.o ano de

escolaridade.

Depois de coúecidos os valores fotam seleccionados 9 indiüdttos do 4.o ano

paÍa entnevista, sendo que esses foram diüdidos em dois gupos de entnevista, o

primeiro gupo foi formado por cinco alunos, pertencentes às escolas do l.o ciclo

situadas nas freguesias anexas à sede de Concelho; o segundo gupo foi constituído

por 4 alunos da escola do 1." ciclo da sede de Concelho. Relativamente aos Íestantes

grupos de entrevista, foram constituídos grupos de 4 alunos ao nível do 6.o, 9.o e l2.o

ano paÍa posterior enüevista

4
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A selecção dos zujeitos alvo de entrevista foi executada de forrra aleatóriq

pocedendo-se à solicitação dos Directores de Turma na escolha dos alunos.

O nrimero de alunos seleccionados, que posteÍiormente constituíraÍn a no§sa

amosta, bem como o carácter de aleatoriedade da experi&rcia deveu-se

essencialmente a questões de tempo e encargos financeiros. Se o nrimero da amosüa

fosse alargado teria implicado um maior dispêndio de tempo quer para execução das

entrevistas, quer para o tratamento dos dados recolhidos, assim como o aumento nos

gastos efectuados nas várias deslocações ao tereno.

Quadno 1. Amostra dos alunos e entrevistar

(Fonte: Agrupaneno Vertical de Oüirye'

Depois de teiem sido elrviadas e obüdas todas as informações e autorizações

pertinentes no esttrdo, procedeu-se à aplicação da entreüsta semi-estruhrada aos

strjeitos seleccionados e considerados no Quadro 1, num total de 2l alunos. Bem

como a aplicação de entrevista semi-estruturada ao Presidente do Conselho

Executivo e ao Adminisnador das TIC do agnrpamelrto, som guião de entneüsta

respectivamente adaptado.

A m?Áo pela qual resolvemos realizar estas enüevistas prendeu-se com o

facto de nos paÍecem situaçties produtoras de pontos pertinentes, os quais forart
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AmoatraTotal de alunosAno de

Escolaridede

9Indivíduos4T IndivÍduosl.o Ciclo

(4.'Ano)

4IndivÍduos4l Indiúduos2.o Ciclo

(6.o Ano)

4Indivíduos56Indivíduos3.o Ciclo

(9." tuio)

4Indivíduos23 IndivíduosSecundário

(l2."Ano)

2l Indivíduoçl72IndivíduosTotgl
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oportunamente inseridos no estudo, visando ilustrar, Í€foryü ou complementar

conclusões associadas às entreústas dos alunos.

Deüdo à discrepância ente o número de alunos do sexo feminino e de alunos

do sexo masculino, será de informar que dos alunos entrevistados cenca de 8l% eram

do sexo feminino e apenas l9o/o endo sexo masculino-

ú
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4. Opções e procedimentos metodológicos

4.1. Instrumentos de recolha dos dados

4.1.1. A entrevista

A entrevista constitui no presente trabalho a estatégia dominante para a

recolha de dados, com a linguagem do próprio sujeito, permitindo ao investigador

chegar de modo intuitivo à maneira como os sujeitos interpretam a realidade.

Sendo uma questão central do estudo as percepções de utilização das TIC por

parte dos alunos, seria inevitável ouvir estes actores. De acordo com Ramos &

Freitas (1999) os alunos, mesmo quando se ü,ata de crianças pequenas, têm

percepções e opiniões bastânte claras. É pois urgente coúecer os seus pontos de

vista acerca das acüvidades que realizam nas investigações em que participam (p.

260).

Quanto ao tipo de enfevista, optámos pela entreústa semi-estruturadq que

foi realizada mediante a uülização de um guião com questões abertas, que norteou o

investigador durante todo o processo de entrevista

A entrevista semi-estruturada caracteriza-se pela existê,ncia de um guião

prreviamente preparado que sewe de eixo orielrtador ao decorer da entrevista

pÍocura garantir que os diversos participantes tenham a oportunidade de responder às

me$nas questões, não exige uma ordem rígda nas questões, e algumas das questões

poderr nem ser utilizadas. Durante a rcalizacrão da entrevista podem surgir outas

questões que são adaptadas ao entneüstado, € b informações que se desejam obter.

Este tipo de entreüsta permite ao entreüstador responder bem a diferenças

indiüduais e situacionais e auÍÍrenta a imediaticidade das respostas.

Apontaar-se como alguns pontos fortes da enrevista: a optimização do tempo

disponível; o tatamento sistemático dos dados; técnica eficaz na obtenção de dados
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relevantes e significativos; permite seleccionar temáticas de aprofundaurento e

permitem captaÍ gestos, tons de voz, ênfase, etc. que guaÍdam importante infotmação

sobre o terna e as pessoas entrevistadas. E como algrrns pontos fracos: as limitações

na expressão oÍal do enüevistador e/ou entrevistados; a preparação do entrevistador;

a selecção das respostas; o número de sujeitos em estudo; grande disponibilidade de

tempo e a inibição das respostas por parte dos entreüstados.

Todas as entrevistas tiveram lugar na escola sede do Agnrpamento, ainda que

em diferentes locais. As entrrevistas foram gravadas, com autorização préüa dos

entrevistados. Cada entrevista teve a duração de cerca de 30 a 45 minutos e forarn

iniciadas com uma breve recolha de informação pessoal'

As enüevistas do Presidente do Conselho Executivo e do Adminisfador das

TIC dtraram ceÍca de umahora. As entevistas aos alunos foram realizadas em grupo

de forma a conseguir uma participação mais activa da sua parte, e poÍ conseguinte

fornecer concepções diferentes que a enteüsta indiúdual não permite, lllrla vez que

não valoriza os processos sociais e interpessoais.

Os guiões de entrevista foram utilizados sobretudo para recolher dados de

vários sujeitos susceptíveis de serem comparados.

Depois de gravadas e transcritas pela investigadorq as enfevistas forart

submetidas a 111na análise de conteúdo, auriliada por uma gelha de análise de

conteúdo. Mantendo a fidelidade à tradição qualitativa de tentar captâÍ o discurso

póprio do zujeito, deixando que a análise se torne evidente, as grelhas de entreüsta

pemnitem, geralmente, respostas e são suficientemente flexíveis para permitir ao

observador anotar e recolher dados sobre dimensões inesperadas do tópico em estudo

(Boedan & Biklen, 1994: lO7).

4.2. Procedimento geral para a análise dos dados

De acordo com Bogdan & Biklen (1994) "a análise dos dados é o processo de

organizaçâo sistemático de transcrição de enüevistas, de notas de campo e de outros

materiais qge foram sendo actrmulados, oom objectivo de aumelrtar a sua pÚpria
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compÍ€ensão desses mesmos matÉriais e de lhe permitiÍ apÍ€sentar aos outros aquilo

que enoonfrou."

Para a análise dos dados procuramos, na medida do possível, estabelecer

articulações entre as informações Íecolhidas pelo investigador, através das entreüstas

e o quadÍo teórico do esfirdo, respondendo assim à questão da investigação, com base

nos objectivos.

Em relação ao tataÍnento das entrevistas realizadas, recomemos à análise de

conteúdo.

Segundo Bardin (20O4:16), a célebre definição de análise de conteúdo surge

no final dos anos 40-50, com BerelsorU auxiliado por Lazarsfeld afinnando que "a

análise de conteúdo é uma técnica de investigação que tem por finalidade a descriç,ão

objectivq sistemáüca e quantitativa do conteúdo manifesto da comunicaerão-"

Actualmente para Bardin (2004:37) designa-se sob o termo análise de

conteúdo:'1m conjunto de técnicas de análise das comunicações üsando obter, por

procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens,

indicadores (quantitativos ou nâo) que perrritam a inferência de coúecimentos

relativos às condigões de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens".

A análise de conteúdo tern lugar na investigação qualitativa com aplicações

diferentes da abordagem quantitativa, na primeira é apÍesença ou a ausência de uma

dada característica de conteúdo, enquanto que na segunda o que serve de informação

é a frequência com que surgem certas características do conteúdo. A anrílise de

conteúdo analisa o texto, não o discurso.

Quanto à análise de conteúdo, recorremos ao seguimento de um procedimento

que se resume nas seguintes etapas: a) Transcrição das eÍtnevistas; b) Leitura na

íntegra das entrevistas, para obtemos uma visâo geral; c) identificação das unidades

de registo, com respecüva criação de um código; d) categorização das unidades de

Íegsto; e) organização das caÍegorias em zub-categorias; f) Elaboração de um quadro

interpretativo; g) regsto de conclusões.

No que respeita à categorização, esta obedeceu a critérios de coenência,

homogeneidade, exclusiüdade, e exaustividade. Posteriormente houve a necessidade

de zuMividirmos as categorias em subcategorias para uma melhor organização da

informação. Findo isto, fizemos o cnrzamento de dados e retirámos as nos§as

conclusões.
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CONHECER E INTEGRAR O AGRUPAMENTO

1. No Concelho

Procederemos neste item à caructeiz-ação do concelho onde estrí localizado o

Agrupamento que esfudámos, uma vez que a dinâmica do Agrupamento surge

associada à contextualizaçáo espacial. A descrição dos taços fisicos e sócio-culturais

em que se focaliza o nosso estudo permitem-nos repensar as posições dos diversos

actores sociais no processo de constnrção e aquisição de experiências educativas

dentro do Agrupamento.

O Concelho de Ourique é um dos 14 concelhos integrantes do distrito de

Beja, com cerca de 660 km2 de fuea geográtfrca, tendo como localizaçito precisa, a

região sudoeste do mesmo distrito. Sifua-se numa zona de tansição, entre a planície

Alentejana e a Serra Algarvia sendo que uma das seis freguesias (Panóias,

Conceição, Santa L:liu Garvão, Ourique e Santana da Serra), Santana da Serra é

uma freguesia tipicamente serrana.

gr--Ir

Figura 2.Miarpa das freguesias do concelho de Ourique.

50

.,çr

Mestrado em Educação - Administração Escolar



TIC mescob: enfre oCwsoe o Diwso
Um csürdo dc caso rb pcrcrrsos cscolrçs de alrmos €m agnpame'tto dc Escolas

Este concelho tem uma população total de 6199 habitantes (Ce'nsos l99l-

2001), sendo que os dados do anuário estatístico da Região do Alentejo de 20M

apontam para um total de 5842 habitantes, e apÍesenta uma densidade populacional

de t habitantes/lün2. A freguesia de Ouique, considerada como medianamenrc

urbano, de acordo com a tipologia de áreas urbanas, ÍenÍre como sede de concelho

49,2o/o do totat da população do concelho, seguindo-se Santana da Serra com 18,570,

Garvão com 13,8olo e Panóias com l0,loÁ. Ficando Santa Luzia com 6,4Yo da

populaçâo do Concelho de Ourique e Conceição com os teslantes2o/o.

O concelho de Ourique é trm dos maiores do país em área geográficq no

entanto possü uma baixa densidade populacional. Os dados dos Censos mais

recentes (1991-2001) indicam que na altura residiam 6199 pessoas, distribuindo-se

pelos vários grupos etários da seguinte forma:

Quadro 2. Distribuiçlo de populaçlo por idade

(Fonte: INE, Recenseamento Geral da Popiação e Habitoção,

Da análise do quadro 2, podemos inferir que se üata de gma população

envelhecida, com um índice de envelhecimelrto na ordem dos 283,3, perto do dobro

do índice de envelhecimento da região. Destacando-se a população com mais de 65

anos, que Í€pres€nta 30 o/o da população e apenas lW/o da população está

representadapor jovens com menos de 15 anos de idade.

Ainda segundo a mesrna fonte, o total da populaçáo activa €m, nessa altura,

de 4l,3yo, sendo que a distribúção por sexos se fazia do seguinte modo - 58,5o/o

eram homens e cerca 33,9/o era mulheres. A taxa de desemprego do concelho

registava valores muito baixos, cerca de 10,5o/o, e afectando maioritariamente as

mulheres.
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População residente segundo a idadcIdade

0-14 Anos 656Indiüduos

679Indivíduos15-24 Anos

25-64 Anos 2978Indiüduos

2 65 Anos 1886Indivíduos
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Associado a estes factores encontramos a distibuição da populaçâo pelos

vários sectoÍes de actividade económica, que demonstram um clara debilidade dos

sectorps primfuio e secrmdário, como podemos observarpelo Qrmdro 3:

Quadro 3. Distribuição da populeçâo por sector de actividede

Secúor PopulaçÍo (7o)

Primário 19,8

Secundário 21,8

Terciário 58,4

(Fonte: INE,2002)

De acordo com o quadro 3, depreende-se que se üata de um Concelho com

fraca actiüdade económica e e,rnpresarial, e que a actividade agrícola, que oufora

acentuou os campos, é pouco produtiva e com prenrmcios de declínio.

O Projecto Educativo de escola do Agnrpamento Vertical de Ourique

Q0fl612009) sintetiza da seguinte forma a economia do concelho:

A economia local pode caract€riur-se do seguinte modo:
o Estrutura prodwiva agrícola marcadamente e:rtensiva, geradora de pouco €mprego;

o Predominância de actiüdades ligêdas à exploração e transformação dos recu§os
natqrais, nomeadamente, a exploração e tansformação dos recurso§ naturais,

nomeadamente, a exploração florestal e pecuária' a caçg e algum artesanaüo;

o O sector do cornérçio e dos seniços embona débil e baseado numa economia

frmiliar r€pr€s€,nta no seu conjunto a principal actiüdade económica (pá9. 9)

De acordo com Neves st al. (1992) são apontados tnês bloqueios-tipo ao

desenvolvimento do concelho: as limitações bioffsicas çe põem em cau§a o §eu

sistema produtivo agrícola no contexto do espaço europeu; a escassa diversificação

das actividades produüvas qu€ excluído o enclave natuÍal das industrias extractivas,

se restringem a astividades de peqrrcna transformação e pequeno coméúoio

tadicional orientado para o meÍpado local; e o défice de iniciativa empresarial e,

complementamlente, de capacidade de Í€tenção de recursos humanos qualificados.

§eves et al., 1992).
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Destacam-se também outros indicadores, televantes paÍa qualquer esttrdo que

assente em dinânricas pessoais e sociais, como sejam a taxa de analfabetismo.

Quadro 4. Populaçlo residente, segundo o nfuel de ensino atingido (em n." de

indivíduos) e tart de analfabetismo (em percentogem)

(Fonte: INE, Recenseonento gerol da popiaçdo e 2001)

Da análise do quadro 4 acfunrepresentado, relativo à situação da população

residente, face à escolarizaçÍio, destacam-se dois pontos importantes: a elevada tal{a

de anatfabetismo (26,2yo) e o reduzido nrimero de indivíduos com curso superior.

Finalizamos a caracteÍização do concelho, com recunlo a um outro indicador,

apresentado pelo lnstituto Nacional de Estatística, no antrário estatístico da região

Alentejo de2004,do qtral seleccioniímos: estaogeiros com estatuto de residente por

habitante, que apresenta urna talra elevada no concelho de Otrique (0,14o/o),

comparativamente com os restantes concelhos do Baixo Alentejo, regrão esta que

apresenta uma ta:ra de 0,06Yo.

As características inerentes ao concelho e à sua população reflectem-se,

inevitavelmente, ern toda a comunidade escolar, bem como na estrtrtura e dinâmica

do Agnrpamento Escolar. Assim, nos itens que se seguem, faremos utna

caulaffizaçáo do agrupamento, veiculada pelo projecto educativo, onde

procuraÍ€mos descortinar o papel das TIC, e a importância dada às aprendizagens

com TIC dentro do Agrupamento.
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Ensino Básico

Ensino

Superior

Taxa de

Analfabetismo

(vüt cCiclo

Ensino

Socundário

Ensino

Médio

Nenhum

nÍvel de

ensino l.'Ciclo 2.'Ciclo

Concelho

t6 237 26,2672 583 597Ourique 1765 2329
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2. No Projecto Educativo

O Decreto-Lei no 115-A/98, de 4 de Maio, veio instituir um novo modelo de

autonomi4 gestão e administração dos estabelecimentos de ensino pré-escolar,

básico e secundárioo modelo esse que pÍetende contibuir para modernizar e melhorar

as condições qualitativas de educação e do processo de ensino de aprendizagem.

Considerando a Escola como uma instituição que se movimenta e age num

meio social bastante diversificado e heterogéneo, toma-se obrigatório salvaguardar

antecipadamente, as especificidades e diferenças inerentes a cada uma das partes que

a constiürem, de modo a que possam ser atingidos os objectivos a que se propõe.

O Agrupamento Vertical de Ourique, iniciou a sua actiüdade como

Agrupamento no ano 2000, integrado num ambiente ainda baSan'te ruralizado, com

algrrmas assimetias sociais, é considerado pelos seus membros e na região como a

principal rede de aprendizagem e de forrração, face à inexistência no sistema escolar

de Otpique, das denominadas Escolas Profissionais, com cabimento no Decreto-Lei

n.o 26l89,bern como nos restantes concelhos viziúos. Embora exista um Centro de

Emprego localizado em Ourique, este funciona como um subsistema de

aprendizagem.

Ao longo dos anos as escolas têm sido o reflexo das profirndas

tansformações sofridas no concelho: transformações sociais, culturais e económicas,

bem como as inerentes mudanças no sistema educativo, impostas pelas reforrnas

implantadas por órgãos superiores. A escola outora ctaçferizú+ por um conjunto

de alunos onde a homogeneidade se fazia sentir quer em termos cúturais, quer em

termos educacionais, é hoje cÃÍactÉÍi?adapor uma diminuição da poputação escolar,

resultante da desertificação selrüda no concelho, bem como pela presença de alunos

estrangeiros que revelam diferentes interesses culturais e moüvacionais.

O rosto actual do Agnrpamento Venical de Ourique vem espelhado no seu

Projecto Educativo, onde se defineur estratégias operacionalizadoras das suas

finalidades. Segundo Formosirúo (1991) o Projecto Educativo é o inshmento
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organizacienal de exptessâo da vontade colectiva da escola - comunidade educativa,

é gm docgmento que dá um sentido úül à participação, e à corporização operativa da

autonomia da escola comunidade.

No dizer de Barroso (1992, citado em Costa, 2003) existeNn sete áreas de

maior impacto do projecto de escola no funcionamento das oryanriza*óes escolares:

o Âume,ntzr a visibilidade do estabelecimento de ensino;

o Recuperar ulna nova legitimidade para a escola pública;

o Participar na definiçâo de uma política educativa local;
o Globalizar a acção educativa;
o Racionalizar a gestão de rccursos;
o Mobilizar e federar esforços;
o Passar do *eú'ao'hós". (P. 56)

De acordo com o antes afirmado o pÍojecto educativo deve encarrinhar a

escola a ser capaz de encontrar a sua identificação e de se relacionar com o meio em

que estií ins€rida. Mais, deve funcionar como um como um instnrmento norteador do

órgão de gestão, quer como documento de informação, quer como documento de

afirmação.

A promoção do sucesso educativo e arealização integral dos alunos através:

da qgatidade do ensino e de apre,ndizagem; da educagão para a cidadaniq do

desenvolvimento fisico equilibrado; da reflexão sobre os valores culturais, estéticos,

espirituais, morais, cívicos; da participação de Pais e Encarregados de Educação na

vida da escola; e da interacção com a comtmidade e o meio envolvente, são as

finalidades definidas no Projecto Educativo, do Agnrpamento Vertical de Otrique

(2006D00e).

O Agrupamento integra, para além da escola-sede, todos os estabelecimentos

púbticos de educação pÉ-escolar e do lo ciclo do ensino básico das fr,eguesias de

Ouriqle - Panóias, Conceição, Santa Luziq Garvão e Saotana da Selra, perfazendo

urr total de 14 estabelecimentos de ensino.

Relativamente ao nrfunero de alunos durante o ano lectivo 200612007,

encontamos urna dis.tribúção heterogéneq e da análise dos dados relativos ao ano

lectivo 2Cfi5t20fl6, verifica-se uma perda na população escolaÍ. Como podemos

confirurar no seguinte quadro:
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Quadno 5. Número de elunos metriculldos durtnte os enos lectivos 2005/2006 e

2006n407.

(Fonte: do Agrupanento Yertical de Ourique,

De referir, aindq que ao nível da educação pré-escolar bem como do l.o ciclo,

o grosso dos alunos frequentam as escolas situadas na sede de concelho, e o 2.o e 3.o

ciclo diurno têm246 alunos distribuídos por l2 ttanas.

Em relação ao ensino secundário, este é composto por cursos via

prosseguimento de esttrdos (Cursos ciendfico-humanísticos) e um curso de educação

e formação (CEF). No Agrupamento apenas funcionam dois dos cinco cursos

científico-hlmanísticos (Ctrso de Ciências e Tecnologas e Ctrso de Ciências

Humanas e Sociais) propostos na reforma curricular do ensino secundário, não

existindo neúum curso tecnológico a fuircionar.

Devido à elevada taxa de insucesso escolar verificada no A.V.O., ao nível do

3.o Ciclo do Ensino Básico, que se deve em parte à nâo confluência entne as situações

de aprendizagem pÍopostas pela escola e aos gostos ou prioridades dos alunos, foi

aberto no ano lectivo 2OO6DOO7 uur Curso de Educação e Formação (CEF),

designado Cgrso de Serviço de Mesa e Bar, com expressão no Despacho Conjunto

n.' 279t2002, estes cursos '@endem proporcionar aos jovens um conjunto de

ofertas diferenciadas que permitam o cumprimento da escolaridade obrigatória e a

obtenção de qualificações profissionais, devidamente certificadas - inserindo-se

como itinerário no Artigo l1 do Decreto-Lei n.o 612001-"

Estes cuç;os destinam-se a jovens com idades compreendidas entre os l5 e 18

anos sem o l.o, 2.o ou 3.o ciclo do Ensino Básico, que pretendam' para além da
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escolaridade, lula qualificação profissional. No caso do curso que está a funcionar no

Agrupapento, confere aos alunos que o frequentam, um certificado de qualificação

profissional de nível 2, o que coÍresponde a urna qualificação completa de trma

actividade, com capacidade de utilizar os instnrmentos e técÍticas com ela

relacionadas.

Esta actiüdade respeita principalmente a uÍn trabalho de execução que pode

ser autónomo no limite das técnicas que lhe üznrr. respeito. Este curso é ainda

acrescido de uma componente pt:ática, em contexto de tabalho, que será

desenvolvida numa empresa, com duração entre um a três meses, sendo esta encarada

como uma experiência na respectiva área de formação técnicq e que possa permitiÍ

uma adequada inserção profissional.

Hoje, passados cel§a de sete anos após a fonnação do Agrupamento, este

tornou-se pólo formador do concelho de Ourique, não apenas pela sua abrangência

fisicq mas sobretudo pelo facto de funcionar em paralelo com a Cârnara Municipal,

como um centro dinamizador de vrárias actividades. O Agrupamento Vertical de

Ourique é neste momento o palco da dinâmica social e cultural da sociedade

ouriquense.
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3. No papel das TIC

O A.V.O através do seu Projecto Educativo ajuda-nos a compreender como se

pÍocessa a aquisição de experiências em TIC e a importlincia dada ao papel

desemperúado pelas TIC no Agrupamento, por enfatizar conceitos relevantes, que

demonstam o grau de integração das TIC nas várias escolas.

Comecemos por apresentar e explicitar as linhas orientadoras da actividade

educativa da escola" no que respeita às Tecnologias de Informação e Comunicação

(rrc).

O A.V.O, sob a forma de perspectivar o futuro, direcciona a sua aposta "nas

tecnologias de infomração e comunicação como insfiumento fundamental e

incontornável na criação e disseminação do saber, no estabelecimento de laços e

criação de estruhras em rede para partilha de informação e criação de esüatégias

comuns na defesa de interesses da nossa regiÍlo e de muitas outras, nâo só no país

mas um pouco por toda a parte (Projecto Educativo, do Agrupamento Vertical de

Ourique, 200612009).

Ao nível dos campos de intervenção, o Agrupamento definiu alggns

objectivos arxiliados pelas TIC, e promotores das me$nas, como mosha o quadro

seguinte:
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Quedno 6. Cempos de intenençÍo, obiectivos e rcções a desenvolver durlnte o

triénio 2007n0ú.

Projecto Edacativo, Agruponento Vertical de OüW,

Da análise do quadro 6 e no que diz Í€speito às acçôes a desenvolver em

matéria de TIC, é notória a pÍreocupação do Agrupamento em prcpoÍcionar o acesso

dos aftmos às novas tecnologias de informação e comunicação, bem como promover

o desenvolvimento de métodos de habalho com recunn às TIC. No projecto

educativo do Agnrpamento foram ainda consagrados dois campos de intelvenção: a

articulação comunidade escolar/família e o relacional, para os quais não foram

definidos objectivos a serem atingidos no que conceme às TIC.
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Relativamente aos rscumos fisicos, item com especial interesse para o nosso

estudo, destacam-se condições de distribuição de equipamento de TIC com algumas

assimetias, ou seja, temos uma escola sede razoavelmente eqúpada especialmente a

partir do ano lectivo de 2006t2007, e temos escolas do l.o ciclo com défice de

equipa6ento e alguns problemas de acesso à internet" como mostam os seguintes

quadros:

Quadno 7. Parque infomrltico das escolrs do ensino Pré - escolsr do

Agrupamento Vertical de Ourique em2ffi6Í2007

(Fonte: hpentbio pela lwestigadora e 'fornecidat pela C&nça Mtnicipal de

Orrique,2NT)
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Pré- Escolr

Frcgucdr Pctt Implc. Scenner Vídco-

Projcctor

Internet Pctl

PortÍtcis

Locrl

Ouriquc 2 I I Não Salade rula

Aldeia de

Palheiros

(escola

inscrida na

Aegucsia de

Ourique)

I
(Avariado)

Nâo Pc partilhado
pelas duas

escolas (pr6
cscolar c l.o

ciclo)

GrrvIo I I Não Sala de aula

Sante Luzie I I

(AvaÍiada)

Não Salade urla

Penóies I

(Avariado)

Não aula

Srntene de

Scrrr

I Não Não aula

Totrl 7 3 I

Mestrado em Educação -AdminisEação Escolar



TICmescob: enfrz oCtrsoe o Discsso
Um eshrdo dc cro dc percursoc escolasrs dc alutro§ Gm agrupmeoto dc Escolas

Quadno t. Parque Informático dos escolas do l.o Ciclo do Ensino Básict do

Agnrpamento Vertical de Ourique em 2í0iD6,âOO7

r e al iz ado pel a Iw estigador o e pelo Cômoa lllanicipal de

AwiWe,2007)

6l

1.o Ciclo

Internet Pc'g

Portáteis

LocalPc's Imprc* Scanner Vído
Prciector

Freguesia

Bibliotecq
Sala de aula
(5), Sala de
Coordenação

2 SimOurique I 7

Pc
paÍtilhado
pelas duas
escolas @ré-
escolare l.o
ciclo)

NãoAldeia de

Palheiros

(escola

inserida na

freguesia

de

Ourique)

I

(Avariado)

Salas de aulaSim

(os

rcferem

que não

têmrede)

Ganlo 2

(l está

avariado)

2 I

Sim Sala de aulaI ISanta

Luzia

Numcmto
do Hall de
entrada da
escola

I I Não

(As

instalaçõês

não

permit€m)

Prnóirs

SalsdÊ aulaSimSentana

da §erre

t I

t4 t2 5Totel
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Quadro 9. Peryue infomótico da Escoh E.B.23lS do Agntpamento

Vertical de Ourique un2OMDOO7

(Fonte: hwerúbio realizado pela iwestigafura e TIC, Agnryantento Venical de Ouique,

2006/2007)
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de OurlqucEJ.2rl!§

Pctl

Portltcir

Oúro. Noti!Imptr* §crnncr VÍde+

hojector

IDtcrlctPc'l

Os

comptodorcs

t€m instalado

um softrarç dc

s8guÍança-

NcbuppoÍt

school

SalaTICSim I

Webcsn

I placa

x-Fi

Sound

Blsst€r

t7 2 I

A rede é sem

fios

§ala doo portftcisI Sim t5

BibliotecaO§

computadorcs

nâo têru

sistema de

scguraÍtça

I Sim3 2

Os

cornputadorcs

não dispõem

de softrvarc,

nem hardwarc

acEalizado.

Nâo possrrn

sistema dc

seguranç8

Sala Cl6Simt2 I

Laboratório de

Cifucias

SimI II

Pavilhto DesputivoSimI I
Sala dc Ptofcssor€sSim3 I I
Saladc Dircctorcs

dc Turma

Não2

Cmsclho E:rcctttivoSim 2I I3

Roorsos

Infqm&ioos dc

apoio o Proftssor

Nto 72

Clubç dc JornatismoI Nto2 I
Coord. de Projccto§N'OI

Scrviços

Aôninistruivos

Sim7 4

Totrl24l5 6 45l
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Um cs[rdo de caso de pcrorsos cscolarcs ds alunos em agnpomcnto dc Escolr

Da análise dos quadros apr€sentados anteriomelrte, verifica-se um

insuficiente nrfunero de eqúpamento ao nível do Ensino Pré-Escolar e do l.o Ciclo,

que o Agnrpamento tem tentado colmatar, ao promover a utilização do eqúpamento

da escola sede, contudo uma vez que est€s dois ciclos de ensino estão sob a tutela da

Câmara, as reqúsições de material, bem como o efectivo apetrechaÍnento compete à

Câmara Municipal.

A acrescentar à falta de equipamento, deparamo-nos com urna corctrução dos

ediflcios escolares, que devido a motivos arquitectónicos e de antiguidade parecem

ser obstáculo à instalação de rede, comprometendo o acesso à internet.

Ao nível da escola sede, onde firncionam os restantes ciclos de ensino,

denotam-se duas preocupações, alvo do órgão de gestâo: a falta de espaço, e a

optimiz.aqão das instalações escolares, de modo a que se possam oferecer mais

experiências ern matéria de TIC.

No ultimo ano a escola foi dotada de melhores condições, como se verifica no

quadro 8, ainda que a rcde sem fros (wireless), está presente apenas num dos

edificios do Agrupamento, com a previsão de se eqúpar os restantes edificios. Um

dos objectivos do Agrupamento é que todas as salas tenham acesso à internet,

galvanizando assim o uso educativo das TIC.

Contudo, devido à escassez de cursos em oferta formativa no Agrupamento,

muito contribuem para que só agora se estejam a eqüpar algUmas salas, e se

verifique a pÍeocupação da comunidade escolar em integrar as TIC.

Ao longo dos anos, através dos vários documentos que resultam de reuniões

de trabalho, como projecto educativo; projectos curriculares de turrra; projectos de

actividades e)ffacurriculares; actas de conselho de turma, conselho pedagógico, e

assembleia de escola; e no último ano com o Plano TIC, verifica-se notoriamente,

que nos últimos anos existe uma crescente preocupação, se não me$no o surgimento

de preocupaçôes nesta matéria, EaÍlscritas em papel sob a forma de linhas

orientadoras à implenrentação e integração das TIC.

A acrescentar a estes factos, sotrra-se a lacuna de forrração dos alunos ao

nível das TIC, uma vez que a disciplina TIC surge no percuso escolar dos alunos no

5.o ano, como oferta de escola e depois volta a surgir no 9.o ano por obrigatoriedade

do currículo.

À aisciptina de TIC a funcionar ao nível do 5.o ano, é atribúda uma caÍga

honária de I hora- É trma disciplina de nattreza tansversal e complementar às
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restaÍrtes disciptinas, propoÍcionando o recurso às TIC. Os alunos desenvolvem

projectos escolhidos por eles, ou sob pÍoposta dos professores da disciplina.

g
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4. No Plano TIC

No contexto das TIC torna-se fundamental o papel do Coordenador de TIC do

Agrupamento. Com cabimento no quadro do Despacho t." 26691105, de 30 de

Novembro, cabem-lhe as tarefas a nível pedagógico: i. Elaborar no

Agnrpamento/Escola um plano de acção anual para as TIC (Plano TIC); ii. Colaborar

no levantamento de necessidades de formação em TIC dos professores do

Agrupamento/Escola; iii. Identificar as suas necessidades de fomração

disponibilizando-se para frequentar as acções de forrração desenvolvidas; iv.

Elaborar, no final de cada ano lectivo, e em conjunto com os parceiros envolvidos, o

balanço e a avaliação dos resultados obtidos, a apresentar aos órgãos de

Administração e Gestão do Agrupamento/Escola e à respecüva Direcção Regional de

Educação. E a nível técnico, como: i.7*lar pelo funcionamento dos computadores e

das redes no Agrupamento/Escola, em especial das Salas TIC; ii. Usar o serviço do

Centro de Apoio TIC às Escolas (Call Cente) de forma sistemática para os

problemas de ordem técnica; iii. Ser o interlocutor juto dos serviços centrais e

regionais de educação para todas as questões relacionadas com os equipamentos,

redes e conectividade, esüando disponível para receber a formação necessária

proposta por aqueles serviços; iv. Articular com os técnicos das Câmaras Municipais

que apoiam o 1.o Ciclo do Ensino Básico, quando se tata de Agrupamento de

escolas; v. Articular com as empresas que, eventualmente, prestem serviço de

manutenção ao equipamento informático.

Relativamente ao plano TIC, foi elaborado pelo Coordenador de TIC, com a

colaboração de outro docente do gupo de TIC um plano TIC a aplicar durante o ano

lectivo 200612007 no Agrupamento. De un modo geral um plano TIC visa pÍomover

a integração da utilização dâs TIC nas actividades lestivas e não lectivas,

rentabilizando os meios informáticos disponíveis e generalizando a stra utilização por

todos os elementos da comunidade educativa Uma vez concebido no ârrbito do

Projecto Educaüvo do Agnrpamento, o Plano TIC do mesmo Agrupamento definiu

os seguintes objectivos:
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c Aumentar o acesso e o ulo da tecnologia pela comunidade educativa,

perspectivando a escola como uma comlmidade de aprendizagem;

Promover uma efectiva úilizaçÃo das TIC nos div€rsos domínios: ctrrículo,

serviços, informação e administração;

Promover uma efectiva utilização das TIC nos pÍocessos de ensino,

aprendizagem, avaliação e nas tarefas administativas e de gestão escolar;

Perspectivar o uso das TIC como ferramentas potenciadoras e geradoras de

novas situações de aprendizagem e de novas metodologias de trabalho;

Proporcionar aos professores formação e apoio na uülização das diversas

aplicações inforrráticas, no domínio da planificação das actividades lectivas,

na diversificação de estratégias, no desenvolvimento de pÍojectos e na

produção de recursos educativos, contemplando mecanismos presenciais e à

distância;

Estimular e consolidar atitudes e metodologtas de fiabalho colaborativo ao

nível docente e discente, desenvolvendo novas competências e partilhando

recuÍsos e boas práticas;

Promover o uso das TIC em contextos inter e tansdisciplinares, fomentando

o desenvolvimento de projectos educacionais;

Desenvolver nos aluros hábitos de trabalho e competências de pesqúsq

selecção e tratamento da informação, tendo em vista a produção de

conhecimentos;

Promover a selecção e organização de recursos educativos e materiais de

apoio já existentes e a produção de otrEos, tendo em vista apoiar o trabalho de

alunos e professorcs;

Efectuar um levantamento de necessidades em t€rmos de eqúpamento e de

formação e proüdenciar pela resposta adequada;

Gerir de modo efrc,az o paÍque informático, em termos de hardware e

soffuare. (Plano "tIC, 200612007 : 2).

o

o

a

o

3

o

o

o

o

o

Trata-se pois, de trm conjrmto de iniciativas que aspiram a urna escola

promotora de oportunidades em literacia digital.

ú
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Embora saibamos que múto bÉafazs em matéria de utilização das TIC, no

A.V.O., e que até ao ano lectivo transacto não existia uma estratégia delineada para a

utilização e desenvolvimento das TIC no Agrupamento, paÍa concrctizar os

objectivos propostos no plano TIC, foram enunciadas áreas de actuação paÍa o ano

2006D007, assenta a $ra concretingão em vários itens:

l. Formação de Professores: destaca-se a intenção de formar os docelrtes do

Agrupaurento, designadamente nas áreas do Windows XP; Microsoft Word2003;

Excel2003; Powerpoint2003; utilização do pacote Office da Microsoft para elaborar:

planificações, fichas, testes, actas, grelhas de correcção de testes, grelhas de

avaliação, apresentações e outos documentos; Netsupport School 8; Criação de

conta de e-mail; criação de Página na internet; Hot Patatoes. É um desafio que

envolve alguma logísüca, contudo possibilitará a motivação dos docelrtes para a

integração das TIC nas aulas e criação de novas práticas de trabalho, bem como

facilitará o pÍocesso de ensino-aprendizagem.

2. Actividades Exüacuniculares: realçamos o Desporto Escolar por onde

passam as actividades de elaboraçâo do projecto de adesão ao desporto escolar, de

relaórios de actividades bem como a inscriçiiro de alunos em provas de desporto

escolar e publicação de resultados; a Rádio Escolar, onde farão a utilização de

progÍarnas áudio: Steinberg Wovelab e Nero Burntng Rom 6i a Publicação na

Internet do Jornal da Escola, bem como o seu alojamento no servidor da Direcção

Regional do Alentejo; Criação da Página na lnternet da Escola - Escola Virtual, que

incluirá a utitização do FrontPage2003, do The Panorama Factory V4, de máquina

fotográfica digtal, tratanrento de imagem com softu,are indicado; Concurso Página

Pessoal do Aluno na Interne! utilização de Frontpage20|3 e de aplicativos em

Flashz AnimFX, XaraiD6; CÍiação de um folheto hrístico do Concelho de Ourique,

com recnç;g ao softrnare Publisher2003; Elaboração de Manuais Práticos do Word

2003, Excel 2003, Powerpoint 2003 e a Feira Multimédia, onde terão lugar jogos

online, e6 tede, projecção de vídeos, demos, videoclips, exploraçâo do Google

Eüth, Msn Messenger, eriü:e outras aplicações.

3. Sala de Computadores Portáteis: no sentido de dar continuidade à

"Iniciaüva Escolas, Professores e Computadores Portáteis", proposta pelo CRIE
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(Eqúpa de Missão Computadores, Redes e Int€rnet na Escola), foi implementada no

início do no lectivo de 2006D007 a sala de computadores portáteis, que deüdo a

questões logísticas, só comqou a funcionar no mês de Fevereiro. Esta sala destina-se

à prática de actividades lectivas, e aos alunos do ensino secundário.

Confrontaremos os objectivos traçados no plano TIC com a interpretação dos

dados obtidos nas enüevistas, de modo a perspectivar a aplicabilidade do plano, bem

como a adequação do mesrno ao nível da integração das TIC no A.V.O.

6t
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APRESENTAÇÃO, ANÁIISE E INTERPRETAÇÃO OOS

RESULTADOS

l. Caracterização dos entrevistados

Durante o trabalho de campo efechndo para o estudo foram efechradas sete

elrteüstas, das quais cinco foram aplicadas a grupos de alunos em final de ciclo, e as

duas restantes foram efectuadas com o Presidente do Conselho Executivo do

Agrupamento e com o Administrador das TIC, respectivamente. Os elementos

entevistados foraur agrupados da seguinte fonna:

Quadro 10. Distribuição dos elementos entrevistados

As entnevistas decorreram no início do mês de Janeiro e no seu decorrer não

houve imprevistos a registar. A total disponibilidade para colaborar neste eshrdo,
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Número da

Entrcvista

Grupo de

Entreviste

Obseneções

I Alunos do l.o ciclo dar

E.B. I das Freguesias

5 4.oAno

2 Alunosdo l.ocicloda

E.B. I de Ourique

4 4.oAno

4 6.0Ano

4 Alunos do 3."Ciclo Ano

5 Alunos de Seqmdário 4 l2.o Ano

6 Ihesid€ntc C. E. do

Agrupammto de

Escolas

I

7 Administradordas TIC I
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bem como a mobiliuçâo de esforços no seÍrtido de se efectuarern as entnevistas foi

notáÍia, por parte dos sujeitos envolvidos. Pelo facto de este tipo de investigação

depender em muito da disponibilidade, e do voluntarisrno dos participantes, levou-

nos a pensaÍ em algrrmas soluções alternativas, contudo a colahração foi de l00o/o.
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2. Anáüse das entrevistas

Seguindo as recomendações de autores como Bogdan & Biklen (1994) e

Bardin (2004) depois de registadas e lidas as entrevistas, pÍocedeu-se a ulna primeira

niagem aos elementos constituintes da entevist& a fim de eliminar pontos que em

nada tinham em comum com os objectivos do trabatho. Em posteriores leituras foram

seleccionadas frases ou partes de frases que passaram a integrar as unidades de

regrsto. Por sua vez as unidades de registo foram submetidas a um processo de

codificação, na qual se adoptou o código (entrevista, páginq entevistado). Ex.

(1.2.3.):

l. Corresponde ao número da entevista.

2. Corresponde ao número dapágina.

3. Corresponde ao número do entevistado, neste caso é o 3.o entreüstado da

página 2, da entevista n.o 1.

Uma vez que durante o üabalho de campo foram efectuadas entrevistas a

diferelrtes actores sociais, e devido ao nosso objecüvo principal passar por auscultar

as percepções dos alunos como discursos na primeira pessoq procederemos à análise

das entrevistas de fomra diferenciada e compartimentada, isto é, serão apresentados

em primeiro lugar, os resultados obüdos nas entreüstas com os alunos e analisados à

luz do procedimento descrito anteriomente. Posteriormente serão alvo de análise as

entrrevistas efectuadas ao Pnesidentp do Conselho Exeçutivo e ao Administrador das

TIC simultaneamente. Será feiA uma análise menos rígtda, ulna vez que e§tas

enüevistas tê'm apemas um carácter de completar e de fornecer outra visão acerca dos

assuntos abordados junto dos alunos.

Na apresentação dos resultados das entevistas aplicadas aos alunos as

gnidades de registo definidas foram agrupadas ern categorias que por sua vez

coincidecr com os principais blocos de estudo das entrevistas. Na constnrçâo do

7t
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guião da entrevista aos alunos foram realçados cinco blocos, dos quais queremos

destacar apenas três blocos fimdamentais:

No Bloco I - Equipamento existent€ - pÍetendeu-se recolher dados para a

caractenzaçÍlo dos recursos existentes no Agrupamento Vertical de Ogrique.

No Bloco II - Perspectivas sobre a utilização das TIC - dois objectivos foram

definidos: Coúecer as TIC que os alunos do Agrupamento Vertical de Ot[ique têm

aoesso, a sua uülização e o contexto em que são utilizadas, e Corúecer as

expectaüvas dos alunos quanto às experiências com TIC, e o respecüvo impacto das

mesmas no seu percurso escolar.

No Bloco III - Perspectivas sobre o futuro da utilização das TIC - importou

recolher dados que possibilitem orientar a tomada de decisões quanto à melhoria de

resultados.

Com o material resultante da análise de conteúdo das entrevistas construíram-

se quadros de síntese que permitirarn organizar e sistematizar os dados, para

posterior interpretação. Os quadros que se seguem são resultados da análise das

entevistas, os quais serÍlo discutidos separadamente. Comecemos pela análise de

conteúdo das entevistas aos alunos.
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Anólise de conteúdo dos entrevistus ao§ alunos

Na análise das enfieüstas realizadas com os alunos definimos tnês categorias,

como referimos anteriormente, e posterionnente dividimos a informação em sub-

categorias como mostr o quadro I l.

Quadro 11. Categorias e sub-categorias identiÍicedas nes entrevistts aos llunos

Categorias Sub-cetegorias

em casia

à interÍlet eÍn casa

Equipamento

Eristente

na escola

Condições

Outras

Softrrare

Perspectivas

sobre a

utilização

das TIC

onde com

na escola com

nas

no aoÊslo

para I

trúalhos' €tc.

sobrc o fututo

dr utillzeçlo

dacflC

Vanage,ns

Devido ao fao.to de as entrevistas dos alunos s€ terem realizado em gnrpo, a

análise e interpretaçâo das mesmas teve em conta esse facto. A codificaçâo das

unidades de registo permitiu assim, a confuntação de respostas entre os vários
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colegas de grupo/entrevista que manifestaram de uma forma geral os seus pontos de

üsta. Tais pontos de vista serão oportunamente discuüdos. PasseÍnos agom à

apÍesentação e discussão dos resultados.

o 1.' Categoria - Equipamento Existente

A primeira fase da entreústa (Anexo II) üntn por objectivo caracterizar o

eqúpamento disponível aos ahmos do A.V.O., abordando itens como: o equipamento

que têm em casa, na escola, como está disfribúdo esse equipamento na escolq as

condições de acesso aos materiais e à rede da internet, bem como a existência de uma

página daweb do A.V.O.

D Equipanenúo em casolligoção à internet

No que respeita ao eqúpamento em casa, através da entnevista ficámos a

saber que a maior parte dos ahmos tem computador em casa, num rmiverso de 2l

alunos, 15 tem computador e seis não tem comptrtador. No entanto verifica-se o

contrário em relação à ligação à internet em casa, apenas 7 alunos dispõe de acesso à

intemet, enquanto 14 ahuros não dispõem desse acesso (quadro 12).

Os nrlrreros apontam paÍa uma situação favorável quanto à posse de

computadorcs, no entanto parccem contradizer em parte, os dados apontados por um

estudo levado a cabo pelo INE (Instituto Nacional de Estaüstica) durante o ano de

2006 qge revela que a Í€grãD do Alentejo apreseirta a pencentagem mais baixa no que

respeita à posse de computador e ligação à int€rnet nos agregados domésticos.

Conürdo o mesmo esfudo aponta o Alentejo, como a região com maior expressão de

ligações à intsrnet a partir do telemóvel, cerca de 53,3o/o-
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Quedno 12. Equipamento eristente em ct§a

D Equipomento na escola

Em relação ao equipamento existente na escola verifica-se na geneÍalidade

que os alunos do A.V.O. referem que o material existenG é insuficiente. No entanto

através da conversa estabelecida em entreüsta pode-se confinnar que os do l.o ciclo

referem com mais ênfase a falta de material, enquanto que os alunos pertencentes à

escola sede de agnrpamento apontaÍn o facto da dificuldade de acesso ao material.

Nomeadamente os alunos do 2.o e 3.o ciclo que referem o facto de a escola ter novos

computadores, pc portáteis, mas que o acesso a estes não lhes é permitido sempre que

desejado. Os alunos do secundfuio por sua vez, referem o facto do uso que se faz dos

computadores, por parte dos alunos, se revelar desadeçrado e somo tal limita o

acesso de outrros ahmos que necessitam efectivamente do computador para trabalhar

(quadro l3).

Tendo em conta a orplosão que a utilização das TIC sofr,eu nos últimos anos

e os investimentos que têm sido feitos nesse sentido, estes resultados paÍecem

contrariar as políticas definidas.
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Categorlas §ub
categoriar

Unidedcs de Registo Freq. das

unidades

de rcgisto

Equlpamcnto

Eristente

F4uipanento

em ca§a

1.2.1. Neo. 6

2.2.1. Sim. l5

Ligaçdo à

internet em

calsa

1.2.4. Nâo t4

1.2.5. Sim 7
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Quedno 13. Equipamenúo eristente nt c§colo

D LocaislDistrtbuiçio do equipomento

Relativamente aos locais onde são feitas as utilizações das TIC, assim como a

distribuição do equipamento verifica-se através das respostas obtidas, que a maioria

dos alunos do 1.o ciclo não tem computador dentro da sala de aúa, ou pelo meno§ a

firncionar, e que estes necessitam de se deslocar da sala para poderem utilizar o

computador. Já na escola sede os alunos refercrn a sala de TIC, a sala de

76

Categorirs Sub'

categorias

Unidades de Registo Freq. das

unldades

de registo

um só quç I
urt, quc iirrrãim um para

TGJJI quc um ta nooutÍa G I
o quc láesúnâo é dacscolg é de ummc,ninoquetcm umproblema

tlÍM c

ternos um tnjit I
2

t*{t.t! I

os a I
Equipamento

Existente

F4uiponenÍo

na escola

slm...

que poucros I
estâo os ag€írtÊ I

o oces§o aos I
pesso0r quc um u!x)

ou

Não é só tcr muitos coÍnpúadoÍ€s

ap€saÍ agora a €stú I
com os portáteis.

sc tcÍ uso I
cornputadores, c oo computadorcs scÍ€m ÍEalÍr€nb uma ftrruncrta diária'

dG tÍabalho, os computadorcs ah& são insúcientes para o númcm de

alunos que existcrn nacscola

Mestrado em Educação - Administração Escolar



TIC m esob: enfie o Cwso e o D:rwso
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computadores, sala dos portáteis e a biblioteca como os locais onde podem aceder às

TIC, no entanto na opinião dos alunos esse acesso é condicionado, ou poÍque não

têm a disciplina de TIC ou por motivos que são alheios. Quanto à distibuição de

alunos por computador, o número de alunos referido por estes é bastante homogéneo,

sitqando-se entne os dois ou três alunos por computador (quadro 1a).

O facto de os computadores estarern normalmente instalados em salas

sepaÍadas e não nas salas de aula, leva a que os alunos acabem por obter mais

aprendizagens em casa do que na escola, uma vez que quase todos os alunos

entrevistados têm computador. Assim como os locais em que se encontra o material

informático são denunciadores do tipo de utilização que deles é feita, questão que

será abordada mais à frente.

Quedro 14. Locois/Distribuiçlo do Equipamento

77

Categorias Sub

categorlas

Equipamento

Existente

Locais/

Distriktiçdo

do

futtpanento

Unidades de Registo Freq. das

unidades

de reglsto

FTI1r, ouúa I
I

Na c iI?TTf rtal ffi§ agora 2

com mas nós nlo tctttos agesso a

elas.

ê 2

3

I i.l

tlrEt

1.3.3. Umordois. I

13.4. Vamos üt3 paÍa o cqnputadtr D

lnlil I
ou

poÍ
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Y Condições de conectividadc

As condições de acesso à int€rnet, bem como a existência de uma página da

web do A.V.O., questão que s€rá estudada ern detalhe mais à frente, foram definidas

pelos alunos do l.ociclo como de diffcil acêsso, ou sejg a maioria dos alunos do 1.o

ciclo nâo têm acesso à rede, enquanto que os altrnos da escola sede apesar de terem

acesso à rede, queixam-se das falhas §onsüantes na rede, que por sua vez lhe

dificultam o tabalho planeado (quadro 15).

Esta situação é tamMm tratada em alguma literatura, nomeadamente no

estúo efectuado por Saúde Q002), que constatou que a segrrnda razáo pela qual a

internet não era tão utilizada na sala de aula como seria de esperar, se devia á falta de

condições de acesso à internet na escola.

Atavés de relatos ouüdos pela investigadorq são mencionados pelos actores

educativos que a falta de condições de acesso à rede, ao nível das escolas do l.o ciclo

se deve essencialmente a questões de constnrção e antiguidade dos edificios

escolares. O que vai ter repercussões ao nível de rentabilbaçáo do seu uso educativo.

Quando questionados sobre a existência de uma página da web do A.V.O., os

alunos do l.o ciclo, especialmente os alunos das fr,eguesias anexas, demonstaram

desconhecimento ao termo pfuina da web. Depois de posterior explicação do

conc,eito, de forma simplificada, por parte da investigadora, os altrnos referiram a não

existência da Égina do agrupamento.

Os alunos da escola sede referiracr ern uníssono a não existência da referida

página, e em especial os alunos mais velhos le,mbraram o facto de no ano lectivo

anterior ter sido constnrída trma Égina da associação de estudantes do agrupamento,

mas que esta se enconüa dcsacfualizadÀ
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Quedno 15. Condições de conectividrde
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Categorlas Sub

categories

Unidadcs de Registo Freq. das

unidadec

de rcgisto

Equipamento

Eristentc
Acessibilidade

13.i. Nós iccros lú uma coisiúa qrnlqu6, no púGdczinha qu€ dá pra o

telefonccpraainbrnct

I

Mir oisas pra a gente frzcr I
1.4.4. Sim. Mas só às vezes é quc vutos lá" I
2.3.2. Não. Só o 3.' moé queünhr, eerapú8mostsaÍ àMiaistra E §ó tcilr

um na bibliobca, o Írsto nío tetn intenrct E hô o da Adllia

I

1.4.2. Sim. l0

4.2.3. Não |l

a. 3

1.4.1. Não t6

331. Só 8 as§&iação dc estúgrtcs é que tinha, mas cra o ano passado. 3

4.3.3. A págim da associaslo está d€sactuslizada 3
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o 2." Categoria - Perspectivas sobre a utitização das TIC

Na tentativa de entenderrros como é que os alunos perspectivam autilizaçáo

que fazem das TIC confrontánro-los com asi questões propostas na segunda fase da

entreüsta. A segunda fase da entevisüa ocupou-se de conhecer as TIC que os alunos

do A.V.O. têm acesso, a sua utilização e em que cont€xto são utilizadas, assim como

procurou coúecer as expectativas dos alunos quanto às experiências com TIC, e o

respecüvo impacto das mesmas no seu percurso escolar.

As TIC nas escolas são encaradas quase sempre pela presença de

computadores nas escolas, no entanto uma vez que a sociedade é bombardeada a um

riuno vertiginoso de novas tecnologias, os alunos foram questionados acerca de

outras tecnologias que disponham, e que tipo de utilização fazemdelas. Os alunos na

sua maioria são detentores de telemóvel, alguns dispõem de mp3 e apenasl um aluno

tem IPOD. Estes recurcos são utilizados essencialmente para enviar mensagens,

telefonar e ouvir música. Os alunos mais novos referem que só usam de vez em

quando, enquanto os mais velho dizem usar todos os dias (quadro 16).

A pouca variedade ao nível de tecnologislr, gw os alunos sâo detentores pode

dever-se às condições sócio-económicas dos pais, tuna vez que é um concelho que

apresenta famílias múto carenciadas, ou pode dever-se à pouca sensibilização dos

alunos paÍa os vários tipos de tocnologia. O facto de não explorarem o computador

nas suas aulas, pode ser um indicador e pode reflectir-se no ulro que faze,m de ouho

tipo de material, isto é a $ra utilização fica aquém das potencialidades do

equipamento.

t0
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Quadro 16. Outms tecnologias

Y Software Existeníe

Os alunos descrevem o software existente no agrupamento como

desactualizado. Quando questionados se corurideram o softwaÍe da sua escola

actualizado, 17 alunos respondem claramente "Nôío". Aliás os alunos referern que

não existe softrvare utilitário nas suas escolas, sendo esse um dos desejos

manifestados por uma altrna do l.o ciclon nurna fase posterior da entevista (quadro

t7).

Tendo em conta que o software utilitário ou educaüvo é um necurso

firndamental paÍa a integraçâo e utilização educativa das TIC, podemos concluir que

as utilizações que têm sido proporcionadas aos alunos ficam aquém das

potencialidades do material informático de que dispõem.

8l

Categorlas Unidades de Rcgisto Freq. dac

unidades

de registo

Perspectivas

sobre a

utilizaçlo das

TIC

Outras

tecnologias

t.4.1. (...) tarho telcmóvel l6
1.4.5. (...) leitor de mp3 7

4.3.1. (...)rPOD I
2

1.4.5. Uso pEra telef@r e púa jogar I
1.4.5. (...) uso todos oo dias. I
1.4.4. (...) só uso às vczcs 7
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Quedno 17. Softrvarc existente

No que concerne às disciplinas onde os alunos trabalham mais com as TIC,

foram referidas mais vezes as disciplinas de Ácea de Projecto e Históriq em relação à

disciplina de História é de revelar que o professor desses ahuros, é üsto como um

pioneiro na área das TIC dentro do A.V.O., uma vez que criou um blog da disciplina

e solicitou aos alunos que cada um deles criasse o seu próprio blog de forma a

comunicarem e publicarem trabalhos. No que respeita à área curricular não

disciplinar de Área de Projecto, devido à reorganização curricular de que as escolas

foram alvo, essa juntanrente com o estudo acompanhado assruniu a integração

curricular das TIC, daí que se possa atribuir a sua nomeação apenas ao ctrmprir das

directizes curriculares (quadro I E).

A baixa frreqúncia das unidades de registo deve-se essencialmente à não

participação do ahuros de 1.o ciclo nessa questão e também à dificuldade com que os

ahmos quesüonados se depararam em responder, uÍna vez que não são muitas as

disciplinas em que os alunos trabalham com as TIC.

w)

Catcgorias Sub

categorias

Unidades de Registo Frcq. das

unidades

de registo

Perspectfuas

sobre a

utilizaçÍo das

TIC

Softwoe

Existente

1.5.1. Não t7

2.4. l. Só ne biblioúeca é quc há tó jogos grtvaílos it

3.4.1. Há DYDI e cossctes na bibliotcca, só pra o cmrputador nâo há

nada

2

4.4.1. os softrvares cstão múto desacmalizados I
5.5.3. (...) na sala de oomputadues, precis&nos dc ler um DYD, c ncnhum

computador tem leitm de D'VD, ú oc portáteis

n
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Quadno 18. Disciptin$ onde trabalha com TIC

Da análise das entrevistas, relativamente à questão: que tipo de actividades

reolizos dentro da escola" com o awílio dos TIC?, nota-se pelo discurso dos alunos,

a importfuicia depositada nas actiüdades de pesqúsa e consulta de informação, em

especial nas escolas do l.o e 2.o ciclo.

As actividades de criação de tabalhos, produção de inforrração, não são

mencionadas em algum momento, sendo por isso revelado pelos alunos, sob a forma

de desejo de tabalho futtro çom as TIC.

Ao nível dos alunos do 3.o ciclo e do secundário, a pÍodução de trabalhos é a

principal actividade apontadq sendo estes elaborados a pedido de professores, rlas

não sob a supervisâo de professores (quadro 19).

A propósito deste assunto, um eshrdo realizado pelo INE em 2006 revela que

quem utiliza a int€rnet manifesta fundamentalmente dois propósitos: pesqúsar

informação sobre bens e serviços (83,87o) ou trocar mensagens através de e-mail

(80,9/o),jogar e fazrr downlood de variadíssimas coisas fica-se pelos 45 o/o. O que

quer dizer que as acüüdades realizadas nas escolas, são um espelho que se faz na

t3

Categorlas §ub

categorlas

Unldades de Registo Frcq. das

unidades

de registo

Perspectivas

sobre a

utilizeç[o das

TIC

Disciplinas

onde trabalha

comTIC

3.4.t. Árca de gojecto 4

3.4.2. (...) História" Em História o Professor ajudou.ooe a constnrir um

blog; púa Ín€tcÍÍlos lá os tróathos.

4

4.4.I. TIC I
4.4.4. Ciências 3

1.4.5. PoÍtrguês I
1.4.5. Múcrn&ica I
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sociedade. No entanto devemos prcocupanno-nos com papel de escola cidadã e na

potencial femamenta de trabalho qu,e é o computador ao serviço desse e de ouüos

paÉis que cabe à escola.

Quadro 19. Acúividades nt escoh com TIC

Os alunos quando questionados sobÍe a atenção que os professoÍes depositam

nas suas actiüdades e sobre o auldlio que facultarn sobre asi mesnras, respondem de

uma forma geÍal que nÍio necessitam de acompanhamento e que os professores não

costumam vigrar o trabalho que desenvolvem. No entanto os alunos do secundário

referem que os professores fazem urn acompanharnento das suas actividades (quadro

20). Tais respostas na evenhralidade de serem totalmente verdadeiras podem dever-se

à escassez de actividades planificadas pelos professores, e serem resultado de

trabalhos que vão surgindo no decomer de algrrma aCIividade. Parece-nos mais

importante o facto de os alunos afirmarem que não necessitam de ajuda nas

actiüdades, o gw tem se tem vindo a confirrrar em algus estudoq que apontaÍl

para um défice de coúecimentos ao nível da informática por parte dos professores,

em relação aos alunos.

u

Categorias Sub

categorias

Unidades de Regfuto Freq. das

unidades

de rcgisto

Perspoctivas

sobre a

utllizaçâo das

TIC

Áctividades na

escola com

TIC

1.5.2. Faanos tcxtoq frzctttos dcscnhos e vúros à lÍrt€rnst. 5

2.4.4. (...) Pesquisamos. 7

3.4.2. Para trúalhos, na cmstruçâo G na pesquisa 3

4.4.1. Aqui m escola é só mesmo pesquisa- Eu nlo utilim muito os

comprtadores aqui na cscola-

I
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Quadno 20. Necessidede de acompenhamento nas rcÚividtdeo

Os alunos quando intenogados sobre o tipo de alunos que utilizam mais as

TIC, respondem de forrra heterogénea. Os alunos do l.o ciclo acham que são alunos

ricos, curiosos, mas tanrbém que podem ser todos. Já os alunos do 2.o ciclo

consideram ser variados, e que aqueles que uülizam mais, nem sempre é para fins

educativos. Os alunos do 3.o ciclo e do secundário consideram ser os altmos que não

têm ou internet ou computador em casa- Quando questionados se o facto de

utilizarem mais ou m€nos as TIC está relacionado com o facto de seÍem bons ou

rnar11; alrmos, os ahmos respondem na sua maioria que uun coisa não tem nada a ver

com a outa, mas os alunos o 3.o ciclo e seclmdáÍio realçam o facto de se tornarem

alunos mais informados, e que dependendo do uso que se faz das TIC, este pode

influenciar o tipo de aluno (quadro 2l).

[§

Categorlas §ub
categorias

de Registo Frcq. das

unidades

de registo

iI7/§ 7

I nlo peço 3

l. Eu nlo ll
A nmsa o quc qw nós esG

fiz6scrnos algum crro c ajudava<ros

ll
(xt

computadores nto são muito usados nas salas. Ê só mcsmo pra estar lá-

Perspectivas

sobrc a

utilizaçno das

TIC

Neessifude
Acotnponhorcna

rusactlvi&s

em 2

4
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Quadro 21. Tipo de uüIizedones

Y Equidade no ocesso

No que concerne à igualdade de acesso às TIC, os alunos sinalizam os

seguintes pontos: a condição sócio+conómica dos ahmos é factor determinante e o

ac,esso às TIC não é igual paratodos (qua&o 22).

As razões que explicam as Í€spostas dadas pelos alunos, podem justificar-se

através das características inerentes ao concelho de Ourique e ao agrupamento.

Contudo não nos devemos esquecer, que sendo objectivo primordial do nosso estudo

86

Categorias Sub

categorias

Unldadcs dc Registo Frcq. dec

unidades

de rcgisto

Perspectivas

sobre e

utilizeçIo das

TIC

Tipo de

Utilizadores

1.6.1. Sâo ricos I
t.0.2. tvtaem*e muito, quando cstanos no computador vai seurprc vor o

quc cstsno§ 8 fazcÍ.

I

1.6.4. São todos I
2S.1. É espcrto I
25Á Um mcnino infonnado, curiooo, que tem itrter€§§ê pcla matéria e

gosta da cscola.

I

3.5.1. São vriadoo I
l.S.e gú aúo que qucm uiliza mais o computador é scmprc para jogsÍ,

não é para coisas a sério.

1

4.5.2. Eu acho que são aqucles quc tê'rm internet em casa I
5.6.2. Um aluno que nâo tem comput0doÍ GÍn casa I
1.6.1. Sinr ê melhor 3

2.5.3. Nâo t2

2,5.4. Nâo. Pode ser esperto e viver num monte I
T5l:(-) dcpendé. Se um aftmo tcm apesso á inerneq sê calhaÍ tcÍn mds

facilidade em pcsçisar c mais conhocimcnto

2

4.6.3. Mas pode ajudr ao dcsenvolvimcnto dos aluoo. I
5.6.3. Tern nrdo a ver cour a qucstâo omo nós os úíimros I
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confrontar os discursos com as práticas, relembramos o documelrto saído da V

ConfeÉncia dos Minishos da EducaçÍlo europeus, em 2001, onde foram expÍessos

fortes e válidos argunentos que justificavam a urgência da integração das TIC na

escola, ente os quais se destaca:

. a justiça na criação e manutenção de igrraldade de oportunidades, entre os

alunos, no acesso às TIC;

Passados praticamente seis anos, continuaÍnos a verificaÍ que a nível

micro, isto é no nosso estudo de caso, continua a ser apontado pelos principais

intervenientes a assimeüia de oportunidades de acesso às TIC.

Quadro 22. Equidade no oces§o

D Motivoçõo paru a urilizoção

A motivação para a utilização das TIC étalvezdos indicadores, da integração

das TIC nnma oryonrzação escolar.

A questão da entrevista procurou saber se os professores incentivam os alunos

paÍa a prática das TIC, e se esse incentivo acaba por ter algrrm papel preponderante

no uslo efectivo que fazem das TIC. As respostrs navegarn em malEs contraditórios.

87

Categorias §ub'

categorias

Unidades de Registo Freq. das

unidades

de registo

nem sequertêm praoompraÍ, e rüo 3

quercÍn, ouEosnãoNcm

l5

Equidade no
poÍque o§ oomplÍ e§sos novas, ou

acesso
entlo poÍque nâo perccbem muito bem do sistenra- ott entto porque nâo

têm acesso às coisas.

L púa 2

4.6.1 n[o para oomprar I
depois aqui na escola tanrbém nlo tútudo.

por o§ os

computaducs não são suficientcs.

Perspectives

sobre e

utilizaçIo das

TIC
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Os alunos do 1.o ciclo e do 2." ciclo refererm que os seus Professones os incentivam

com alguma freqúncia Enquanto que os alunos do 3.o ciclo e secundfuio afirmam

que sentem esse incenüvo ap€nas em casos pontuais (quadro 23).

Apesar do escasso apeüechamento de material informático das escolas E.B.l,

ao nível da escola sede o raüo de alunos por computador é de 6,5 alunoVcomputador,

o quer dizer que o facto de a integração das TIC não se deve limitaÍ apenas ao

investimento na instalação de equipamentos, rlas também ao incentivo à sua

utilização de forma efrcaz, só assim se consegue explicar o $rcesso das medidas de

integração. Uma vez que no caso estudado a primeira premissa paÍece estaÍ no hm

camiúo.

Quadro 23. Motivaçlo para a utilizaçÍo

A existência de momentos de comtrnicação aúavés das TIC sâo mencionados

pelos afumos a partir do 3.o ciclo. Os alunos quando interrogados se costumam

trabalhaÍ na internet com outros alunos ou professores respondeur taxafrvamerfie não.

Tanrbém não dispõem de um endereço de e-mait onde possam trocar informação, e

8t

Categorias Sub

categorias

Unidades de Registo Freq. das

unidades

de registo

Perspectivas

sobre a

utilizaç5o das

TIC

Motivação

para a

atilização

1.7.1. às vezes 7

2.5.1.(...) r pe§qu§ú I
2.6.2. a nossa incentiva-nos muito... quando nâo há no

dicionário vmos à inrcma Pesquisar,

I

2.5.1. Sim 3

4.6.1. Alguns profcssocs quercm os trúalhos qnpo*et point... 4

ffi I
-sz2j-m;@àsTlc não I
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apenas un pÍofessor lhes fomeceu o seu e-mail a fim de facilitar o envio de

inforrração (quadro 2a).

O facto de o agrupamento não possuir vrr.website não incita a utilização dos

alunos poÍ essas üas de comtmicação, acabando esta por se efectuar de maneira

tadicional.

A comtrnicação assente nas TIC oferpce amplas oportunidades e

potencialidades de inovação. Apesar desta evidência, o A.V.O. é ainda um pouco

organizado, como se as tradicionais formas de planear e oÍganizar a comunicação das

pessoas não se üvessern alterado na última metade do século passado.

Quadro 24. Comunicação

Os almos refererç na sua grande maioria que os seus trabalhos não são

pubücados on-line. Aponta-se a possibilidade de algrrns projectos serem alvo de

publicação e tirando os alunos do 3.o ciclo que têur um professor de História' que o§

incentivou r propôs novas práticas de trabalho com TIC, não são referidos mais

episódios de divulgação de trabalhos atavés das TIC.

egando questionados sobÍe as vantagens que esse tipo de publicação üaz, os

alunos de 3.o ciclo a que foi proposto o trabalho naq aulas de História, indicam a

89

Catcgories Sub

categorias

Unidades de Registo Freq. des

unidades

de registo

Perspectivas

sobre a

utilizeçâo das

TIC

Comunicação

1.7.1. Não l5

da internct I

5.7 rnigos I

3. ano o§ criaram-nos um 1

2.6.4. l6

@nosdcuoc'mail. I
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disponibilidade constante das matérias, o aÍqúvo de informação e a segurança da

infoÍmação, como principais vantagem (quadro 25).

Quedro 25. Divulgeçlo de trabalhos, proiecto§, etc.
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Categorias §ub
categorias

Unidades de Registo Freq. das

unidades

de registo

Perspoctivas

sobrc e

utilizaçlo das

TIC

Dtvalgaçdo

de trabalhos,

projectos, etc.

1.8.1. Não l7
2.62.(...) tÊmos a professma de eórcação ambiental, que está a ftzcr um

tÍabolho coÍrÍrosco,..., e vai ftzer um site só nosso.

I

4.7.2. Em História, O proftssor propõe trabalhos, c an va de enhegarmos

o trabalho em si, publicunos m imerÍret, e o profcssor pode ir lá ver, como

os alunos.

I

4.7.3. Só em His6ria e cada um tcm o seu blog. I
4.7.2. EstaÍnos s€ÍnpÍ€ Gm oontdo com as mdérias. MeEmos lÔ os nossos

conhecimentm. E os ontros podem qrendcr.

I

4.7.3.Não pedemos a informaçâo. E mais frcil acedr. I
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um csúrdo de caso a. eo.,** o*rff' ffm #ffi"tffi

3.'categoria - Penspectivas sobre o futuro da utilização das
TIC

o fut,ro das TIC no A.v.o. é a grande preocupaçâo de todos os
inêrvenientes do processo educativo daquele concelho. De forma a perspectivar
sobre o futtro da utilização das TIC, no nosso estudo procurámos recolher dados que
possibilitem a tomada de decisões quanto à melhoria de resultados, no domínio das
TIC.

Uma vez que o parque informático da escola sede de agrupamento sofreu
melhorias significativas ao nível do seu apetrechamento, com a chegada dos novos
computadores portáteis, questioúmos os alunos sobre as mudanças que sentiram
enquanto aluno e na escola

Os alunos do l.o ciclo, ulna vez que não foram contemplados com a chegada
dos portáteis, foram questionados sobre o que taria de novo, a chegada de mais
equipamento, ao que responderam que seria uma fonna de fazerem mais coisas, entre
elas jogar, pesqúsar e trabalhar mais depressa. Os alunos do 2.o e 3.o ciclo não se
mostraram muito entusiastas com as mudanças no equipamento uma vez que o seu
acesso lhes é condicionado. No entanto os ahmos que contactaram com esse
eqúpamento apontanr arupidezcomo aprincipal mudança (quadro 26).

A falta de argumentos para enunerar as mudanças sentidas dever-se-á
prcvavelmente ao facto de a sala dos portáleis ser utilizada apenas qpando os
professores a solicitam, o que deixa os alunos à mercê da sensibilidade dos
professores paÍa as novas tecnologias. Nâo devemos no entanto esquecer que à escala
mundial 'h acelemção da mudançq a virtulização, a universalizaúo sem clausura
são Úendências de fimdo, múto provaveünente irrevercíveis, que devemos integrar
em todos os nossos raciocínios e em todas as nossas decisões (I-éW,1997:219).,,

9l
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Quadno 26. Mudenças Inffinsocas/ Exffinsecas

Quanto à tomada de decisões no futuro, as Íespos"tas dos alunos t€velam que

são necessárias medidas para que estes continuem a apÍ€nder com as TIC. Mais

computadoÍ€s é a medida apresentada pela maioria dos alunos do l.o ciclo. Melhorar

as condições de acesso à internet, bem como alargar as aulas de TIC a todos os anos

sâo as sugestões dadas pelos alunos do 2.o ciclo e 3.o ciclo. A existência de trm curso

lirne de TIC, como forma dar formação adicional aos alunos, assim como as

articulações interdisciplinares são as medidas adoptadas pelos alunos do secundário

(qnadro 27). O facto de os alunos do 1.o ciclo referirem que necessitam de mais

equipamento poderá dever-se a questões relacionadas com a acção por parte da

92

Catcgorlrs Sub

cetegorias

Unidades de Registo Freq. das

unidades

de reglsto

Perspectivas

sobre a

utllizeçIo dos

TIC

Mudanças

Intrínseca.s/

Extrínsecas

1.8.1. Podíanos fazcr lá mais algumr coiseq jogü, pesquisaÍ coisos pen

o natal, pra a Páscoe

I

1.8.2.(...) vai ajtdrmais r posors. 1

1.8.3. Pod€m ftzcÍ mais pcsquisas... I
3 2

e I
e 9.o é quc paÍ8 a I

Mas é porque 2

como hofessu.

porque nâo 2

tgnos o e I
ETifiT na I

todo, agora temos,l0, se calhr 60. Estâo é privados aos alunos. Pra ai,l0

cstâo privados aos aluos.
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Câmam Municipal, organismo que asr tutela, pode ainda dever-se ao facto de terem

sido feitos investimentos por parte da Câmara" mas estes ainda não tenem sido

notados no terreno.

Em relação aos alunos da escola sede de agrupamento as medidas apontadas

por estes, podem dever-se à escola não possuir as condições técnicas e pedagógicas

adequadas para o efeito, podem ainda dever-se à desadequação dos currículos

escolareso mas pode ainda estar ligado ao facto de a escola não comportar docentes

com formação nesta área, fazendo com que este não se sinta à vontade para utiliá-lo

com mais fregu&rcia c,om os ahrnos.

Quadro 27. Decisões/ Medidt§

A utilização das TIC tem sido largamente referenciada pela literatura da

especialidade.
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Categories §ub
categorias

Unldades de Registo Frcq. das

unidades

de registo

Perspectivas

sobre a

utillzaçlo das

TIC

Decisões/

Medidas

1.9.1. Mandwa computadores 5

1.9.3. Modava mandava urn livro pra qumdo

tivesscm dificuldadcs fossern ló vcr

I

2.7.1- Ngo fcchava as cscolas, maia cmputadores em todr as salas, com

intcmet e aÍrdtjsrrs as escolas

3

Z:Z-a. Comprava mais mderial I
3.t.1. (...) arranjar a int€Ítl€t I
3.t.2. Aulas dc TIC paratodoc 3

4.8. I . Disponibilizava o acesso às TIC 2

4.8.3. Falo,a com c professorcs de todas as dtsciplin$, para inroduzirun

as fiC nas surs anlas, pua os alunc todos começaÍcÍtl a üabalhr mais

comçtr.

I

c. I
5.9.1. enmjr mais cmpladorcs pú8 Eoúr havcr uma intcracção, não

só com r disciplina de TIC, mas com outÍrs disciplius'

I
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Quando questionados sobrc as vantagens de ap,render com o arxílio das TIC,

os alunos de tenra idade do A.V.O. mencionam o facto de poderem '?çsqúsar

coisas" como a principal vantagem, refercm ainda a possibilidade de poderem criar

algo. Já os alunos de nível etário supeÍior referern as TIC como tma forrra de

motivação para aprender, e «)mo atibuto chave para a insetção na vida activa

(quadro 28).

A escassa enumeraç2to de vantagens por parte dos ahmos do A.V.O. pode

dever-se a dificúdades de expressão e encadeamento de ideias, no caso dos alunos

mais novos, oupoderá dever-se ao pouco contacto que os alunos têm mantido com as

tecnologias edtrcativas. Como indicam algrrns estudos, nas escolas com acesso à

internet, em que os professores pouco vantagem efecüva tiram da tecnologa para

ensinar os alunos que as frequentam, verifica-se que os alunos acabam por se

desmoüvar devido à pouca efectividade desta ferramenta no seu dia-a-dia escolar.

Quadno 28. Vantagens
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Categorias Sub

categorias

de Registo Freq. das

unidades

de registo

c...

2

I
2

Perspectivas

sobre a

utillzaçIo des

TIC

f,.fi',I-:§ I

Yanlagans m
que I

0§ püt

oom rs TIC,

línl r.,EçIi] scr nós rcetúGE I
sclccciuro qué inpo[ttrtc c o qrr n&é.

D

I
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Y EryectativoslDeseios

Criar tortos no computador, comunicar com outras pessoas e produzir o site

do agrupamento são os principais desejos dos alunos do A.V.O. (quadro 29).

Numa época em que se fala de escolas virtuais, apÍendizagem interactiva, e-

leaming, e tantos outros conceitos ligados às novas tecnologias, e onde a pressão

sobre a sociedade e consequentemente sobÍe as escolas se faz sentir de maneira

significativa parece-nos que os desejos dos alunos do A.V.O., são facihneute

exeqÚveis e a curto PÍazo.

Um apetrechamento informático tardio, a falta de formação dos recursos

humanos, e a falta de espaços nas escolas paÍa se poderem executar projectos,

paÍecem-nos as razões para que as expectaüvas dos alunos se cirfam a situações que

noutas escolas, estão completamente ulfiapassadas. Passa pela nomeação por parte

dos órgãos competentes, de uma equipa que ajude a eqúpa TIC na concretização do

plano TIC.

Quadro 29. Expectatives/Deseios
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Categorias Sub

categorias

Unidadcs de Registo Freq. des

unidades

de rrgisto

tm I
um iIÍ'in quc

umpÍogrümoo tIE
Expectaivail

Desejos

rqi;in 2

prcgru8 púE I
todas.

c@cltÍsos cottlüÍm.s c D

IIEI 5

tE{ I

PerrpoctlYes

sobrc a

utilizeçlo des

TIC
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D Avaliação

A questão colocada - Numa escala de 0 a 10, quc classificoção atribuis, ao

número de experiêncios com que termirus o teu ciclo? - teve a intenção de recolher a

avaliação feita pelos alunos, ao número de experiências com TIC, que estes adquirem

em final de ciclo. As respostas obtidas remetem-nos paÍa valores díspares.

Verifica-se que à medida que subimos no ciclo de ensino, as notas atibúdas

descem claramente. Os alunos do 3.o ciclo e secundário atibuem a classiÍicação de

quafo e cinco, lembrando que asi experiências que têm adquirido são por conta

própria.

Os alunos de 1.o e 2.o ciclo apesar de referirem que dispõern de pouco

material e que podiam trabalhar mais com as TIC atibuem ao número de

experiências ctassificações elevadas (entre seis e nove), exceptuando uma aluna do

l.o ciclo que atribui a classificação de três (quadro 30).

Os resultados obtidos talvez sejam fruto de uma consciência imatura,

característica dos algnos de 1.o ciclo e 2.o ciclo, ou reflictam apenas, que apesar das

poucas experiências que tiveram, estas foram significaüvas.

Os alunos mais velhos atribuem as classificações mais baixas, porque o seu

estádio de desenvolvimento cognitivo perrrite-lhes fazer uma avaliação rigorosa da

situação.
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Quadro 30. Avdieçno

Categorias Sub'

câtcgorlrs

Unidades de Registo Freq. des

unidades

de reglsto

Perspoctivas

sobre a

utilizaçIo des

TIC

Avaliação

10.1. I
Nove 2

4

1

I

e I

3.9.1 Seis 3

Scte 2

3

4

5.9. TIC, pormim 1

disciPlina de TIC' foi a

prirneiravez quc tivc essa disciplina

2
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Anúlise de conteúdo da enírevista oo Presidente do Conselho

Exccutivo do A.V.O. e ao Administrador dos TIC

No caso do guião de enúeüsta aplicado ao Presidente do Conselho

Execuúvo, a sua elaboração culminou na definição de seis blocos de entevista' ente

os quais têm maior relevância:

No Bloco I - Caracterizaçáo do funcionamento do Agrupamento - pretendeu-

se recolher dados para a cancterizaçilo da dinârnica do Agrupamento'

O Bloco II, 11I e [V correspondem aos blocos I, II e III respectivamente,

definidos no gurão de entrevista dos alutos.

Será de referir que paÍa a enüevista ao Administrador das TIC foram

definidos os mesmos blocos de entrevista que paÍa os alunos, mas com um discurso

obviamente adaptado.

Passemos à análise propriamelrte dita.

Na entrevista efectuada com o Presidente do C. E. do A.V.O', o primeiro

objectivo visava constatar as percepções gerais, do Presidente do C' E' sobre o

A.V.O., foram colocadas algumas questões, das quais destaco:

Confrontámos o Presidente do agrupamento sobre as diferençasi que existem

ao nível do material informático existente rms vfuias escolas, e sobre o papel da

Câmaranas escolas do Pé-Escolar e 1.o Ciclo. Ao que o presidente nos respondeu de

gma fomra clara a situação que o agrupamento vive, bem como as dificuldades com

que se depara na gestâo de recursOs, @ 9W passamos a tran§crev€r:

'Eles acabam por não terem aquilo que quer€n e nós também nâo

bcneficiamos nada com isso. Nós continuamos oom o§ nossos Í1gcul§os e eles com os

deles, que sâo múto pouoos. Apesar agora haver uma melhoria' só têm um

"ory-.,rtador 
em cada sata, que foi apetrechada no âmbito do pr,ojecto: "Int€Ínet na

êr"ot", êm que o l.o ciclo-recebeu gm só computador. Clmo.çe já foi há algum

bmpo, e os cômptrAdores já têm o seu desgaste, e só um é múto pouco. Clro que

qúaô há alguú avria, tem Oe ser a Autarquia a teirtar ltcuperar' e por vezes nâo

é frcil, depende da sensibilidade da AuhÍquia."

9E
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Foi ainda Íeulizaát.uma questão qtre pÍocrÚava coÍlfrontaÍ o Presidente com

algumas observações pÍet€ridas pelas as colegas do 1.o ciclo e por alguns alunos,

sobÍ€ o facto de apesar dos ultimos esfotços feitos pelas entidade§ competentes' a

internet é ainda uma miragem, devido ao facto de as instala'ções seÍem tão antigas' O

presidente confirmou a situação e desvendou que a situação se alarga pelas vfuias

freguesias do concelho. :

..4 própria E.B.l de ourique, que é a sede, a escolra term muitas salas e a

própria **roçgo do edifico, as pargaes sao muito grossas, e então a internet só deu

ffi ro irrt t dc numa sala do résdo chão e ouüa no primeiro andar, que era a que

ãrtor" po, 
"i.u,ã"riío 

a grott * das paredes..Nas ortras salas não foi possível' Em

relaçâo as escãÀdas te!,etias ainoi na muito a frzer' porque j:19.Ti]:i
tudo o que é necessário para que haja ligação à int€rnet. Ainda não esül temmaoo'

Está'se a p€nsar Azer trlao isio' -4" aúda nao está terminado' Nâo serão muitos

gasto§, mas o que é certo é que ainda não está terminado'"

Ora a situação descrita, vem contrariaÍ as notícias trazidas a lume pela

comtmicação social, pouco tempo antes de a investigadora fazer o seu trabalho de

campo. As notícias descrpvem gma situação que em parte está longe de se cumprir'

Passo a citar a informação publicada" num jornal regional:

..A Ministra da Educação, Maria de Lurdes RodrigUes deslocou'se à E.B. I

de ourique, ooo" pooa verificar, à semelhança do que aconteceu ern todas as outras

EBI do ,*i"úio'«Aa.ia de Palheiros, Panôias, Santana da Senq Garvão e Santa

Luzia) 
" "or*óão'íe 

mobifierio, já que 9 antigo mobilituio tiúa 19 anos' Além

disso, a minist ame- prese,nciõu á utilizaçâo, por pTt€ dos alunos, dos novos

computadorer. Ã 
"rrt 

.q"iá aAquiriu 16 computadores, todos com ligação à internet'

distibúdos pelas EBI e jardinsde'infrncia'
aÉs visitar as-salas de aula e contaútar com os alunos, Maria de Lrrrdes

Rodrigues"a*o"queourique..éummotivodeorgulho'',jáqueé.trma
comunidade aberta ao extoriot''. A ministra salientou ainda que a 9du9aeâo 

e a escola

estão a .ua* L iortrgA, sendo o trabalho local, como em Otlique, essencial"

(Diário do Sul, 5 de Janeiro de 2007)'

A segunda fase da entrevista ao Presidente do C. E. do A'V'O' coincidiu com

a primeira fase de entrevista ao Administrador das TIC do agnrpamento' Nesta

segrrnda fase procurámos Íçcolher dados paÍa a canct*izaçÍto dos recuÍ§os existeÍntes

no A.V.O.

Quando questionados sobÍ€ a quantidsde e qualidade de eqúpamento de TIC

que o agÍupamento possui, os enteüstados Íesponderam de maneira diferente' O

hesidente afimla quc o equipamento não é suficiente ao nível do agnrpamento' e

algrrm desse eqúparnento já se encontra desactualizado e com pogca capacidade'

destapou ainda as situsções mais pÍ€ocupantes, o eruúno pré-escolar e o 1'o ciclo'

Já o Adurinistrador de TIC considera que a escola sede retrne algumas

condiçõe§, nomeadamente agoÍa com a chegada dos computadores portáteis, situação
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em que coloca grande ênfase, e que realça a questão da elevada taxa de reqúsição da

sala Relembra o facto de o Agnrpalnento, relativamente aos concelhos circundantes'

seÍ o único que não oferece um cun,o tecnológico de informática' pelo que isso é um

factor a ter eÍn conta na quantidade de eqúpamento que a escola detém'

No que Íespeita à anrbiçáo de ter mais equipamento no agrupamento' o

Presidente Íessalta que é necessáÍio investir mais de modo "a que todos os aluos'

todos os professores, de todos os gnrpos possam tÊr acesso às mesmas coisas" bem

como o órgão de gestão. Deixar de trabalhar tâÍrto com o papel e mais com o

softuxare."

No que conceÍne ao softwaÍe educativo e utilitário, o administrador de TIC'

assume que existe uma escassez desse tipo de mat€rial, e que é uma situação que

podia ser melhorada.

Ngma terceira fase da entreüsta procprámos as percepções do Presidente e do

Adminisfador de TIC, sobre os contextos de utilização das TIC no A'V'O'

A questão de partida prendia-se com a questão dos enteüstados disporem de

coúecimentos/forrração sobre a utilização das TIC, indispensáveis ao cargo que

desempenham. O administador de TIC considerou que para as disciplinas que

lecciona, e para as que existem na escol4 lÃvez não exista essa necessidade de

formação. No entanto alerta para o facto de o restante gfupo de docentes ter essa

necessidade, e devido a isso ter agendado com a sua colega de gupo uma pequena

formação aos colegas.

Por seu hrÍno, o Presidente afirma ser do§ elementos da escola que utiliza

menos, mas que há sempre colegas sgas que fazemesse mbalho, ocupando-se mais

de outras áreas. Jâfezformação, masr como não treina, nem utiliza muito, acabou por

não desenvolver. Penso que poderá faz'et e deve fazer'

Aquando o início da implementação das TIC o Presidente nâo apontou

nenhum obstáculo. contudo o Administrador confere às pessoas algEs eÍltrave§:

"nâo frlo ú dos colegas, hlo do resto d8 comunidade, auxiliarc§, parecÉm

quêsindavêmestaárcacomoestranhapuaeles..En.otoquemúasYezgs,em
t€rmos de motivação, o que cstamo§ a frzer não é múto significativo."

Quando questionados sobre a exi§tência de formação ao nível pessoal

docente, nesta área, o Presidente referiu que o centro de foruração qtre cobre a âÍea

tem proposto formação ao pessoal docente nessa área e que polrco a pouco tem

surgido pessoal com formação. O Adminishador refere que o gupo de doc'entes' em
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especial deste ano lectivo, não se sênte múto à vontade nesta áÍea, daí que t€nham

necessidade de formação.

euanto à nomeação de medidas paÍa a integÍação das TIC nas actividades o

Presidente realça o fasto de estar a seÍ pÍepaÍada uma formação para colegas qtre

queiram vollntariamente melhorar as suas competências nessa áÍ€a O Adminishador

afirma serem necessárias regras de utilização.

No que respeita ao papel desempeúado pelas TIC ao nível dos currículos o

Presidente explicou a seguinte estatégia adoptada na escola:

*Faz parte dos currÍculos de algrrmas disciplinas, área de projecto e estudo

acompanhado... uma vez que nesta escolq em termos de carga horária' os alunos só

tinhú 45 min. de TIC no}.o ano, no 6.o ano não existia, no 7.o e 8.o também não até

ao 9."ano que havia a disciplina e depois desaparecia no secundário, Estavam alguns

anos...tinham uma lacuna sem nada ã de acordo com isto, e'm Conselho Pe.dagógico

ficou definido que durante esses anos fossern dados coúecimentos informáücos , em

Estudo Acompanhado e Área de Pnojecto."

Na opinião do Administrador as disciplinas continuam a dar o peso que

deveria ser dado às TIC, e refere que pÍovavelmente isso se deva à falta de à vontade

dos professores nessa fuea. Relembra ainda que:

..(...)querqueiramosounão,asTlCdesempenhamumpapelcada.vezmais
tmá*i*tu[ ou sejq @em permitir uma qualidade de ensing bastante melhor e que

faz com que em i.tí*o, o taUalho feito pelos alunos também seja de qualidade

superior. ôomo já disse, nos projectos curiculares, o peso das TIC nem sempre está

presente. Com ó tempo as cbisas teÉo de mudar, com mais equipame-nto e mais

ofli-çao, as pessoalr acabarão por perceber que esta é uma das maiores ferramentas

de ensino"

Na utilização feita pelos professoÍes, são expressas as opiniões de que esse

uso é feito mais em casa e que os professores o utilizam mais paraproveito púprio.

Na utilizaçito feita pelos alunos, referem as actividades de pesquisa

solicitadas pelos professoÍes e a utilização lúica, sendo que o hesidente chama à

atenção o facto de os alunos estarem muito condicionados pelos transportes, üsto

que grande parte da população escolar, pertenceÍnte às freguesialt anexas ao concelho,

o que condiciona a tana de utilização pelos aluros.

Elaborámos algumas questões dirigdas apenas ao Administrador de TIC. Em

primeiro lugar solicitou-se que caracterizasse o grau de coúecimento dos alunos ao

nível da uülização das TIC, a que este respondeu:

..Porhrgal é dos países que utiliza mais o tclemóvel' se olharmos por 8í, podemos

aizer {ue q,rase todas all pessoas t€m um telefone móvel, para nüo falar naquelas qtrc

têm astnêjredes. Agora se vamos paÍa a parte dos compuAdores, infelime'nte ainda

se nota que os ahmos não t€m compuUdor em casa' e isso pode pesar no domínio

q* têÀ i^ .equio"r. Agora múas vezes, depende da utilização que eles dâo, há

l0l
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aqueles que não sê ints'essam. PodcÍia dizer de uma foma g€náica é uma utilização

.earq AmUem não posso dizer que eles têm desconhecimento toü41."'

Em segundo lugar pedimos que comentasse o facto de os ahmos referirem que

apeÍlâs na disciplina de TIC é que obtiveram experiências com TIC, ao que o

Administador comentou:
*Eu penso que se o Porhrgús e a Matemática são muito importantes, penso

que as TIC àestas três seria ne§te momento a mais importante de todas. Porque

devoia ent'ar nos currículos mais cedo do que é. Neste momento ela existe como

obrigOória a partir do 9.o ano. Mas muito sinceramente, eu acho que pelo menos no

7.oa;o, independenrcmente do cunro que. optass€q deveria haver uma disciplina

pres€nt€ no percunp escolar dos alunos. É realmente de lamcntar que os alunos que

"sgo 
oo. li.o e l2.o Só tenham aprendido nos últimos ano§' e saibam pouco, é

realmente este termo. Eu sou daquelas pessoss que defende que esta disciplina com

outro nome, ou finalidade... Actualmente a escola até têm como oferta a discipltna,

para o 5.o ano, oom carga horária de 45mfur o que é bastanle-pouc6. §3 6inha

ãpinião esta üsciplina deveria ter dois blocos por semma, especialme,lrte com tunnas

grandes.t'

Na última fase de entrevista, de forma a conheceÍ as expectaüvas do

presidente e do Administrador sobre o futuro das TIC no agrupamento e recolher

dados que possibilitem a orientação na tomada de decisões quanto à melhoria de

resultados, foram colocadas algumas questões, das quais realçamos: o que faltafazer

para ajudar a melhorar a disponibilidade das TIC no agruPamento; quais os objectivos

a atingir nesse sentido.

Na primeira que§tão, obtivemos como Íesposta do Presidente:

*passaria por termos mais computadores, e a escola também se debate com

ftlta de espaços, p,raticamente temos todas as salas ocupadas com aulas. Mais

espaços diversos Para o§ aluno§."

Na segunda questão, o pÍesidente respondeu a melhoria da rede das TIC, e

tomar a escola nulna "escola digltal".

Foi dado a corúecer na entreüsta factos que dentrnciam que o

apeúechamento inforrútico nas escolas e a pÍ€paragão dos professores está longe de

comespondeÍ aos desafios púopostos nas reoÍgêÍlizações curricÚare§, o que pode

fazer com que a integraçâo e a utilização das TIC não passe de uma ilusâo. De

seguida solicitou-se o comentáÍio aos dois entreüstados. O Presidente concoÍdou

com a anrmaçao. E referiu que apesar de os professores terem algrrns coúecimentos,

devem adquirir mais. O Administrador poÍ sua vez., acontlelha a maximizar a

vtitizaçbdo equipamento e melhoraÍ a forma como se mexe no§ computadorEs, bem

como o proveito que se tira detes. Refere ainda a paÍte da necessidade de os

102

Mestrado em Educaçâo - Administação Escolar



TIC mesob: er*eoCutoe o Dlscuso

Um esürdo de casodcpercursos cscola§ de atunos c'm agnpmcoo dc Esmlr

pÍofessores, os que têm mais dificutdade, poder vir a adquirir coúecimento' e vir a

utilizaÍ mais o computador. Salienta o facto de ser importante que todos os

professores saibam trabalhaÍ com o computadoÍes, paÍa que em qualquer situação'

das mais simples s lanais, saiba resolver. Evitando asslÍn, situações em que é

solicitado, quando a situação no fundo a sitrnção podia ter sido Í€solüda à partida

pela pessoa-

Foi ainda colocada uma última questão ao Presidente do agrupamento que

pÍetendiam sondar a sua opinião, acenca da escola sinónimo de correctora de

assimetrias sociais, no que respeita ao iggal acesso ás TIC' O Presidente respondeu

assim:
..o concelho não é muito rico, hli pessoas que não tem muitas condições

económicas. Mas mesmo assim a maior parte das pessoas tem computador-em:asq

poderão não ter inteÍnet, mas comptrAdor têm, Para colmatar essa laqma, de algUns

àue nao tenhal, será a escola qué te* de desempeúar esse papel, e é imporüante

t€rmos esPaços."

De trrr modo geral, as entrevistas efectuadas ao Presidente do Agrupamento e

ao Administrador das TIC reflectem um pouco daqúlo que foi retratado directa ou

indirectamente pelos alunos. Nomeadasrente a falta de equipamento, especialmente

na§ escolas E.B.l, a falta de fonnação dos professores e as características socio-

económicas dos alunos são os factores em que se verifica a convergência dos

assuntos mencionados.
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3. Conclusões

o estudo desenvolvido teve como liúa orientadora a análise da actual

realidade da utilização das TIC no A.V.O. pelos alunos. Pretendia-se

fundamentalmente, compreender quais são na realidade as experiências vividas pelos

alunos do Avo, nos viários finais de ciclo (1.o, 2.o e 3.o ciclo e secundário), através

do confronto quer dos discursos dos vários intervenientes do processo educativo,

quer dos discnrsos escritos nos documentos oficiais da Escola e ainda das práticas

efectivas que os alunos executam ao longo do seu percu6io escolar'

De modo a responder à questão inicial, nesta última parte do trabalho

pretendeu,se sobretudo identificar o tipo de Meios Tecnológicos existentes no

A.V.O., assim como coúecer as experiàrcias com necurso às TIC que os alunos

adquirem ao longo de cada ciclo de ensino, para que pudéssemos verificar se as

experiências com recurso as TIC influenciam os alunos na aqúsição de competências

necessárias para o seu desempeúo no mundo actual'

Tentou-se ainda descrever e analisar as perspectivas que ahuros têm sobre a

utilização das TIC, assim como identificar atavés do seu discurso as expectativas,

constrangimentos demonstrados pelos professores e alunos a4rando necessário o uso

das NTIC.

Outo dos

desenvolüdos pelo Agnrpamento na área das TIC no sentido de inovação e

melhoramento.

para que a análise dos resultados apreseirtados fosse efectuada de um modo

s.stentado, foi efectqada uma revisão de literatura" Nela se apurou que as tecnologias

educativas, têm um lugAr cada vez mais afirmado no contexto educativo e que as

escolas tem de responder às origências que lhe são impostas pelas TIC, üsando a

formação de altrnos oom as condiçôes paÍa a stra inserção num novo conceito de

cidadania As TIC apresentam hoje gma postuÍa de agxiliar precioso do aftmo e do

professor de modo a possibilitar ao ahrno a atrtonomia e a participação na

aprendizagem. A reüsão de tircrattra foi particularmente oportuna paÍa a questâo das
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contadiçôes enü€ o discurso e as práticas, permitindo estabelecer critérios de

entrevista mais objectivos.

Verificámos ao longo da revisão da titeratura sobre a utilização das TIC que,

apesar de Portugal tor 9|o/odos estabelecimentos de ensino eqúpados com serviço de

acesso à intenret e de se pretender atingir o ratio de um computador por cada dez

alunos, constata-se no "Relatório da OryaÍttzação paÍa a Cooperação e

Desenvolvimelrto F,conómico (OCDE) divulgado em Janeiro de 2006, que Portugal

apresenta urna tâ16 de utilização entre as mais baixas da Egropa - inferior a 40Yo'

O relatório indicava também que apesar de o acesso a computadones n8§

escolas ter aumentado nos países da ocDE, nalguns estabelecimentos de ensino as

oportunidades de acesso dos alunos a este meio informático ainda eram bastantes

limitadas. Era o caso de Portugal, que aparecia em 28.o lugar ntrma lista de 39

países." (Diário do Sul,2007)

Constatámos, através de um artigo publicado no jornal público, baseado no

Relatório da Comissão Europeia que apesar de nove em cada dez escolas portuguesas

teÍem acesso à intemet, o país continua na cauda da Europa em termos de número de

computadores nos estabelecimentos de ensino. De acordo, com o mesmo estudo' os

professores portugueses são dos que têm menos condições para u§aÍ computadores

na sala de aulq um indicador que mede a competência informática, a motivação e o

acesso ao eqúPamento.

por isso, a comissão eqropeia salienta que "são necesúrias medidas políticas

para alcançar uma drástica melhoria do número de computadores nas escolas e da

qualidade do equipamento, assim como das competências informáticas dos

professores.

Torna-se necesúrio existir uma mudança nas organizações, e essa mudança

deve residir na estratégia, na esüutura e nas acções, potenciando o desenvolvimento

das TIC, paÍa que a gm nível mais profirndo, se tansformem os valores' e o§

objectivos da organização, visando a qgalidade. Como refere Ramos (s'd') esta

af,racção e fascínio pelas nova§ tecnologias há muito que atinge todos." e constitui

uma e,nonne força de mudança social e cultural. Tal situação obriga os sistemas

educativos europeus a apÍoximaÍ€m-se cada vez mais e a procuÍar trabalhar em

comum, no senüdo de alcançar elevados níveis de qualidade e garantir uma rnaior

coesão social e maior mobilidade das pessoas. E nestes objectivos, o papel das TIC é

cada v ez mais PrePonderante.
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Realizada a investigação, de caráctq qualitativo, obtivemo§ um conjuto de

resultados que nos permitem inferir sobre os objectivos delineados'

Através das fontes de inforrração que nos foram facuttadas: enhevistas,

PÍojecto Educativo e Plano TIC, conseguimos fazer algumas con§tatações que

passamos a enumerar.

Tendo em conta a no§sa principal fonte de infomração' as enüevistas'

verificámos que o A.V.O. é um agnrpamento que tem feitos esforços para melhoraÍ o

seu paÍque informático, ainda que este continue a ser insuficiente' Constatámos que

existe uma grande assimetia quanto à distibuição de recu§os informáticos pelo

agrupamento, localizando-se a maior part€ dos lecursos na escola sede de

agrupamento.

Tarnbé,6 foi possívet verificar que a maioria dos alunos não tem ligação à

internet em casa, sendo a escola o local onde efectua os seui acessos à rede' Como

referimos tamHm o acesso à rede a partir da escola denuncia algumas deficiências,

especialmente ao nível das escolas do l'o ciclo'

Salienta-se ainda o facto de a maioria do material informáüco estar localizado

em salas próprias (sala de informática), o gW não promove o seu uso enqtranto

ferrarnenta de ensino-aprendizagem, confinnando algumas das desvantagens deste

tipo de organização dos computadores na sala de aula: o gso dos computadores

dependente do horário da sala e portanto da sua disponibilidade; a exigência de salas

maiores para acomodar mais alunos, mais computadores, mais periféricos; os

professores e os aluno§ sentem-se mais constangidos pelo tempo dado a existência

de honírio da sala; solução que exige maior apoio ao professor, e mais salas de

computadores na escola. (Rauros, 2001)'

Como equipamento mais utilizado pelos altmos, é referido o telemóvel, que

apeÍlas utilizam para telefonar e enviar men§agens, não se verificando uma

exploração sustentada do recurso, enquarÚo meio de comuricação de excel&rcia'

através do qgal se pode captaÍ e enviar informação aúiovisual, aceder à intemet e a

inrfuneros outros serviços. Verificou-se a desactualizaçãp e em algUns Gasos a

inexistência de softrrare edgcativo e utilitário, a que os altmos acusararn a sua frlta'

Os almos paÍ€cem utilizar a internet durante actividades escolare§, fazendo-o

sobretudo para pesqúsaÍem infonnação directalnente relacionada com as mesmas'

Não sendo mencionado a utilização de enviar/receber coÍreio electrónico, assim

como formas de comtrnicaçâo síncrona e assíncrona As razões do uso do
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computador, assim como ds internet paÍ€cem estar ligadas a asipectos pessoais, não

passando a maior parte das vezes pelo uso educativo' Dessa formq esses necu6tos

não estarão a cumpÍir a sua função utiliúÍiana e§cola'

Relativamente à necessidade de acompanharnento dtrante as actividades,

concluímos que apesar de os alunos referiÍ€m que não necessitaÍn de atxflio, paÍece-

nos que a utilização que é feita dos recunios, é efectuada na §ua maioria em prol do

pÍa?$do aluno e não com fim a se aüngirem deterrrinados objectivos educacionais'

pelo que isso se reflec'te nas actividades que os algnos mais executam'

A condição socioeconómica parece ser factor chave na desigualdade de

a§,esso às novas tecnologias. os alunos referem que não existe iguatdade de acesso, o

que nos leva a concluir, que sob o ponto de vista dos alunos, a escola paÍece não

estaÍ a desempenhar o seu papel de conectora de assimetrias sociais' No seguimento

desta ideia surge-nos a questão da motivação, que paÍece não ser tabathada junto dos

alunos, levando-os a afirrrar que nunca foram despertos paÍa asi novas tecnologias'

A não existência de um website do agrupamento, bem como a não publicação

de trabalhos on-line, levou-nos a constatar que são pontos de convergência dos

discursos dos vários alunos, no que diz respeito às actividades que gostariam de vir a

desenvolver.

uma vez que o trabalho de campo foi realizado depois de a escola estar

apetnechada com novo material informático, procurárnos saber quais as mudanças

que essa sittração repnesentava na üda escolar dos algnos, assim como quais são as

medidas a tomar no futuro, as vantagen§ de aprender com asi TIC e as expectativas

que grrardam em relação ao futuÍo. Verificámos que em Íelação ao novo material

informático, parecem existir atgrms constrangimento§ ao uslo das TIC' traduzidos

num acesso condicionado aos alunos (tais como ap€nas em actividades lectivas e

com acompanhamento do professor).

No qge Íespeita às medidas a ser€m tomadas constatámos o desejo de se

melhoraÍ o acesso á interneü aum€ntar o parque informáüço e alargar a disciplina de

TIC aos Í€stantcs níveis de ensino. Ao nível das vantagens em utilizar as TIC' os

ahmos paÍ€cem tÊr uma visão redutora, pÍovavelmente a dever-se ao facto de poucos

conteúdos fornecidos nesta área Quanto a expectativas futuras constatáÍno§ qtre esta§t

pa§sam essencialmente por dois pontos: comrmicar e criar a pâgrE da web do

agruParnento.
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Analisando a nossa segfmda fonte de informação, o Projecto Educativo' a

entraÍ em vigor emz}Ol e com término em 2009, verificámos que este define 8s TIC

como instnrmento fundamental e incontornável na criação e disse,minação do sah,

que permite estabelecer laços e cÍiar estruturas em rede para partilha de informação e

criação de estratégias ç6muns na defesa de interesses da nossa regão e de muitas

outras, não só no país mas um pouco portoda aparte'

São ainda definidos no projecto educativo, objectivos no campo de ac'ção das

TIC que passam pela'ttilização de meios e a linguagem das TIC para a infomração'

o debate, a divulgação e a valorização dos Íecursos endógenos; pelo eqúpar as

Escolas e salas de aula com equipamentos paÍa a aprendizagem das TIC; promoção

da inforrração digital', assim como acções a desenvolver: criar um sítio na Internet

que promova a pesqúsa, o estudo, o corúecimento sobre as problemáticas da

interioridade e as qualidades; ligar as escolas do agrupamento em rede aÚavés da

intenret; digitalizaÍ os documentos de suporte da informação; criar meios que

facilitem a circulação da infomração com menores custos e rçprlizat acções de

formação nas TIC.

A ultima fonte de informação Í€mete-nos para um plano de acção concÍeto'

com o qual o A.v.o. üsa atingir determinados objectivos. No referido plano TIC é

facilmente encontrada uma lista de objectivos, em que assenta o referido plano

(referidos no ponto 4 do Capítulo 4), e algumas áreas de actuação para o ano lectivo

2006t2007, eü€ passam peta fomração de professores, apoio às actividades

extacurriculares e manutenção da sala de computadores portáteis.

Reunida toda a informação e tiangUlando os vários itens, e essencialmente

através das informações obüdas em entrevista com os alunos, com o Presidente do C'

E. do A.v.o. e com o Administrador de TIC chegámos a algrrmas concltrsões que

tentam responder à çrestão de partida do nosso estudo:

De acordo com as indicações fornecidas pelos entevistados, paÍecem ser

relativamente poucas as experiências dos alunos em matéria de uülização

com as TIC e6 contexto de sala de aula De gma maneira geral, a falta de

formação dos professores e a falta de espaço ffsico, condiciona o tipo de

aulas, a que os alunos estâo sqieitos, sendo estas na sua maioria do tipo

expositivo e tansmissivo. Apesar de estar agendado no Plano TIC a formação

dos docentes, poÍ colegas com coúecimentos na área, seria importante que
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essa fomução surtisse efeito na medida que pÍomoveria a disseminação das

TIC como ferranrentas de aprendizagem e os docentes poderiam r€correr paÍa

aprcndeÍ novas pe§pectivas, definir a concretização das actividades, assim

oomo, apÍ€nder a contonrar possíveis obstáculos;

as situações apontadas nas entrevistas são reveladoras de um sistema pÍecáÍio

ao nível da integração das TIC, na mdida que apesaÍ dos recursos se

revelaÍem insuficientes a efectiva utilização que se faz dos recursos parece

ficar aqué,m das suas potencialidades;

a não existência de softrrare utititário e educativo funciona como um entrave

às oportunidades de aprendizagem com TIC propoÍcionadas aos aluno§;

ap€sar dos números apresentados pelo inventário, gentilmente fonrecido pela

Câmarq parecem existir contadições ente aqueles dados e o discunn directo

dos alunos e professoÍes; estes denunciam condições de falta de

acessibilidade à re.de e falta material informático, bem como escasisa

assist&tcia ao material danificado;

paÍ€ce seÍ também gm facto que a assimetia de recursos informáticos no

agrupamento fomenta a ausência de experiências obtidas pelos alunos ao

longo do seu percurso escolar nas várias escolas do agrupamento;

os altmos adquire,m a grande maioria de experiências com TIC, quando são

contemplados com a disciplina de TIC no seu cgrrículo; e isto acontece no 5'o

e no 9.o ano. No 5.o ano poÍ oferta formativa da Escola'

Poderão ainda ser apontadas oomo outas possíveis causas' para o baixo

nrfunerc de experiências em TIC no A.V.O.: uma forma de resistência à

mudança; a oferta formaüva de escola; a divergência de conlrecimentos entre

professoÍes e alunos, e a forma como essa limitaç,ão é encarada pelos

profissionais; o t€mpo paÍa pfeparação de aulas com TIC; a escassez de
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computadoÍes no espaço ffsico ondÊ as aulas funcionam; a inexistência de

mecanismos de avaliação no domínio das TIC, fora das aulas de TIC'

Este quadro leva-nos inevitavelmente a um coniunto de reflexões e que

passamos a expor.

se o mais importante no peÍcur§o e§colaÍ dos alunos é a qualidade e

qtrantidade de experiências vividas na Escola, poÍque não se dá atenção a estas

experiências?

Seú que a constnrção do Projecto Educativo e do Plano TIC do A'V'O' não

passaú por primeiro se definirem estratégias de actuação ao nível das aprendizagens

dos alunos, e ao nívet das experiências que lhe são propolcionadas ao longo dos

vários ciclos de ensino? eue efeito surtiní ao nível do sucesso escolar, a aplicação de

trm documento baseado na discriminação das competências a adquirir pelos alunos,

em matéria de TIC, desde que ingressam no agrupamento, até que terrrinam o seu

ciclo de estudos?

Estas são algumas das questões com que nos deparamos no finalizar do

estudo.

Uma vez que o plano TIC proposto para o ano 200612007 aspiÍa alcançar a

melhoria da quatidade da educação, das aprendizagens e dos resultados escolares'

bem como a melhoria da prática pedagógica, a disponibili?Â*áo onJine de materiais

de apoio às actividades de ensino, aprendizagem e avaliação, a maior autonomia para

o coÍpo discente e docente e a realização de projectos com recurso aos meios

informáticos, na nossa opinião estes resultados só serão passíveis de se alcançarem

com sucesso, quando a definição de estratégias paÍa a aprendizagern das TIC for o

eixo princiPal do Plano.

De que serve disponibilizar documentos on-line, facultar autonomia aos

ahmos, criar a página do agrupamento, pK)mover a comunicação entrre toda a

comunidade educativa, pÍopor a criação de projectos com as TIC, quando não temos

alunos aprendizes com um plano concreto, quando os trabalhos decorrem ao rimo de

cada aluno qge depende do seu grau de coúecimento, das sgas experiências

adquiridas em contento educativo ou não adquiridas e dos rpcursos que dispõem'

Atingr urr desenvolvimento das TIC no agrupamento, de forma susteÍntada'

promover atitudes de participação e cidadania nos alunos e fornecer aos mesmos

noções de seleccionar informação, criar inforrração, disponibilizar hformaçfu, Ê
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envolvê-los em pÍoiectos oomun§L passaú poÍ uma acçâo conjunta de todo o

AgruPamento.

Pensamos que a melhoria dL qualidade e quantidade de orperiências

propoÍcionadas aos alunos no Agnrpamento Vertical de Ourique passa pela

aprendizagem da utilização das TIC na óptica do utilizador, pelos alynos nos

primeiros anos de ensino até ao 9.o Ano. Diferentes razões apoiam e§te aÍgumerilo:

- A desigual preparação com que os alunos ingressam no 2.o e 3'o ciclo,

devido nâo só a enonnes diferenças entre eles no que diz respeito à acessibilidade ao

computador fora da escola' ma§ também devido a diferenças significativas na

forrração proporcionada pelas diferentes escolasi do l'o Ciclo de onde os algnos

pÍovêm.

- o facto de a disciplina de TIC como oferta formativa de escola só aparecer

ao nível do 5.o ano, pelo que deveria ser estendida aos restantes anos e com um

programa articulado e de continúdade'
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1. Limitações do estudo

No que diz respeito às limitações, duraÍrte a Íealização deste tabalho

surgiram limitações sobretudo relacionadas com o tipo de insüumento utilizado na

recolha de dados e com a abordagem escolhida Os factores limitantes a salientar são

os seguintes:

O processo de aprendizagem e aplicação de um conjunto de ferramentas e

conteúdos apreendidos pela investigadora constitui por si só uma limitação ao

trabalho apresentado. A escolha da metodologia bem como a aplicação dos

serxi métodos Í€quer uma experiência educacional e uma maturidade

conceptual que a investigadorq por razões que lhe são inerentes, não detém.

a

o A utilização de entrevista sçmi-estnrturada como instnrrtento de recolha de

dados, constitui uma limitação na medida que, devido ao facto de o discurso

articulado pelos entreüstados ser limitado e a maioria dos entrevistados

terem-se moshado inibidos e pouco à vontade nas questões que lhe forart

colocadas;

Apesar de tudo este esfirdo pretende connibuir paÍa promover a integração

das TIC e promovcr as experiências educativas com TIC no Agrupamento Vertical

de Ourique, promovendo a discussão sobre as potencialidades e vulnerabilidades

encontradas.
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2. Contributos para estudos futuros

A consciência de que a investigação desenvolvida decorreu num período de

transição no A.V.O., em termos de apetecharnento informático, comprometeu de

certa forma a tentativa de responder à problemática em estudo, tilhou no entanto,

camiúo para possíveis estudos. Da combinação dos resultados que se obtiveranr

com as limitações do estudo, resultaram algumas interrogações que poderão ser

suporte de investigação a futuros tabalhos:

- Será que a melhoria ao nível de apeüechamento informático fiurcionou

como um catalisador da melhoria do próprio agrupamento?

- Quais são os resultados que se obtiverarn da criação de novos üpos de sala

de aulas?

- A formação dos professores conduziu a urna maior e mais diversificada

utilizaçâo das TIC com os alunos?

- aue mecanismos são neçesúrios à diluição das assimetrias sociais causadas

pela inovaçâo e pela implementação das TIC?

- Que tipo de contibutos à educação e fomração dos alunos do Agrupamento,

foram proporcionados pelas TIC?
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Cartas
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Um esado dc oaso dc pcrornm escolues de alrmc em agnpmcúode Escolas

Exmo. Serüor

Presidente do Conselho Executivo

do Agrupamento Vertical de Ourique

Caro Colega

Sou professora do 11.'Grupo B e enconto-me neste momento a desenvolver

um trabalho de dissertação de mestrado sobre o tema "Oportunidades paÍa o uso das

TIC no Agrupamento Vertical de Ourique", ro ârrbito do ctrso de Mesüado em

Educação: Administração Escolar, na Universidade de Evorq sob a orientação do Prof'

Doutor José Luís pires Ramos (pró-Reitor da universidade de Evora, responsável pela

superintendàrcia da gestâo da infonnação intema e a tutela do Gabinete UE-Net e dos

Cnrsos de Especial izaçáo Tecnológica)'

com vista à obtenção de dados indispensíveis paÍa a consecução dos objectivos

do meu estudo e conclusão da dissertação, torna-se necesúria a minha pÍesença' por

algumas vezes, nas escolas do agrupamento, bem como a aplicação de questionários'

levantamento de dados erealizacrão de entevistas'

Te,ntro todo o interesse que o meu trabalho em campo comece no mês de

Janeiro, por motivos de prazo de conclusão da dissertação.

Antecipadamente grata por toda a atenção dispensad4 bem como o interesse

que, estou certa,dedicaú ao meu propósito'

Com os meus melhores cumPrimentos,

É*tq 20 de Dezembro de 2006.

Cláudia Silva Carvalho
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Um csnrdo de coso de pcrctnm escolsts dc ahm cm agnpmerÚo d€ Escolr

Caro(a) Colega

Sou professora do 11.o Grupo B e encontro-me neste momento a desenvolver

um trabalho de dissertação de mestrado sobre o tema "Percepçôes dos alunos em final

de ciclo, acerca das experiências üvidas no AgrupaÍnento Vertical de Oruique' em

matéria de utilização das TIC (Tecnologias de Informação e comunica§ráq*"no âmbito

do c,rso de Mestado em Educação: Administração Escolar, na Universidade de Évora'

com vista à obtenção de dados indispensáveis para a con§iecução dos objectivos

do meu estudo e conclusão da dissertação, torna-se necesúria a rcalizaqilo de

entevistas a alguns algnos qge se encontram em final de ciclo (4.o, 6.o, 9.o e l2'o ano)

no presente ano lectivo. Uma vez que o (a) colega é o (a) Directo(a) de Turma" solicito

a sua colaboração na selecção de alunos que poderão vir a constituir um grupo de

entevista. Tenho todo o intenesse em que atealizaçáo dessas entrevistas decorra no dia

5 do mês de Fevereiro de 2007, pelas th45m'

Nesse sentido, agradecia que fizesse chegar a autorização/informação jrmto dos

encarregados de educação, a fim de os alunos poderern vir a constituir um gfupo de

entrevista

Antecipadamente grata por toda a atenção dispensada' bem como o inte'resse e

cúdado que, estou ceÍlçdedicará ao meupropósito'

Com os meus melhores cumprimentos'

Cláudia Silva Carvalho
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Um cstrdo dc crso de percursoc escolrts dc alunoe cm agrupureno de Escolas

DIRECçÃO REGIONAL DE EDUCAç4g DO ALENTEJO

CNrrNõôÀ.ÃEÀÉPüCírrVÀOõ SAD(O AIÉ\ITEIO E ALENIE^IO LTTORAL
-- 

lcnupmaBrvro VERTTCAL r»E orIRIQrIE l}Ssy2
7670-253 OURIQTIE

Ourique,30 de Janeiro de2007

Assunto: Áutorização/informqão de prttcipação do seu edtrcotdo' numa entrevista integrda

mnnproiecto de hwestigação em edrcação'

Caro(a) Encarregado(a) de Educação

Sou professoÍa do 1l.o Grupo B e encontro-me neste momento a desenvolver

um trabalho de dissertação de mestrado sobÍ€ o tÊma'?ercepções dos alunos em final

de ciclo, acerca das experiências viüdas no Agnrpamento Vertical de Otrrique' em

matéria de utitização das TIC (Tecnologias de Informação e ComunicâÇfu)", no ânrbito

do c,rso de Mestrado em Educação: Administração Escolar, na Universidade de Évora'

com üsta à obtenção de dados indispensáveis para a coruiecução dos objectivos

do meu estudo e conclusão da dissertação, toma-se indispensável a participação do seu

educando.

A fase a§tual dessa invesügação prevê a r?tfllitaÃo de entneüstasL com o

objectivo de coúecer aspectos relacionados com a uülizaçáo das TIC pelos altrnos em

final de ciclo, do Agrupamento Vertical de Ouriqtre' A colaboração do seu educando

torna-s€ assim, de extema importáncia paÍa o bom dese'nvolvimento do estudo' As
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Um eshdo dc caso dc percunos cscolac de ahnm c'm agn4urento dcEscolr

eÍntrevistas, decorrerão no dia 5 de Fevereiro de züO7,pelas th45m' e serão feitas em

grupo de ahmos e no espaço escolar'

Es"tasentrevistasnãotêmqualquercarácteravaliativoeacontribuiçãodoseu

educando será mantida em anonimato. Contudo, poderão vir a constituir parte de uma

experiência enriquecedora e pot€nciadora de desenvolvimento da acção edtrcativa' por

parte de pais, educadores, e restantes membros da comunidade educaüva

Solicito que devolva o destacável o mais rapidamente possível e o faça chegar

ao Director de Turma do seu educando'

Antecipadamente grata pela sua colaboração'

Cláudia Silva Carvalho -Prof. Bio/Geo

(Investigadora)

Fernando RaPoso dos Santos

(Presidente do Conselho Executivo

do Agnrpamento Vertical de Ourique)

(assinar e Í€coÍtar pelo tracejado)

Eu,
encarregado(a) de

n'o 

-, 
da

turma 

-2 

autorizo o meu educando a participar numa entrevista de recolha de

dados, inseÍida num trabalho de dissertação de mestado, sobre o tema'?ercepções dos

alunos em final de ciclo, aceÍpa das experiàrcias üvidas no Agrupamento vertical de

Ogrique, em matéria de utilização das TIC (Tecnologias de Informação e

com,nicação)," no âmbito do curso de Mestrado em Ed,cação: Adminisüação Escolar'

da Universidade de Évora

educação do(a) aluno(a)

O(A) Encarregado(a) de Educação
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Um cshdo de coso de perorsos csoolats de alunoo crn agnpmemo de Esmlas

Guião de Entrevista ao§ alunos

ANEXO II
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uNrvERsrDADE DE Évonn

MESTRADS EM EDUC4ÇÃO: ADMINIST3aÇÃO ESCOLAR

BS

Guião da Entrevista aos Alunos

Évonl. zooT

rÍl

E

paru o uso das TIC no AgruPamento

Vertical de Ourique

UM E5TIID9 DE CASO SOBRE AS PERCn^rÇÔrs DoS AL1INOS EM

1IINAL »n crclO, ÀcEncl DAs Er0pnrÊucus wvIDAs No sEU

pERCTTRSO pSCôiln, nrvr U^LrÉnU DE UTILIZAÇÃO »^lS trC
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MEsTRADo EM EDUCeçÃo: ADMINISTnaÇÃo ESCoLAR
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Oportunidades para o uso das TIC no Agrupamento
Vertical de Ourique

rrM EsrrIDo DE cAso soBRE As PERCnpÇÔrs Dos ALrrNos EM
rINAL DE cICLo, ACERCA DAs EIPEnÉxcHs vrvIDAs No sEU

pERCURso EscoLA& nu rr^lrÉRn DE rrrrLtz*çÃo »ls rrc

Évou 2orz

tu



aiaoq:
H

=l!)-:ç âEEaiEH
='5bbx
E b e b€
Á € ts s'a
EEHtsB
F§§ÉE
PE§g+
iÊ-ÉE:ÉâH;e
Ei#E ã
.9ÉoY8
tra'Elã(,,----\5EE*€

<EÉ{?€
H€ E§Ê
ú, j E t. o ctiü-ê€:E

g§§*tg
Écrqt,-áefrtâ$§â
o ÉÉ [8'g
=§§33§n*ÊêêÊ!r/úúU(.)ú
JoooooaJôit'i+,ti

d
l-r
(À
cl€
o
t§,(}
cl
N

(l)
E
GI

.c)
§l
E!

E(t)
t,c
()
Ê(o
n)Êx(t)
tÀ
GI

t,
t,(l
E
G,
c)
iDocl
o)

5

o
o.o
GI()
Eo
o
É
ô)
Eql
ÊL

ào

oE
aÀo
É

GI
çr,oE
çÀ(l,
lO
Êoo
a)a
aÀql

8
cl
É

I

ô
Â
t-
rr)
ÍD
oê
F1

É,Í{(,
o
F
U
El
EOo

I

ã
cl

-(t)

olclt)
o
,4
o)Êê.xo9{oú
âE
tso)oE|
it)
--G

áÊ.tr 
_()

O'oruE'oõãE.Ê+
rgF
.+€.d
ÊÊ Bx &3€ ÊãEi'8
.bõH
? 2 E
ÉÉ(l)
9qtoEl ?r2 naÉo=3E Í,

P§ }
O r\ €É=o
EF-I0g E§'8Í8
u,tgtr §H
E§ E

3E-H
g * ã
Ê.§§
olDo
doo

<o
Frú
À
Írlo
cr)
ÍI1otr
rn
ÍrI

o
I

§§
B
o
frJ
§
{

§E
§
ol\à
§

§
E
U\
o
R
U)

§rl
§
ça

§z.N
c
rl§

§
r.i

k§
ü
Êí

§\
§\)
U
ü
rrJ
§

§H
kIo
B§.
SN{§\§
k§
§§
§§(-» '§§§tt
8§
ESÀ: tttt

ÍI]IÍ

o
H
ts,)(J
trI
X
fri
oHE
F1
rdaz
o(J
o
â
fÍ1
Érz
fÍl
âEa
fÍl
úÀ
o

traE
ÍÍ1
ú
trz
fÍl

145



â gl § EÊ ÊE E EE 
ÉÍ § ÊÊõ

sÊ êÊEEÊ $ s

ãt E€I§Ê iÉ§ÊÊ E€ÉEã sEB
â§ fÊ;[c gÊÊ

âÊssÊãÊH tE§

E§EEEüã§Éegg
ci c'i + vi \c, t'-

(t)
E

o€
6l
E
lt)

ott
§lo
oo
GI

ot
GI
tÀ

c)

(t)

o

1r,í)rê
!t,
€)-o
ú,ot
Ê.O
H
6LcÊ
a,
€)
.O
€).c3
Á
ID.E

o

1r'o
T
I
€).-€
o

q,
cl
6lÀ
o

a(ÉSs
EE
.ÊE

o

G,

0oIêa
É
aê
E'
o

16
c,)rc
É
à!.l
ú,
€)
â

o
(I)

-oea
o=EB
illE'
G)(D
li aÀ

Éoo€
oo
HEE.EHÉdro
,ÉH
o

kí)
N

€!qrg
^éÉ8.E9
E5c! í)oÊ
o ir,
LÉ
NG,
€ 1ElÉt()8€
c

d
L
«l
pÀ
0)
À
6l
o

E,
c,
aÀ'É
0)

ESo c).oe
H3
EOH()

Êã
t- _l

Gi
ü)

o)
E
(l)
(B
lr(l
EI

ào
(t)
Fl

o

§
L§
&
§

t-o
ÍrIú
F.z
rI1

â
o

o
I

146



oo9PéEooÉEarl ctÊ.À
LLbD àO

trq,õE
8toãaB3ô.oo.o
.âc!§€eg
o=Beü.E;,EcEqq$!
âg E
ÉaQ88tse§EÉê.ê=,í)€=õ(l:=
v'5oEo
.clHUOS

Gi rti +

ci€
a!
ai,

oIIto
oE
GI

ll)
à0
o
rÉ(}.
d
N

o
o
§l
Ho
q,
aÀI
(t)
N

.G,

cl
6lÀ

tÀoEql€
o
É
ào
cl

(t.)

E
oo
0)
3r

c
E
(l)
EÀ

-cl

ó
aÀoz
É

aÀ
c).ê
!ú
€)
I

g
ú,o()
Ê.g
tr
c
liql
Ê
ú,orc(à
cI
É
€)
L
o

5E E E! € E€É «,8I ,Â Eã
BrfrÊE üsÊ

§;§Hç ÊEÉ

HHã;:Êã:Ê
eÊ§ã#B§§;á
aa

ú,o
I
Io.-
E
o

oo€E

o
r6t
()l,

§'Eg aE õEdtr!0)

5EE.
.ÊoÉ

6,E ?

cto
?no
0)À
o
rcl().

§E00)aÀ
§t 6)

,qEv (t)

o§€

ao
C)ê
-Ê
aorã
o
rdt)á
st
àa.at)
€)
Ê

§
L§\

§
ÀI

147



ú,
ê)

lê
tü
€)
aq
cÀo().íÊ.o
tr
dL
ãlÀ
t,
(D
tê
t).
ãt

J
É
€)
L
o

aÀo
.à
I
ta
€)

E
o

c
g
€oç,, (J
8F.à8
6coeo
dtst.§

E
(l)>)

oE
0)

aÉact a)sü§Igo
BEqrÉOH

E'3
^trFE0)

aoIê
-É
ac

rE

o
16
tilâ6
Él
àD
ú
ê)â

v, c)€egB. 
ê.t: É

go g
*,ÉÂ§ H

ÉÉ $É ã a*#E sE

Eg Eã
EErã:E
f âÊ:Ê;
ãsEg§
= 

§É

Pg€FlofEEE.,rEãsESr âã:(r-ooê.E ú' r É8'.E! I EEgE ; EEEE
HêE ã ÉEEÉ
§§EIEô *EãE

§Éãã5ÉÉÉ;É
-od

Ê ê8 üi(l)oCI,
E E AE
& E s g

: rEÊ
EE§I
E"oE§H€€ E

§§EÊ.aoã,2\JE'C)CI

o

ooa(ü z
SE'Éã
EB
BS
.ot
§,8[E s

ád?n .í. .froxE'(,(),=.€ â !
€ ãE
§€§
o

148



E s É- E 
Eç §E Ê.E Éí â

gãÊEerãgÊã
*EEBgEg

E,Bã,§ãi*i,ãã§â
s :§ É3É ri sisiS

ô-
cÀo

E,
Gt

&á
aD

It
cl

,9
o
Éoo
(l)

E
§l

ôo

(r,
tÀ
cl
çl
(t)

5o
EL
o€
oÀ

çrí

çÀ
C)ro

Iú
€)
I

0
ú,oI.-Ê!O
ti
cL
alÊ
O
€)ro
ÊàcI
Éí)
L
o

?,,o
I
C)o
E
o

aêIo
-É
a0E
o
rÉtà
ãl
É
à!
ú,
C)â

149



§ãgã38
§*é

§EEtÉâ:

o
E,

sÉ
GI
IgE

tí L'

AB.EE
EàO

(t)
EéÊ..§ EÉE Ê

E â â*
§ € ÊÊüs I EÊ.s s e
.H .§ _S t-
-9g.Gre
êE? E€
&5S,8â
Yi\dÉs,c{ Gl (\l c-l

ú,
ê)
rê:ú,
C)
áo
ú)o
Ci)

Ê.O
Éí
6L
6Ê
aÀe
rê(àc-É
(D

L
o

rto
.àIt)
á).-E
o

oo
0)t
€r.l
?,,

t-.
an
«l

Ê€Ê#Ebôô.
:E $

t,ot)o
-É
IDct,
o

16
c).a
Éã!
ú,
(D

â

Éo
(l)é.= «tEE
,r, çnçÀ c)otoÊ.2

(.)(l)an
9€ O-d g E

B € AExÉ.€ E€
li;.8

€ E#E.Ê É
úo,G,
n

ge
8Er, .=

Eooro,
€ê
í,, U'
clo.à vEEE E

FÂ *B-eÍ
hT E

E5H
.3 € ,.8

o

150



H §P:§ § §§ i *:ü§§§.§§itEí

§ss§§§§§g§i§ãgiit

t,
0)
rê
!a
€)
Iq
atêI
Ê.O

Er
dLcÊ
t,í).ê
tàct
Éí)
L
o

ú,o
.I
3
c)
a).ã
Íl
o

ú,êIo
-É
0o
rã
0t6
taií
e,
àa.lú
0)â

l5l



TIC mescob: enfre oCssoe oDtsuso
Um esnrdodc casode pocursoe ocolres dc ahmc em agnpmertode Eroolas

Guião de Entrevista ao
Administrador das TIC

ANEXO IV
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MESTRADo EM EDUCaçÃo: ADMIMSTRAÇÃo EscoLAR
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Guião da Entrevista aos Alunos

Oportunidades para o uso das TIC no Agrupamento
Vertical de Ourique
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TIC mescola: ente oCwsoe o Disctso
Umcsütdo dc caso dc percuam cscolacs dc alunos cm agnpurcnto dcEscolc

ANEXOV

Transcrição das entrevistas
aos alunos
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TIC ts ewla: er*z o Cwn e o Dlrctso
Um cstrdodc casodc pacursos cscolacs de rluos enr agnpomcmo dcEscolas

Entrevista I

1.o Ciclo - Aldeias

(lu fass)*

E- Tens computador em cosa?

el- Não

e2- não

e3- não

o4- teúo

e5- sim

E- Se sim, ele está ligado à Internet?

el-...

e2-...

e3-...

e4- não

e5- sim

E- Em termos de quotidade, como classifrcas a tua escola, quorto ao número de

computdores?

el'Temos um lá... só que está desligado, acho que não anda Tíúamos outro, mas,

acho que o üorxeram paÍa aqui para levar outro. Só que ainda não levaram mais

neúum lá para a escola E a professora Andreia tem lá outro.

e2- Houve um, só que roubaram-no. E agora há outro, que eles erarn... é que eu não

sei de onde é que os troureram. Poryue a escola fechou e depois froureram-nos para

a escola. Mas temos lá um para trabalhar

e3- a minha escola tem dois computadores, só que um ta na outra sala e o que está

na minha sala não é da escola, é de um menino que t€m problema E a mãe trotxe o

computador dele, para ele üabalhar.

e4- só há um computador, e está nouta sala
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TIC ru esqla: errt e o C§so e o Dtwsn
Uo csado dc caso dc pcrcusc cscolrcs de alunoc cm agnprrncmo dcEscolas

e5- na minha escola há dois computadores, rnas um está avariado. Então só temos

um computador e já é bocado velhiúo.

E- Onde costnnas traballur com os compuadores rw tua escola?

el- antes er:alâ na nossa salq depois agora era lá em cima Primeiro cá em baixo

tírúamos para o terceiro e quarto ano. E agora lá em cima e é só para o quarto ano.

Mas o computador agoÍa está desligado.

e2-...

e3- Agente só usa o da outra sala, porque aquele é só dele.

e,4- silêncio

e5- silêncio

E- Qtnntos ahmos coshtmttm estar distribuídos por computador, e qaímto tempo

costumam ficar a traballro?

el- Nós... a primeira vez, fomos tnês, e depois foram mais dois. E agora da ultima

vez só fomos dois. Da primeira vez rfro me lembro e agora da segrrnda vez foi ate

ao almoço.

e2- Ficamos às vezes urn pedacinho, ficamos às vezes dois, três...

e3- um ou dois. O tempo que for preciso para fazerrros o trabalho.

e4- Varnos três para o computador. Ficamos pouco tempo

e5- Ficamos mais ou menos dois, fiês, e o tempo suficiente.

E- Na tua escola, qual(air) o(s) local(ais) onde podemos encontro mais computdores?

el- não sei

e2- sil&rcio

e3-...

ú-...

E- Consegues rcedertrcilmerrte à internet na ttn escola?

el- Nós temos lá uma coisiúa qualquer, na paredezinha que dá para o telefone e

para a internet.
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TIC mewb: erúz oCtrsoe o Dittwso
Um csnrdo dc caso rb percursoc escolores dc atrmc cm agnpmeoÊode Escolas

E- Nas vossas das costumam ir à internet na escola?

el- Não.

e2- Às vezes vamos lábuscar coisas para a gente faz-er.

Entâo quer dizer que têm internet?

e2- sim.

e.3- sim

e4- sim. Mas ú às vezes é que vamos lá.

e5- sim.

E- A na escola dispõe de umwebsite?

el- Não

e2- Não

e.3- Não

e4- Não

e5- Não.

(2"fase)*

E- Em relação a outras tecnologías de informação e comunicação. Tens telemóvel,

leitor de mp3, IPOD, etc.?

el- eu cá tenho telemóvel.

e2- silêncio.

e3- não tenho.

e4- Eutb tenho telemóvel.

e5- Eutenho telemóvel e leitor de mp3.

b Com que regularidode os *ilizas?

el- Uso para enviar mensagens. lúas não posso usar todos os dias.

e2- silêncio

e.3- silêncio

e4- Uso para mandar mensage6 e ouvir mrlsica lúas só uso às vezes

e5- Uso para telefonar, para jogar e uso todos os dias.
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TIC mesqla: entu oCssoe oDisctco
Um estu& dc cro dc pcrcursos csoolues dc alunos cm agrrpmertodeEscolas

E Á tw escola dispõe de equipamento e sofrware actrulizados?

el- Nâo

e2- Não

e.3- Não. Só o Leandro que tem uns Cds póprios.

e4- Não.

e5- Não.

E- Qte tipo de actividades realizas dentro da escola, com o awílio das TIC?

el- faço desenhos, escrevo alguns poemas, jogamos e mais nada

e2- fazemos textos, fazemos deseúos e vamos à Intenret.

e3- mútas coisas. Eu faço deseúos, vou à Internet, escrevo textos, mando

mensagens de e-mail.

e4- Vou à Internet, faço deseúos, faço textos.

e5- Mando mensagens por e-mail, escrevo textos, vou pesqúsar as coisas que

preciso para saber mais, que a professora pede, ...

E E sentes necessidade de acompanhamento para (N poderes utilizar
correctamente?

el- as vezes.

e2- às vezes.

e.3- Não.

o4- tarnbém nÍüo peço ajuda

e5- tambem não

E- os teus professores ensinom matérias sobre as tecnorogias?

el- Não

e2- Não

e.3- Não

e4- Não

e5- Não.
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TIC m esola: etrc o Cwa e o Dtsaaso
um csürdo dc caso dc pm*sc csmlrcs & al.nos cm agnpmoo dc Escolas

E- Os tew professores costumam estü atentos ao uso que os alunos fazem das

TIC?

el- sim. A nossa professora via o que é que nós fazíamos, e se nós fizéssemos

algum eÍlo e ajudava-nos.

e2- Não.

q3- Não.

e4- Não.

e5- Não.

E- Na tua opinitio, que tipo de alunos que utilizam nais as TIC?

el- são ricos... (gargalhada geral). sâo os mais fraquiúos, só quenem jogar.

e2- Metem-se muito, quando estamos no computador vai sempre ver o que estaÍnos

afazet

e.3- É mais ou menos bom aluno.

e4- São bons alunos dentro dos possíveis. lúas também são um bocado traquinas!

e5- São todos.

E Ser bom ou mau aluno está também dcpendente do domínio que tens sobre as

TIC?

el- Sim, é melhor.

e2- Sim.

e.i- Pois pode se interessar, para ir à internet pesqüsar mais.

e4- sim

e5- não sei.

E- No teu ponto de vista consideras que o ocesso às TIC é iguat para todos os

alurcs?

el- Não. Algrrns pais neur se quer têm diúeiro paÍa comlnar, e outros não querenr

porque se portam mal, e isso...

e2- Não

e3- Nâo. Atgrrns pais, não queÍ€m que eles comprem, ouúos não podenu outros não
querem.

e4-Não.
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TIC mesola: etae oCosoe oDlw*to
Um esüdo de coso dc pocunoe cscolaes de ahmm cm agnpmtm dc Escolr

c5-Nâo.

E- O incentivo dos teus professores, para a utilização das TIC, éfundamental para

o teu desenvolvimento nessa area?

el- às vezes

e2- silêncio

e.3- às vezes

e4- as vezes. Atguns têm computador e a pÍofessora diz, que pode fazer isto, ou

aquilo.

e5- às vezes.

E- Costumas trabalhar com outros alurcs/ professores otravés do internet?

el- Não

e2-Não

e.3- Não

e4-Não

e5- Nâo

E- Depois de esclarecer, alguns conceitos tigados à internet, tais como blogs,

plataforma, chat, etc. Foi perguntado aos alunos qual a importôncia que atribuem

à existência destasferramentas no internet?

el- Acho importante porque faz-se as coisas, depois quem quiser vai lá ver o que é

que esse menino ou menina fizeram, e pode dizer se estrí bem ou mal.

e2- Mais ou menos. Acho bem saber a opinião de orúras pessoas.

e3- Sim, porque às vezes podemos não saber o que fazs e ter lá opiniões que nos

podem ajudar.

e{- sil&rcio

e5- silêncio

E- Tens algum endereço de correio electrónico que utilizas na escola?

el- Não

e2-Não

e.3- Não. Mas já enviei mensageilt
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TIC mercola: enne oCtrsoe oDistaso
um csürdo de caso & perc,nos csmrscs dc ar.nos cm agrrpmento de Escorm

e4- Sim. Enviei para amigos, e isso.

e5- Não

E- Os trabalhos desetwolvidos pelos alunos, na escola, são geralmente publicados

no internet?

el- Não

e2-Não

e3- Não

e4- Não

e5- Não

(3" fase)*

A tua escola recentementefez esforços pora melhorar ao acesso às TIC.

E- o material que foi prometido à vossa escora, já se encontra lá?
el- Nío.

e2- Não. Ê p.* chegar um computador pdra anossa escola.

q3- Não

e4- Não

e5- Não

E - @re mudanças esryras sentir errquanto aluno?

el- Não sei. ... Podíamos hzff lá'mais algrunas coisas, jogar, pesquisar coisas para

o natal, paÍa a Páscoa

e2-É,porque vai ajudar mais as pessoas

c3- Podem fazer mais pesqúsas, porque o que está lá, já é um bocado velho. podem

trabalharmais depressa, porque aquele é müto fraquinho.

e4- Podíamos trabalhar mais deprressa e melhor. E jogarjogos.

e5- Pesquisar mais coisas na internet. Saber mais coisas. Podíamos fazer textos e

melhorar.
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TIC mesola: entre oCusoe oDisanno
Um csndo de co dc poonsos cscolacs dc alrmc em agnpmcmo dc Esoohs

E- Áclwm que no computador só é possível .fuer essúls actividades que

emtmeraram?

el- Não. Escrever e-mails, escnwer textos.

e2- silêncio. Não sei.

e3- Não.

e4- Não. Não sei

e5- Não. Nâo sei

E- Sugere outras medidas que stio necessárias para tu poderes contiryor a
aprender com o ajuda das TIC.

el- Mandava computadores, mandava-lhe cds para jogar e paÍa pesqúsaÍ

e2- Mandava computadores.

e3- Mandarem para lá uns quantos computadores, para os meninos aprenderem

melhor. Uns dois ou tnês. Também mandava um liwo para quando tivessem

dificuldades fossem lá ver.

e4- Mandavapara lá computadores. Liwos para entender.

e5- Mandava computadores.

E- E bom aprender com as TIC?

el- Sim

e2- Sim

e.3- Sim

e4- Sim

e5- Sim

F- Porquê? Quais são as vantagens de aprender com a ajuda dos TIC?

el- Dá para ir à intemet, pesqúsar coisas para fazer mais e... fazer mais depressa

e2- silêncio. (Não conseguiu exprimir ideia)

e.3- É bom, para quando nós não sabemos o telefone ou a morada da pessoa,

podemos ir ao e-mail mandar. Para uma pessoa que está longe.

e{- silêncio

ú-Trazmais aprendizageq ao ir à internet e essas coisas.
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TIC m esob: erfre o Cwso e o Dswso
Um esüdo dc caso dc percursm escolrcs dc alrmos cm agnpmcmo dc Esoolr

b Numa escala de 0 a 10, classifica a importância das TIC, pora ti?

el- 9

e2- l0

e3- 8

e4-9

e5- 9

E- Refere alguns trabolltos, que gostarias de deser»olver na escolo, e nos quaís

consideres as TIC indispercáveis?

el- Agora nâo me estou bem a lembrar. Já sei. Eu gostava de fazer um filme.

e2- Não sei.

e,3- Eu gostava de fazs um texto, uma estória que tivesse inventado lá

e4- Eu gostava de fazrr um texto e enviar para a minha família

e5- Gostava de fazpr trrr texto, e depois ver se tinha muitos erros. Para depois fazer

outro e fazer páginas de um liwo.

F- Numa escala de 0 a 10, que classiticaçdo atrtbuis, ao número de experiências

com que terminas o ciclo onde estas inserido?

el- 6

e2- poucas.Talvez3

e3- 9

e4- 8

e5- 8

* Âs frses da entrevista (l:fase, 2'frse e 3"frse) conespondem respectivamente, ao que designámos
de blocos c), d) e e) no guiâo da entevisüa.
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TIC mesala: enbe oCwsoe oDlsctso
Um csodo dc casodc pcrctrsos esoolups dc alrmc cm agrup@coto deEsoolc

Entrevista 2

1.o Ciclo - Ourique

(1" fass) *

E- Tens computador em caso?

el- Sim

e2- Não

e3- Sim

e4- Sim

E- Se sim, ele está ligado à Internet?

el- Não está

e2-...

e.3- Está

e4- Não está

E- Em termos de quontidde, como classificas a tua escola" quorto oo número de

comlrutdores?

el- Não.

e2- precisava de mais.

e3- precisa de mais.

e4- Estâo bons.

E- Onde costurrras trabollw com os comlnÍadores no tua escola?

el- Mas o da sala 4gora está avariado. Vamos à da Adília-

e2- Na biblioteca e às vezes na salq mas ele agoÍa está avariado.

e3-...

e4- Na biblioteça e às vezes na sala

E- Qttortos alwros c$ttarram estü distribuídos por computdor?

el- Vai só um altrno. A professora manda ir só um aluno. E nem sempre acontece.
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TICmewla: ente oCwsoe oDísatso
Um estdodc csodc pacrrsoc csoolrcs dc ahmos cm agrupmeoto de Ercolas

e2- Agente é só um computadoÍ eÍn cada sala. Não temos computadorcs paÍa todas

as mesas.

e3- silêncio.

e4- E ás vezes vamos pesquisar coisas à internet. Que a professora pÍecisa de coisas

que não estâo. Mas o nosso computador da sala nâo tem.

E- Na tua escola, qwl(ais) o(s) local(ais) onde podemos encontrr mais computdores?

el- Na biblioteca

e2- Na biblioteca

e3- na biblioteca

e4- sim

E- Consegues acederfrcilmente à internet na tuo escola?

el- Não

e2- Não. Só o 3.o ano é que tinha, e era para mostrar à Ministra. E só tem um na

biblioteca, o resto não tem internet. E há o da Adília.

c3- Não

e4-Não.

E- A tua escola dispõe de umwebsite?

el- Nâo. ... e2- Mas não criámos neúum site.

e2- Não. O ano passado tínhamos aulas de informática, e críamos um e-mail.

e3- Não.

e4-Não.

(2"fase) *

b Em relação a outros tecnologias de informação e comunicação. Tens telemóvel,

leitor de mpi, IPOD, etc.?

el- teúo telemóvel. Mp3 tenho. E t€úo vmaplaystation portátil.

e2- Tenho telernóvel. Não tenho

e3- Não. Teúo mp3

e4-Não. Não teúo.
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TIC ruesula: errfie ocúsoe o Dtswso
Um csürdo de caso de percunos escolacs de aluos ein agrupamcnto de Escolas

E- Com que reguloridade as utilizas?

el- às vezes. Eu só vejo se teúo mensagens. E mando mensagens ao meu pai. Nâo

ligo muito.

e2- Uso todos os dias. Sou muito ligada ao telemóvel

e3- Uso às vezes

c4- As vezes. Poucas

E- A tM escola dispõe de equipamento e sofiwore actwlizados?

el- Não. Só na biblioteca é que há lá jogos gravados.

e2- Não.

c3- Não.

e4- Não.

E- Qte tipo de actividades realizas dentro da escola, com o awílio das TIC?

el- Pesquisamos. E sem ser jogar mais nada

e2- Pesquisar.

e.3- silêncio

e4- Pesquisar

E- E sentes necessidade de acompanlnmento para (N poderes utilizar

correctamente?

el- Eu não.

e2- às vezes

e3- às vezes

c4-Não

E- Os teus professores costurrann estü atentos ao uso que os alwtos fazem das

TIC?

el- Não

e2- Os professores não. Mas as auiliares da biblioteca sim. Porque os

computadores não sâo múto usados nas salas. Ê só mesmo para estar lá
e3-Não
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TIC ruesab: enfie oCusoe o Disctso
Um csnrdo dc caso de pcrcursos cscolucs dc alrmm cm ognpmeoto dc Escolas

e4- Não

E- Na tuo opinião, que tipo de alunos que utilizam mais os TIC?

el- É esperto.

e2- silêncio

e3- silêncio

e4- Não sei bem. Um menino informado, curioso, que tem interesse pela matéria e

gosta da escola

E- Ser bom ou mau aluno está também dependente do domínio que tens sobre as

TIC?

el- Não.

e2- Não

e3- Não

e4- Não. Pode ser esperto e viver num monte.

E- No teu ponto de vista, consideras que o acesso às TIC é igual para todos os

alunos?

el- Nâo. Porque... nâo tem dinheiro suficiente, ou porque têm e os pais não querem.

e2- Não. Ou porque os pais não podem comprar essas tecnologias novas, ou entâo

porque não percebem múto bem do sistema. Ou então poqú não têm acesso ás

coisas.

e3- Não

e4- Não. Os pais podem ter dinheiro e nâo comprarn, e têm falta de vontade. Depois

o§ moços podem ter múto diúeiro mas nâo o querem gastar. são forretas.

E- O irrcentivo dos teus professores, para a utilização dos TIC, éfundamental para

o teu desentolvimento nessa área?

el- Poryue, ela sempre que vê uma peÍguúa lá no livro de estudo do meio. Por

exemplo estava lá uma peqgrrnta: Porque motivo em cada quatro anos há um ano

bissexto? E manda-nos logo ir pesqúsar.
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TIC mewb: errie ocüsoe o Dtscwso
Um cstndo de casodc percursos esoolarcs dc alum cm agnporemodc Escolas

e2- Iúais ou menos. Principalmente a nossa professora. Incenüva-nos múto, poque

qualquer coisa que ela ache importante ou vamos ao dicionário, ou quando não há

no dicionário vamos à inteÍnd pesqúsar.

e3- sil&rcio.

e4- Sim. A nossa professora e a professoÍa de educação anrbiental incentivarn-nos

múto.

E- Costumos traballnr com outros alunos/ professores atrqvés da internet?

el-Não

e2- Não

e.3- Nâo

e4- Sim. Quando estávamos a ter infoÍrrtâtic,a, falei com a mirúa tia que é
professora.

E- Tens algum endereço de coneio electrónico que utilizas na escola?

el- Não

e2- Não

q3- Não

e4- Não.

E- Os trabalhos deserwolvidos pelos alunos, na escola, são geralmente publicados

na internet?

el- Não. Não é só nosso é para por na intemet.

e2- Não. Tentos, temos a professora de educação ambiental está a fazer um trabalho

connosco, com coisas recicladas, para tirar fotografias, e vai fazetr r'm site só nosso.

c3-Nâo

e4-Não

(3" fase) *

A tu escolarecentementefez esforços para melhoro ao ocesso às TIC.

E- @te mudonças sentiste enquanto aluno?

175



TIC mescob: qúp oCusoe o Ducwso
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el- Eu não acho nada de diferente. Gosto mais de fazer as coisas à mão.

e2- Eu acho uma coisa diferente, só uma pequenina coisa- Quando a gente não

tíúamos computador tínhamos de sair da sala para fazcr as coisas, e assim temos

um computador na sala para farer as coisas. Quer dizer agora está avariado, mas

antes podíamos fazer as coisas.

e.3- silêncio

e4- Também acho.

E- Sugere outrqs medidas que são necessárias para tu poderes continuar a

aprender com a ajuda das TIC.

el- Não fechava as escolas, metia computadores em todas as salas, com internet e

arranjava as escolas.

e2- Metíamos computadores em todas as escolas, e metíamos internet em todos os

computadores de todas as escolas. E pediria ajuda aos presidentes para poder

melhorar as "fuircionações".

e.3- Comprava mais material.

e4- Dava un computado a todos os meninos pobres, que não c,onseguem aprender e

têm dificuldades.

E- Quais sêio as vantagens de oprender com a ajuda dos TIC?

el- Porque ficávamos a aprender melhor e aprendíamos mais rapidamente.

e2- Porque podemos apÍender coisas que nunca nos passararn pela cabeça.

e3- Pesquisar mais coisas.

e4- Porque podemos criar coisas novalr.

D Refere algws traballns, que gostarias de desenvolver no escola, e rros qtnis

consideres as TIC indíspensáveis?

o1- Poder arranjar um pÍograma no computador, para poder pintar.

e2- Constnrir novos objectos e entrar em comrmicação com outras escolas. Gostaria

de fazr,r uma cadeira de rodas, com um mini-6p6puffiff para que todos os

deficientes tivessem acesso aos computadores.

e3- Um pÍograma que fizesse jogos de apreirdizagem. Um programa de computador

para aprender melhor as matérias todas.
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o4- Entrar em comunicação com outras escolas.

F- Numa escala de 0 a 10, que classificação atribuis, ao número de experiêncios

com que terminas o ciclo onde estos inserido?

el- túais ou menos. Eu dava oito.

e2- Podíamos üabalhaÍ mais. Acho que era nove.

e.3- Nove.

e4- Sete e meio.

Questão proposta por uma aluna.

E2- Aprofessora perguntou se nós tínhamos dificuldade em mexer no computador?

E2-Éque eutenho múta dificuldade.
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Entrevista 3

2." Ciclo - 6.o Ano

(1" fass)'r

E- Tens computodor em casa?

el- Sim

e2- Sim

e3- Sim

e4- Não

E- Se sim, ele está ligado à Internet?

el- Não

e2- Sim

e3- Sim

ú-...

E- Em termos de quotidade, como classifrcas a tua escola" quorto ao ntúnero de

computadores?

el- A mesrna opinião de e2.

e2- Se os computadores estivessem todos a funcionar correctamente, sim, eram

suficientes. como não estâo todos a funcionar correctarnente, não!

e3- Por exemplo na sala de computadones, acho que lú poucos computadores,

muitos estâo avariados.

s4- Sim

E- Onde costtorus trabalho com os compúdores na ttp escola?

el-...

e2'Hásalas de aula com computadores, mas nós nâo temos acesso a elas.

e-3- Na sala de computadores e biblioteca

e4- Na sala de computadores e na biblioteca
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E- Quantos alnps c$turnsm estü distribuídos por computador?

el- tnês.

e2- dois ou tês.

e3- dois.

4- dois, tnês alunos.

E- Na tua escola, qul(ois) o(s) local(ais) onde Tndemos encontrü mais computdores?

el- Na sala de computadoÍes.

e2- É que tê mais computadores e a outra sala do outo pavilhão, mas nós não

podemos usar. São os melhor€s.

e.3- E tamHm há agora a sala nova, que tem computadores portáêis, mas nós nâo

podemos usar.

e4- Na sala de computadores.

F- Consegues acederfrcilmente à internet na tua escola?

el- Mais ou menos.

e2-...

e3- Depende. No outro pavilhão luá sempre internet. Neste aqui nem sempre.

e4-...

E- A tw escola dispõe de umwebsite?

el- Não. Só a associação de estudantes é que tinha, rnas eÍa o ano passado.

e2- Não

e.3- Não

e4- Não

(2"fase) t

E- Em relação a outras tecnologias de informação e comtmicação. Tens telemóvel,

leitor de mp3, IPOD, etc.?

el- Não tenho telemóvel, mas teúo mp3

e2- Tenho telemóvel e, não sei se o meu é mp3, se é mp4.
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e3- Eu tenho telemóvel. Nâo tentro mp3

e4- Teúo telemóvel, mas nâo teúo mp3

E- Com que regularidode as utilizas?

el- O mp3 agora jánão uso tanto.

e2- o telemóvel uso todos os dias. o mp3 nem tanto, é r'ma vezÍnÍ acaso.

e3- Uso todos os dias, ou às vezes é quando calha

e4- O telemóvel uso todos os dias.

E- A aa escola dispõe de equipamento e software acrualizados?

el- Mais ou menos. Há DVDs e cassetes na biblioteca

e2- Não.

e.3- Não.

e4- Há DVDs, cassetes, só para o computador é que não há nada

E- Quais stlo as disciplinas ern que tufazes mais uso das TIC?

el- Área de Projecto.

e2- Arade Projecto e História

e3- Área de projecto

e4- Área de Projecto, História, é mais para tabalhos.

E- Qte tipo de actividades realizas dentro da escola, com o awílio dos TIC?

el- Para tabalhos.

e2-Parutrabalhos, na constnrção e napesquisa.

e.3- na aula de estudo acompanhado, às vezes vimos um DVD.

e{- silêncio.

E E sentes necessidade de acompanlnmento püa as poderes utilizar

correctatnente?

el- Não.

e2-Não

e3- às vezes

e4- às vezes.
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E- Os teus professores costumam estor atentos ao uto que os alunos fazem dos

TIC?

el- Em Área de p§ecto.

e2- Nonnalmente ao trabalhos que fazemos com a ajuda da internet são fora da sala

de aula.

e3- Só em Área de projecto.

e4- silêncio

E- Na tua opinião, que tipo de alutns que utilizam mais os TIC?

el- Acho que não há... São variados.

e2- Eu acho que quem utiliza mais o computador é sempre paÍa jogar, não é para

coisas a sério.

e.3- os alunos mais velhos. Talvez porque conheçam outos sites que não

coúecemos.

e4- Acho que alguns alunos mais fracos usam o computador e os outos também.

E- Ser bom ou mau alutto estd também dependente do domínio que tens sobre as

TIC?

el- Não

e2- Não

e.3- Não

e4- Não

E- No teu ponto de vista, consideras que o acesso às TIC é iguol pwa todos os

alunos?

el- Não sei, depende...

e2- Acho que o ac,esso é igual paratodos.

e.3- Eu acho que o acesso não é bem igual para todos. Normalmente os que vêm de

fora não têm tanto terrpo para ir para os computadores. E às vezes os de Ouiqge
põem de parte os que vêm de fora" E também às vezes à alunos que são ricos e têm

a mania que podem ter aquilo que quer...

e4- concordo com a e3.
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E- Ao nível do I.o ciclo, tiveran muitas exryriências com as TIC?

el- Não

e2- Não

e3- Não

e4- Não

E- Áonde odquirem mais experiências com as TIC?

el- em casa

e2- em casa

e.3- em casa

e4- em casa

E- Arc mudanças sentiste, em tennos de utilização das TIC, da tua escola do I.o

ciclo pua esta escola?

el- todas as experiências que adquiri foram aqui.

e2- nesta escola é que aprendi

e3- aprendi mais aqui.

e4- nesta escola

E- Ute rnudanços sentiste, em termos de utilização dos TIC, da tw escola do I.o

ciclo para esta escola?

el- 4.oano. Não havia computadores na minha escola, vínhamos para aqú

e2- 4.oano.

e3- No 4.o. Na minha escola havia dois computadores.

e4- No 4.o ano. E depois começaÍam a apaÍeceÍ na biblioteca

E- O incentivo dos teus Trofessores, pora a utilização das TIC, éfundamental pwa

o teu desemtolvimento nesso área?

el- Sim.

e2- Mais oumenos.

e3- Mais ou menos.

e4- Mais ou menos.
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E- Se os vossos proíessores vos incentivassem moig trabalhqiam mais com os

TIC?

el- Não

e2- Acho que não.

e3- Não. Mas talvez alguns alunos sirn, que não tenlram muita ligação aos

computadoÍ€s.

e4- Nito.

E- Costumas trabalhar com outros alunos/ professores qtrovés da internet?

el- Não

e2- Não

e3-Não

e4- Não

E- Tens olgum endereço de correio electrónico que utilizas na escola?

el- Não

e2- O ano passado, os professores de TIC, criaram-nos um e-mail

e3- Não

e4- Não

E- Os trabalhos desewolvidos pelos alunos, na escola, são geralmente publicados

tw internet?

el- Não

e2-Não

e3- Não. São expostos geralmente na semana cultural.

04-Não

(3" fase) *

A tua escola recentemente fez esforços para mellnrar ao acesso às TIC.

E- Qte mudanças sentiste enquanto aluno?
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el- Só os alunos do 5.o e do 9.o é que podem ir para a sala dos portáteis.

e2-...

e3- E nós quando temos substituiç,ão, se houver disponibilidade também podeÍÍlos

ir.

ú-...

E- E importante que existam mais salas deste tipo na escola?

el- Concordo com e3.

e2-...

e3- Era importante se nós pudéssemos usá-las.

e4-...

E- E na escola?

el- Normalmente

e2- Não notáÍnos muito, porque não pudemos usá-las.

e.3- silêncio

e4- silêncio

E- Sugere outras medidas que são necessárias para tu poderes continuar a

aprender com a ajuda das TIC.

el- Deüam de tratar, de arrar{ar a internet. Porque muitas vezes não há internet e

não podemos fazer os tabalhos.

e2- Aulas de TIC para todos.

e3- Aulas de TIC paratodos.

e4- silêncio

E- Quais são os vantagens de aprender com a ajuda das TIC?

el- Temos mais facilidade em pesquisar.

e2- Saberrros mais informações.

e3- Aprendemos coisas novas, pequenos ponnenorcs, que se calhar sozinhos não

conseguíamos descobrir.

e4- podemos fazer os Eabalhos mais facilmente. Com as aulas aprendemos mais.
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E- Refere alguns traballps, que gostüias de desernolver no escola, e rros quqis

consideres as TIC indispensáveis?

el- Podíamosfazq concumos entre tunnas e enüe escolas.

e2- Concordo com e3.

e3- Podíamos arraÍúar uma página na internet paÍa a escola.

e4- Não sei.

E- Numa escala de 0 a 10, que classiticaçdo atribuis, ao número de experiências

com que terminas o ciclo onde estás iwerido?

el- seis

e2- seis, sete

e.3- talvez sete

e4- seis ou sete.
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Entrevista 4

3.o Ciclo - 9.o Ano

(1" fase) *

E- Tens computador em casa?

el- Sim

e2- sim

e3- sim

e4-sim

E- Se sim, ele está ligado à Internet?

el- sim. Todos os dias lá estou

e2- Não

e3- Não

e4-Não

E- Em termos de qtnntidade, como classifrcas a tua escola, quoúo ao número de

computadores?

el- Impressoras à poucas. E eu acho que há alguns computadotres, mas mútos estão

desactualizados. E os portáteis a gente não podem.

e2- Tem computadotres, mas são lentos.

e.3- Os melhores, não é permitido o acesso aos alunos, os portáteis. E no bloco onde

teinos TIC, os alunos não podem entrar e sair, e utilizar quando querem.

e4- silêncio. Às vezes queÍemos fazer uma impressão, e temos de estar uma

etenridade à espera-

E- Onde costtorras trabalho com os comptúadores no ttn escola?

el- Na aula de TIC, nas aulas...

e2- Na aula de TIC

e.3- E quando há substihrição também vamos para a sala de computadones

e4- Nas aulas
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Um csüdo dc caso dc percursoc cscolues dc alunoo an agrrpmcmo deEsool§

E- Quantos alutos costumtn, esto distribuídos por eompttdor?

el- dois no computador.

e2- um poÍ computador

e.3- dois por computador

e4- Naminhaturmaé só um

E- Na tua escola, qul(ais) o(s) local(ais) onde podemos encontrat mais computadores?

el- Nas salas.

e2- Na salas

e3- Salas de TIC

e4- Silêncio.

E- Consegues acederfacilmente à internet na tua escola?

el- as vezes. E outras vezÊs não há rede.

e2- silêncio.

e3- Tem dias.

e4- silêncio

E- Á tua escola dispõe de umwebsite?

el- Não sei. Mas acho que não. Não tenho acertpza.

e2- Apágina da associação Írão funciona

e3- A página da associaçâo esüá desactualizada" O ano passado iam actualizando.

Mas este ano não há nada de novo.

e{- Acho que não.

(2trse) *

E- Em relação a outras tecnologias de informação e comtmicação. Tetts telemóvel,

leitor de mp3, IPOD, etc.?

el- Teúo telemóvel, mp3 e IPOD.

e2- Teúo telemóvel e mp3.
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e.3- Telemóvel.

e4- Tenho telemóvel

E- Com que regularidode as utilizas?

el- todos os dias

e2- todos os dias

e.3- Eu por acaso não ligo múto, a mp3 nem nada disso.

e4- todos os dias

E- A tua escola dispõe de equipamento e sofiware actualizados?

el- Os softrrares estão múto desactualizados. Como é que eu hei-de de üzr;r. Jâ

sÍlo tão antigos, que mesmo que instalem um mais recente, aquilo é tão lento, que

não vai mudar nada.

e2- Eu acho que a escola não tem nada de CDs.

e3- é isso.

e4- silêncio

E- Quais são as disciplinas em que tufazes mois uso dos TIC?

el- TIC, Ciências. Quando temos alguns tabalhos as disciplinas, oostumarnos usaÍ.

e2- Sim agora a história.

e3- História. Em História o Prof. Ajudou-nos a construir um blog, para metermos lá

os trabalhos.

e4- Ciências.

E- Qte tipo de actividades realizas dentro da eseola, com o awílio das TIC?

el- aqú na escola é só mesmo pesquisa.Eu não utilizo muito os computadores aqui

na escola

e2- silêncio.

e3- Imprimo coisas.

e4- Pesquisa

F- E sentes necessidade de acompanlunento Wra as poderes utilizar

correctamente?
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el- Não

e2- silêncio.

e3- Não

e4-Não

E- Os teus professores têm mais conhecimentos ao nível dos TIC do que alunos?

el- Alguns. Mas só em algumas áreas.

e2- Algus.

e3- Alguns, mas há outros...

e4- Sim alguns.

E- Os teus professores costumam estar atentos ao uso que os alunos fazem das

TIC?

el- Sim

e2- Sim

e3- Sim

e4- Sim

E- Na tua opinião, que tipo de alunos que utilizam nais as TIC?

el- Alguns é porque gostam de musica.

e2- Eu acho que são aqueles que não têm internet em casa, que usam mais os

computadores aqú.

e.3- silêncio.

e,{-Nâo sei

E- Ser bom ou mou aluno está também dependente do domínio que tens sobre os

TIC?

el- Isso depende. SE um altrno tem acesso à int€rnet, se calhar terr mais faciüdade

em pesqúsar e mais conhecimento. Na internet podem comunicar, podem fazer

trabalhos, podem ver várias coisas. Eu acho que isso é bom.

e2- Não. Acho que está mais inforrrado.

e3- Não. Mas pode ajudar ao desenvolvimento do aluno. Eu acho que quem tem um

computador tem sempre crniosidade, em mexer noutras coisas lá no computador,
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Íresquisar, e ir conlrecendo o que é que é aquele mundo. Acho que é sempre assim.

Agora quem não tem computador, não sabe o que é,Ítão tem curiosidade.

e4- Não.

E- No teu Innto de vista, consideras que o ocesso às TIC é igrnl püa todos os

alunos?

el- Não. Então há ahuros que têm mais acesso, e outos que não. Alguns não têm

dirúeiro para comprar algrrns equipamentos. E depois aqui na escola também não

hátudo. E eles também não têm outra opção se não, não'trtiliá-las'. E acho que há

müta diferença.

e2- Não

e3- Concorda com el.

e4- Não

E- O incentivo dos teus professores, para a utilizaçêio das TIC, éfundamental paro

o teu desenvolvimento nessa área?

el- Alguns professores querem os trabalhos em power point" outros não querem,

não aceitam. Mas os trabalhos em power point têm outa dinâmica, que não têm no

papel.

e2- E em power point acabamos por aprender, quando fazemos o trabalho.

e3- Alguns. Os métodos c,om informação multimédia ajudam a aprender e a fixar

muito melhor a matéria.

e4- Alguns.

E- Costumas traballwr com outros alunos/ professores atrovés da interrct?

el- Não.

e2- Não.

e3- Não. Cosnmarnos falar uns com os outros, através da int€rnet.

s4- Não.

E- Tew algum enfureço de correio electrónico que utilizas no escola?

el- Não.

e2- Não.
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e3- Não. Só o professor de História é que nos deu o e-mail.

e4- Não.

E- Os traballns desenolvidos pelos alunos, na escola, são geralmente ptblicados

na internet?

el- Não. Não sei.

e2- Em História, o Professor propõe tabalhos, e em vez de entregarmos o tabalho

em si, publicamos na internet, e o Professor pode ir lá ver, como alunos.

e3- Não. Só em História. E cada um t€Nn o seu blog.

e4- Não.

E- Quais as vantogens de terern trabalhos publicados na internet?

el- Era importante para algumas disciplinas. Ciências.

e2- Estamos sempre em contacto com asi matérias. Metemos lá os nossos

corúecimentos. E os outros altmos podem aprender, com aqúlo que nós

aprendemos.

e3- Não perdemos a informação. Com os papéis podernos perder. Podemos dar a

corúecer aos alunos de outas escolas, os trabalhos de ouúas turmas. É mais gcit

aceder.

e4- Siltucio.

(3u fase) *

A tru escola recentementefez esforços para mellwrar oo acesso às TIC.

E- Qte mudanças sentiste enquanto altmo?

el- É mais fácil acder às TIC. Mas é diffcil porque só podemos aceder com

Professor. Quanto ao eqúpamento, é mais rápido, actual, tem outro tipo... sei lá

mais rápidos.

e2- Voltando um pouco atrás. Nós não temos tanta disponibilidade para ir aos

computadores, porque é assirn, se os alunos tivessem outa posição em relaçâo aos

computadoles, "é que os alunos é só estragared'. Se os alunos não estragassem
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tanta coisg talvezo Conselho Direcüvo e os Professores nos deixassem aceder mais

vezes aos computadores.

e3- Silêncio.

ú-É,mais rápido.

E- E na escola?

e1- As minhâs colegas, ficaram um bocado chateadas por não poderem utilizar sem

a prcsença de um professor. Eu acho que em parte é bom e noutra parte é mau' n'so

teÍnos o equipamento e não podemos utiliá-lo.

e2- silêncio.

q3- Pois, porque o equipamento ate é... Relativamente... até temos muitos

computadores cá escola. Aí há três anos atrás tínhamos, cenca 20 computadorcs na

escola toda, agora temos 40, se calhar 60. Estão é privados aos altmos. Para aí 40

computadores estâo privados aos alunos.

e4- Pois...

E- Sugere outras medidas que são necessárias para tu poderes continuar a

aprender com a aiuda das TIC.

el- Disponibílizavao acesso às TIC, a todos os alunos.

e2- Cnar mais aulas com as TIC e abrir as salas de computadores.

e3- Falava com os professores de todas as disciplinas, ptrê introduzirem as TIC nas

suas aulas, para os alunos todos começaÍem a tabalhaÍ mais com elas.

e4- Não sei.

E- Quais são as vantagens de aprender com a aiudo dos TIC?

el- Já disse à pouco... E acho que é mais organizado.

e2- Eu acho que os altrnos ficavam mais moüvados, para aprender

e3- Os alunos iam para as aula,s, e iam mais entusiasmados

e4- Não sei.

E- Refere atguru trabalhos, que gostmias de desewolver rw escola, e r?os quois

consideres as TIC fudispruáveis?
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el- Fazer intercâmbios.

e2- Por exemplo a escola não tem um site, podíamos criar um site para a escola e asi

turmas iÍ€m achnlizarndo.

e3-Fazer a página da escola

e4- Sirn, apágnada escola.

E- Numa escala de 0 a 10, que classificação atribuis, ao número de *periências

com que termittas o ciclo onde estas inserido?

el- 4 (Mais ou menos)

e2- 4

e.i- 5

e4- 4
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Entrevista 5

Secundário - 12.o Ano

(1" fase) *

E- Tew computador em casa?

el- Não

e2- Sim

e3- Sim

04- (não se encontravapresente)

E- Se sim, ele está ligado à Internet?

el-...

e2- Sim

e.3- Sim

e4- (não se encontrava presente)

E- Em termos de qnntidade, como classificas a tua escola" quorto ao número de

computadores?

el- Eu acho que há muitos computadores, as pessoas que lá estão é que não estão a

fazernadade jeito.

e2- Há pessoas que fazem um uso indevido dos computadores, gastarem o tempo

que nós temos com divertimento, em vez de deixanem o tempo que nós temos livre

para trabalharmos. Podiam haver mais computadorcs, a escola tern cerca de 300 e

tal ahuros, e existem para aí ceÍca de 50 computadorcs disponíveis, se tanto. Podia

haver mais computadores, ou rrais uma sala de computadores. Não é só ter muitos

computadores. Nós temos alguns computadores, gw não são muitos... mas a maior

parte deles só serve para aulas, se um aftmo quiser fazer um trabalho por si só,

individualmente, sem asompanhamento... quando temos apenas esta sala de

computadores, e dois computadores na biblioteca, não temos mais nenhum

computador disponível.

e.3- Podiam haver mais, apesar de agora a escola estar muito melhor, com os

portáteis. Mas em relação aos alunos, continuam a ser muito pouoos. §e realmente
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se qúseÍ ter uso muito... muito acentuado dos computadores, e os computadoÍes

senem realmente urna ferramenta diáriq de trabalho, os computadoÍes ainda são

insuficientes para o número de alunos que existem na escola. ... E mesmo assim

estamos condicionados no t€mpo, ou seia, fazer um trabalho baseados nos

computadores da escola, é muito complicado, por isso os computadoÍes em casa é

que são o grande aPoio.

e{- F

E- Onde costurnas trabalho com os computadores no t to escola?

el- Na sala de computadores.

e2- Na sala de computadones

e.3- sala de computadores, biblioteca.

e4- F

E- Quantos altmos costumom ests distribuídos 1nr computador?

el- dois.

e2- Numa sal de aula, dois alunos.

e3- dois.

e4- F

E- Na tua escola" qual(ais) o(s) local(ais) onde podemos encontrü mais computdores?

el- Sala de computadores.

e2- Sala de computadores

e3- Sim... a sala de computadores

e4- F

E- Consegrcs acederfrcilmente à internet na ttu escola?

el- Nâo, às vezes é muito complicado, nem sequer se coffIegue. ... Tern dias.

ez-Hádias que nem seqrrcÍ t€mos intemet de todo. Nem sei o que se passq ou não

ligam um botão, ou vai-se abaixo, é muito complicado.

e3- Silêncio.

e4- F
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E- A tuo escola dispõe de umwebsite?

el- Existe...

e2- Que eu tenha essa infomlação... Eu não sei se existÊ. Existe um blog da

Associação de Estudantes.

e3- Eu sei que já existirt nus e ainda está activa... Sinceramente acho que não.

e4- Eu acho que não.

E - Neste momento o quefaria maisfolto na tuo escola?

el- silêncio

e2- Um site da escolq de maneira que as nossas ideias, opiniões, fossem

comentadas, acho que era muito importante para a escola.

e3- silêncio

e,4- material já temos imenso.

(2ufase) *

E- Em relação a outras tecnologias de informação e comunicaçdo. Tens telemóvel,

leitor de mp3, IPOD, etc.?

el- telemóvel

e2- telemóvel e mp3

e3- telemóvel

e4- Telemóvel e mp3.

E- Com que regularidade as utilizas?

el- diariamente.

e2-Uttlização diária

e3- diariamerúe

e4- diariamente.

E- Á tua escola dispõe de equipamento e sofrwüe actulizados?

el- Eu acho que nâo.

e2- Acho que não. Os computadores são pouco desenvolvidos, tirando os portáteis.
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c3- O equipamento... alguos, por exemplo os portáteis agora sâo novos. Mas os

otrüos já têm rms anitos... Por exerrplo na sala de informática, pÍecisámos de ler um

DVD, e nenhum computador tem leitor de DVD, só os portáteis.

e4- Não

E- Qtnis são as disciplirus em que tufues mais uso das TIC?

el- Silêncio.

e2- Biologiq Geologia, para a rcaliraçào de trabalhos.

e3- Português para pesquisas, e Matemática também. Já teúo usado para pÍocurar

exercícios, procuro fóruns de alunos, que teúam exercícios.

e4- Silêncio.

E- Qre tipo de actividades realizas dentro da escola, com o awílio das TIC?

el- Pesquisas.

e2- Basicamente pesquisas, e realização dos trabalhos. ... utilização de power point,

para as apresentações.

e.3- Trabalhos.

e4- Silêncio

E- E sentes necessidade de acompanlwmento para as poderes utilizar

correctamente?

el- NiIo.

e2-Não.

e3- Não.

e{- Nomalmente não.

E- Os tetu professores costumam estü atentos ao wto que os alunos fazem des

TIC?

el- Não

e2-Não.

e3- Não. No l0.o ano sim. A sala de computador€s não, poque é muito lúdica.

e4- Não
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E- Na tua opínião, que tipo fu alunos que utilizam mais as TIC?

el- Silêncio.

e2- Um aluno que não tem computador em casa. Um aluno que é de fora, passa

menos tempo em casa, e por exemplo quando t€m um habalho em grupo, o tempo

que tem para fazer o trabalho é quando está na escola. Se for run trabalho individual

eu, fulo por mim, vou para casa e faço em casa.

e,3- E Ítâo é só isso, os alunos que são de fora, utilizam-no para passar o tempo.

e4- Silêncio

E- Ser bom ou mau aluno está também dependente do domínio que tens sobre as

TIC?

el- Não.

e2- Depende da utilização, que o aluno lhe queira dar.

e.3- Tem hrdo a ver com a questão como nós os utilizamos. Não há uma relaçâo

entrre ser bom ou mau aluno e perceber e não perceber.

e4- Não. Acho que não tem nada a ver.

E- No teu ponto de vista, consideras que o acesso às TIC é igual para todos os

alurus?

el- Já tem acontecido chegar para fazm um trabalho, os alunos estão a jogar e e

fingem que estão a trabalhar e nâo dão o lryar. E quem é que os vai tirar dali. E a

maioria dos altrnos de Otrique não tem intemet em casa Por exemplo em Garvão, a

internet não é suportada pelos cabos.

e2- Sim. Em termos de utilização qualquer unr pode aceder aos computadores, ter

ternpo ou não já é outra coisa

e3- Nem por isso. Porque os horários são condicionados, os computadores não sâo

stúcientes. Por exemplo um aluno que tem o horário cheio, que calha não t€r

computador em casa. Dificilmente se arranja para fazer o trabalho.

o{- E há alunos que tê,m o horário muito cheio, quando tem algum tempo lirre, se

calha a sala de computadores ter uma aula a funcionar ou num dia em que não há

net. ... é múto complicado.
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F- O irrcentivo dos teus professores, püo a utilização das TIC, éfmdamental pma

o teu deser»olvimento rressa área?

el- Silêncio.

e2- Sim , é claro que se tiverrros alguma coisa para fazsr e nos derem indicações do

meio de pesquisq isso vai ajudar a desenvolver capacidades nesse meio de

pesquisa Mas se tivermos outos meios, vai espalhar muito mais as nossas

aptidões... Qtrando nós sentimos que o professor nos transmite corúecimento e nos

transmite algo que nos faz crescer a nós. E que nós temos algum interesse. No meu

caso foi com a Matemática- Em relação às TIC não. Primeiro porque nunca tivemos

TIC, serr ser no l2.o ano, e fora das Técnicas TIC múto menos, raramente os

professores falam em computadores e tecnologias.

e3- Nunca dizem que é obrigatório usar computador, usar internet. Nunca hánaÃa

disso. Mas é claro que utilizamos sempÍe.

e4-...

E- Costumas trabalhar com outTos altmos/ professores através da internet?

el- Não.

e2- Eu faço.

e3- Não. Só fazemos amigos.

e4- Não

E- Tens algum endereço de correio electrónico que utilizas na escola?

el- Não.

e2-Não.

e.3- Não.

e4-Não.

E- Os traballos desetwolyidos pelos alunos, no escola, são geralmente publicados

tu interrct?

el- Não.

e2- Que eu saiba não.

e3-Não.

e4-Não.
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(3u fase) *

A tua escola recentementefez esforços pora melhorar ao acesso às TIC.

E- Ute mudanças sentiste errquanto aluno?

el- Só podemos aceder à sala com Professores.

e2- Sâo mais rápidos

e.3- Silêncio.

e4- os computadores são melhores

E- E ta escola?

el-...

e2- si[êncio

e.3- silêncio

ú- nada.

E- Sugere outras medidas que são necessárias para tu poderes contimtm a

aprender com o ajuda das TIC.

el- Silêncio.

e2- Abrir um curso livre, de tecnicas de TIC. Se o altrno qúsesse inscrever,

inscreüa-se e tinha formação a esse nível.

e3- Arranjar mais computadones paÍa tentar haver rrma interacção, não só com a

disciplina de TIC, mas com as outras disciplinas. Por exemplo, estou-me a lembrar

dos Morangos com açúcar, que eu não costumo ver, mas eles trsam muito o

computador nas aulas, mesmo os púofessores usam muito, e têm um qtradro que

utilizam muito. Eu acho que isso é importante permite ter acesso a muitos mais

conteúdos e explicar de uma maneira completamente diferente. E acho que isso

acabava por estimular os alunos, no contasto com as TIC.

e4- Silêncio

E- Quois são as vantogens de aprender com a ajudo dos TIC?

el- Siltucio.
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e2- Anível das saídas de trabalho, é muito importante saber trabalhaÍ com as TIC.

c3- E têm-se acesso a múto mais informação. É Completamenrc diferente. Acho

que o ter mais acesso à informação, perrrite-nos também apurar a nossa capacidade

de seleccionar informação, ser nós púptios a captar e a seleccionar o que é

importante e o que não é. Acho que isso é múto importante para fazermos um

trabalho, qualquer que seja a disciplina.

e4-É mais úpido, é ducativo. Acho que apÍendemos muito mais com as TIC, do

que os liwos. Os alunos ficam mais evoluídos.

F- Refere alguns trabalhos, que gostüias de deser»olver no escolo, e nos quais

cottsideres os TIC indispensáveis ?

el- Não sei.

e2- Ciação do site da escola. Trabalhar com urna plataforma.

e3- Não me ocorre nada

e4- Não sei.

E- Numo escala de 0 o 10, que classificação atribuis, ao número de expertênctas

com que terminas o ciclo onde estas inserido?

el- Nunca tive TIC. Aprendi por mim própria, nunca üve disciplina nenhuma. Não

sei o que é o Excel. ... Eu nem sei lidar com isso. E com os outos tambem não faço

ideia de como é que é. A classificação é cinco.

e2- Eu só tive no l2.oa no, foi a turica vez que tive TIC. E ajudou-me

essencialmente a trúalhar com o Excel e o Power Point, com o Word já estava

mais ambientado. Nos outros estava mais fraquinho, e os ProfessoÍes ajudararn-me,

portanto... dou uns seis.

e3- Algrruras , durante o l0.o ano com a disciplina de TIC, foi a primeira vez que

üve essa disciplina. Foi só mesmo no 10.o ano. A classificação é mais para o cinco.

ú- Eu tive TIC no l0.o ano. Ajtrdou-me muito. Excel e Power Point

principalmente. As experiências que tenho üdo são em casa. Na escola só o

indispensável. Dou 5.

E- Consideras-te prepardo, ou apto Wa enfrentües a vida profissional, coqt BJI,/

conhecimentos que deténs, ao nível das TIC?
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el- Eu também não. Terei de me desenrascar.

e2- Eu acho que não. Quando fonnos para a universidade, ou pnocurar amigos, ou

alguém que saib4 ou então poÍ nós próprios,

e.3- Acho que não. Mas acho que tendo algrrmas bases, posso apÍender facilmente.

Uma pessoa quando quer e começando a mexer nos progralnas, consegue...

e4- Acho que não.
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ANEXOVI

Transcrição da Entrevista ao
Presidente do Conse

Executivo
tD
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Entrevista ao Presidente do Conselho Executivo

Agrupamento Verticel de Ourique

(1" fase) *

E- Há quanto tempo se deu aÍusão das escolas em Agrupamento Vertical?

el- Salvo erro à sete anos.

E- Arc vantagens/desvantogens trotse a passogem a Ágrupamento Vertical?

el- Em relação ao órgão de gestão e de material nas salas, não houve a vantageÍÍl

que se espeÍava- Em relação ao órgão de gestão, foi mais tabalho. Assim como os

Serviços Adnrinistrativos, estes envolvem toda a parte de pessoal docente e alunos.

E ern relação aos dinheiros, nâo é à partida o que se esperava. Porque por ex. o Pré-

escolar tem uma verba que vem do Pré-escolar, sempre dá para ajudar à gestão. Em

relação ao l.o ciclo não vem nada, ou seja o nosso orçamento é precisamente igual,

antes de ser Agruparnento. O que quer dizer que as necessidades deles têm de ser

colmatadas com ajuda dos pais, com a criatiüdade dos pais, optimização dos

reculsos, e depois pode haver mais ou menos ajuda da Câmara, mas isso depende da

Câmara. Embora a escola ainda dê atguma ajuda do seu orçamento e teúa gastos,

que não tinha antes.

E- No que diz respeito ao mderial informdúico, urna vez que há a tutela da Cômoa nas

escolos do Pré-Escolor e 1." Ciclo, que difermças existem ao nível dos rectrsos

dispontveis?

el- Eles acabam por nâo terem aqúlo que quercm e nós também não beneficiamos

nada com isso. Nós continuamos com os nossos Íecunlos e eles com os deles, que

são muito poucos. Apesar agora haver uma melhoria, só têm um computador em

cada salq que foi apetrechada no âmbito do projec'to: "Internet na escold', em que o

l.o ciclo recebeu ,m só computador. Claro que já foi há algum tempo, e os

computadorcs já têm o seu desgaste, e só um é muito pouco. Claro que quando tÉ

algunra avaria, tem de ser a Autarqúa a tentar Íeculrerar, e por vezes nâo é fácil,

depende da sensibilidade da Autarquia
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E- Em corrversa com os colegas do 1." ciclo e com os ahmos, toi-me dito qre qestr dos

últimos esÍorça1 comí, as instalações são tão ottigas, a internet é ainda uru miragem

Gostçia que me desse a stu opinitlo,

el- Sim provavelmente, ainda há muito a fazs. Eu sei que todas as escolas,... por

parte da CâmaÍa há uma fatia do oÍçamento para isso, vai tentar em que todas as

sala exista mais um computadoÍ e uÍna impressora integrada. No entanto as ligações

ainda não estão completamente terminadas. A própria E.B.l de Ourique, que é a

sede, a escola tem mútas salas e a própria constnrção do edifico, as paredes são

muito gnossas, e então a internet só deu para ser instalad4 nulna sala do rés do chão

e outra no primeiro andar, que era a que estava por cima, devido à grossura das

paredes. Nas outras salas não foi possível. Em relação às Escolas das freguesias

ainda há muito afaznr, porque tem de se colocar tudo o que é necessáÍio pam que

haja ligação à internet. Ainda não está terminado. Esta-se a pensar fazer tudo isso,

mas ainda nâo está terrrinado. Não serão muitos gastos, mas o que é certo é que

ainda não está terminado

(2"fase) *

No aue diz resoeito às TIC:

b Como classifica" quanto à qtnntidade, o equipamento de TIC, disponível no

Agrupamento?

el- Não é suficiente. O l.o ciclo e a Pré estão muito longe disso. E mesmo a própria

escola sede, apesar de ter mais recursos, ainda não são suficientes, não considero

que sejam suficientes.

E- Eàqrrultdade?

el- Portanto recebemos, conseguimos apetnechar urna sala com quinze

computadores portáteis. Mas em relação ao qu€ t'thamos temos tma sala que se

pode dizer qtre está bem apetrecbada, que firnciona para o 9.o ano e secundário. lúas

depois para outnos alunos, e trabalhos, etc. temos uma terceira sala, com

computadores, que foram dos primeiros que üe'ram, estão desactualizados, com

pouca capacidade, velhotes e estão a precisar de uns arrar{os.
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b O Ágnparrrento dis& de equipamento e sofrvare actaalizados?

el- Ainda podemos melhorar, temos alguma coisq mas ainda não é suficiente. Aliás

este ano temos investido e estamos a tentar melhorar, agora com a sala dos

portáteis, internet sem fios. Ainda é necesúrio investir mais, de modo a que todos

os alunos, todos os professolrcs, de todos os grupos possam ter acesso às mesmas

coisas, bem como o órgâo de gestâo. Deixar de tabalhar tanto com o papel e mais

com o softrrare.

E- E qruis os que ambiciona ter?

el- Foi como acabei de referir...

E- Que evolução notott, em termos de apetreclnmento inÍormático, nos últimos

cinco anos?

el- A grande diferença foi realmente nos ultimos cinco anos. Qtrando os alunos

começaÍam a ter TIC no 9.o ano, e agora neste ano, quando vieram os computadores

portáteis, que foi a nível do país, onde vieram 15 portáteis para os alunos e 10 para

os professores. Porque até aí tínhamos múto pouco.

(3"fase) *

E- Dispõe de conhecimentos/formações sobre a utilização das TIC, que considere

indispensáveis ao corgo que desempenla?

e!- Eu acho muito importante, pois hrdo está a caminhar nesse sentido. Embora eu,

até seja dos elementos que uülize menos, mas há sempÍ€ colegas miúas que fazem

isso, e eu ocupo-me mais de outras áÍeas. Jáftz formação, mas como não trreino

muito, não utilizo muito, acabei por não desenvolver. Penso que poderei fazrr e

devo fazer.

E- Quem iniciou a implementação dos TIC nas escolas?
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el- Não foi um Professor ou outro, mâs foi porque o próprio Ministério

implementou e nós tivemos necessidade de aderir. Até porque existia a disciplina

Não quer dizer que não tivéssemos um professor ou outo mais curioso, que já

gostasse de trabalhar com as novas tecnologias.

E- Qte tipo de (problemos/ obstáculos/ constrangirnentos) strgiram, e comoíoram

superados?

el- Eu penso que não strgiram grandes problemas. Veio a sala montada, foi o

próprio ministério montou a salq sem gastarmos verba. Um caso ou outo que deu

probleuras, mas tíntramos contactos e foram resolvidos.

Na altura colocámos os computadores num l.o andar perto da biblioteca, por

questões de segurança. Na altura pareceu-nos ideal, rnas disposrção dos

computadores era em U, e sala não era muito grande e depois chegrímos à conclusão

que roubava múto espaço. Para conseguir que levasse 28 alunos, dois por

computador, os alturos ficavam apertados e nâo era firncional. Mais tarde com os

nossos dinheiros mudámos a disposição da salq e agoÍa voltámos a montaÍ a sala

nouto bloco, em que a sala é maior, tem mais condições, mas tivemos que gastar da

nossa verba

E- Como caracteriza aqueles que as acolheram em primeiro/último lugar?

el- Os alunos aderiram bem, gostam das Novas tecnologias. Os professores

também, a maior parte...uns primeiros, ouüos mais tarde...apesar de alguns nâo

terem coúecimentos suficientes. Mas pouco a pouco, de ano a ano, o próprio

CENFOCAL, o centro de formação, foi dando formação nesse sentido, surgiram

mais acções de fomração sobre infornáüca. E vimos que a maior parte das pessoas

já t€m coúecimentos de informátiça Ftrncionários, é que estão...digamos num

ponto mais affis. Temos rms mais novos que já têm alguns coúecimentos, rnast

como ternos um grande nurreno pessoas rnais idosas, perto da aposentação, aí há

mais dificúdade, não se interessam múto em adquirirem esses coúecimentos.
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E- Qte tipo de recursos/medidos, são ouforan necessários püa o integração dos

TIC?

el- Eu penso que estamos a melhorar e que ternos condições prufaz,er melhor. Há

um ano atás não tínhamos professor, no quadÍo de escola, e agoÍa já temos tmt

professor efectivo. O que significa uma melhoria na escola e perrrite que haja a

possibilidade desse professor, dar uma ajuda a todos os órgãos da escolq incluindo

professores e funcionários. Este ano já está a se feita formação para colegas que

voluntariamente queiram melhorar as suas competências nessa área, apesar de já

saberem algrrma coisa, poder melhorar alguns aspectos. Funcioúrios, aí sim penso

que ainda há múto paru fazs. Mas o facto de temros alguns Íecursos na escola,

podemos melhorar.

E- gwl o papel desempenhado pelas TIC ao nível dos carrículos?

el- Em relação aos professores, já tenros praticamente tudo inforrratizado. Em

relação aos alunos, quase todos os alunos já têm conhecimentos de informática, ou

porque têm a disciplina, ou porque têm outra disciplina curricular ou não curricular

e têm acesso as salas com os professores. E aí já têm, coúecimentos de

informática.

Até ao momento, havia professores e entidades que queriam faznr mais,

determinados trabalhos ao nível de turrra mas não conseguiam porque os recursos

eram irrsuficientes. Mas no mês de Dezembro, como chegaram os portiíteis, os

alunos Gm mais oportunidades de utilizarem as TIC, até aqú ú tínhamos uma sala

E como tal não se conseguia mais horas para tabalhar. E já se nota que estão a

surgir mais tunnas envolvidas em tabalhos com necunlos aos computadores.

Faz parte dos currículos de algumas disciplinas, área de projecto e esttrdo

acompanhado... uma vez que nesta escolq em temos de carga horáriq os alunos só

tinham 45 min. de TIC no 5.o ano, no 6.o ano não existia, no 7.o e 8.o tarnbém não

até ao 9.oano que havia a disciplina e depois desaparecia no sectmdário, Estavam

alguns anos...tirúam uma lacuna sem nada e de acordo com isto, em Conselho

Pedagógico ficou definido que durante esses anos fossem dados coúecimentos

informáticos , em Estudo Acompanhado e Área de Projecto. E daqui para frente ser

alargado a todos e a mais turmas. Porque cadavez há mais exigênciq cadavez
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temos de gerir melhoÍ, os maiores gastos da escola sâo sempre na informática, há

mais desgaste...

E- As TIC tiveram e têm tido, algum ímpacte rros resultados acaümicos?

el- Penso que sim, quer dizer... apesar do insucesso ser grande e dos resultados não

seÍ€m muito altos. Se fizer uma retrospectiva ao ensino que tive enquanto altmo, os

alunos de agora beneficiam com a aprendizagem da TIC, conseguem fazer melhores

trabalhos e terem mais coúecimentos.

b Em que medido é maisfrequente a utilização dos TIC pelos professores?

el- Penso que quem tern computador em casia, tabalha mais em casa No entanto já

recôrrem múto ao material da escola.

E- Qruis são as áreas de docência, em que a utilização é maisfrequente?

el- Tirando as expressões não verbais... penso que quase todas já utilizanç tirava

mesmo a Educação Física, Musica, Educação Visual e Educação Tecnológica

E- Quais são as utilizações mais comuns? (Professores e alunos)

el- Pesquisa para trabalhos solicitados pelos professores, claro que depois também

têm o seu tempo para a parte lúdica Mas como o hoúrio a nível de escola, obriga

os alunos ao tempo que estão na escola tem praticamente sempre aulas, devido aos

transportes, acaba por não haver tempo para actividades ltrdicas. Praticamente é

escola e casa.

E- Têm sido adoptados medidas de incentivo àutilização dos TIC?

el- A disciplina de Matemática e Informática, têm projectos já desde o ano passado.

E- Estão occionados meconismos de segwatqa pora a utílização das TIC, por

pote dos alurus?

el- Em relação à segurança, na sala dos portáteis nós só deixamos os ahmos

acompanhados poÍ um professor, não está aberta a t€mpo inteiro. Tem de estar

semprc um professor ou um funcionário que teúa conhecimentos de informáticq e
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que esteja atento às situaçpes, ahmos mal-comportados, que danifiquem o

mâteÍiat... Depois temos a outra sala com computadoÍe5 mais anügos.

E- Como caracteriza os olrmos que utilizam mais as TIC?

el- Eu pensp, que de um modo geral são todos.

E- Enumere algtms ospectos positivos/rcgativos resultantes do impacto das TIC

rws escolas?

el- Negaüvos não sei... Mas acho que é múto importante para os alunos.

(4" fase) *

As escolas do Agrtqnmento recentemente receberam reíorcos ao nível das TIC. De

acordo com isto:

E- Ao nível dos recursos humonos, quantas pessocts sdo necessárias paro a

manutençêio dos novos recursos?

e1- Poderia integrar a equipa mais uma pesso4 ternos um coordenador que é o

professor de informática do quadro, um professor, ou um aluno mais velho. Essa

equipa poderá ainda ser mais alargada.

E- Qile falta fazer pora ajudar a melhorar a disponibilidade das TIC no

Agrupamento?

el- Passaria por termos mais computadores, e a escola também se debate com falta

de espaços, praticamente ternos todas as salas ocupadas com aulas. Mais espaços

diversos para os alunos.

b Qaais sõo os seus objectivos, nesse sentido?

el- Melhorar as TIC, e a rede das TIC em todos os sestorts da escola Ficar tudo em

rede e com a utilização de cartões. Mas para isso precisamos de umas somas

avultadas e como tal nâo conseguimosfazpr tudo de uma só vez.
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Todos os gastos de uma escola acabam por sempre muitos. Temos de gastar

eqúlibradamente e todos os dias, há gastos essenciais.

e a utilizacão dos TIC não passe de uma ilusão.

D Corcordq com esta ofirmação? Porquê?

el- Concordo. Apesar dos professores terem alguns coúecimentos, devem adquirir

mais. Teúo um exemplo em casa, o meu Íilho que pela primeira vez está a ter TIC

no 9.o ano, não chegou aprendeu mais sozinho em casa, sabe mais do que eu. Para já

tem mais capacidade de lidar com as Novas Tecnologias. Daí nós, os professores

termos de fazer alguma coisa.

Uma das directrizes awntadas Wlo Ministério da Eàrcacão assenta no papel do

acesso às Tecnologias.

E- Na sua opinião, a escola é correctora dessas assimetrias ou por sua vez,

fome nt a-as dir e c t ame nt e ?

el- O Concelho não é muito rico, há pessoasi que não tem muitas condições

económicas. Mas mesmo assim a maior parte das pessoas tem computador em casa,

poderão nÍto ter internet, mas computador têm. Para colmatar essa lacuna, de alguns

que não tÊúam será a escola que terá de desempenhar esse papel, e é importarte

te, os espaços.

b De wtaforma genérica, que gr&t dc importância otribui à utilirução dos TIC

rp ptocesso ensino-aprerdizagem e ta mellnria dos resultados académicos?

el- Eu acho que pelo o que nós...teinos vindo a observar qu,e o futuro é a

informáüco. Tem de se apostar mais, no processo ensino-aprendizagem.
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E Os alurps de 12.o ono mencioruüam oÍacto de gostoem de vir a traballur com

blogs, terem umafigiru da escola, Wra estüem mais abertos ao mwrdo?

el- Essa parte teÍnos muito pouco feito, ternos um pofessor que está a tabalhaÍ

nessa fuea, e os aluÍlos devem aprcveitar essa áÍ€4, aí sim acho que aprendem.

Temos um projecto com ouros países, República Checa e Itália, e essa poderá ser

uma forma de comunicação. Quer a nível nacional, quer a internacional, a nível

pessoal, culttra geral disciplinas têm muito a aprender.

+ As frsgs da entrcvista (l'frsê, ? frse, 3'frsc e 4.'frse) correspondem respoctivamento, @ gw
designámos de blocos c), d), e) e Q no guião da entrevista-
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Transcrição da entrevista ao
Administrador das TIC
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Entrevista ao Administrador das TIC

Agmpamento Vertical de Ourique

(lu fase) *

b Como classilica" quanto à quantidade, o equipamento de TIC, disponível no

Agrupamento?

el- É assim, primeiro temos de começar por outra parte. A escola de Ourique, ou o

Agnrpamento, relaüvamente às escolas circundantes é a única que não tem um

cgrso tecnológico de informática. E isso parecendo que não também pode, e faz

pesaÍ um pouco, na quanüdade de equipamento que tem. Ou seja uma escola com

um curco desses, à partida é sempre mais apetechada com equipammto

informáüco, do que esta escola. No entanto com agora, a vinda dos recentes

portáteis, para além dos portáteis veio mais urr projector de vídeo e um acesso sem

fios, ou seja permite os computadores estarem ligados sem fios. Pode-se dizer

actualmente, para aquilo que a escola oferece, em tennos de cursos, neste caso em

termos de informáticq nem sequer existe nenhum cutso, ou seja neste momento a

escola acabapor estar bem perfeiAmente bem apetechada de equipamento. PodeÉ

faltar um ou ouüo equipamento de hardware, h6 de um modo geral penso que a

escola de um modo geral reune já algumas condições.

Essa tal sala dos portáteis, que foi criada tanrbém teve de ser adaptada, sobretudo

por causa da rede eléctica, por em termos de fios, por ser uma rede sem fios não

houve esse problema Mas ou termos feito isso, o póprio bloco ficou a ganlraÍ, com

essa rede sem fios, ou seja, eÍn t€rnros púticos qualquer professor, pode pegar nun

portátil, ir para ouha sala e aceder à internet, sem fios. O que é uma boa ferramenta,

complementar, de trabalho para qualquer disciplina

Na sala dos portáteis, falta ainda fixar o projector ao tecto, :l lâ tem uma

impressora, nus em temos de trabalho, somo consultar a internet, certos trabalhos,

podem já ser feitos, aliás como é comprovado pela adesão dos professores..., que se

verifica através da requisição da sala

Para além da sala de portáteis e da sala TIC, eúste ainda uma terceira sala,

nomnlmente é mais utilizada pelos alunos quando têm firos, qtrando por qualquer
214



TIC mescob: erte oCwsoe oDlsarto
um csürdo de crsodc poc,nos ccolurs dc alunc eoo agrupurcntode Esmhs

motivo têm teurpo lirme, podem utiliá-la, nessa sala estão computadores mais

antigos, mas acaba por servir bem, para ess€ tipo de situações.

E E à qtnlidade, que tipo de equipamentos de TIC a escora dtspõe?

el- Cá está' temos de voltar à questão..., s€ I escola tivesse outro tipo de oferta de

cllrsos, se calhar teríamos de pensar, em termos mais equipamento, e até mesmo

outo tipo de softrvare. Para o que é oferecido neste momento pela escola, a

informática de uma forrra geral, para todos os culsos, a tal TIC. penso que acúa
por, não ser necessário, grandes acfializaúes. A unica coisa que talveq mas isto
passs-se com esta escola e com as oufras, é o acesso à interne! a velocidade. porque

é assinr, com o aparecimento das redes sem fios, as redes internas das escolas tem
tend&rcia a ficar cada vez maiores, cada vez mais, com mais computadores. E dai
quantos mais computadores estiverem a utilizar a internet, logicamente o acesso

será mais lento. Mas estive presente no início do ano lectivo, numa reunião na

DREA com o Presidente do Conselho Executivo, onde nos foi dito que estão a

tratar de melhorar a velocidade de acesso à internet nas escolas, ainda dtrante este

ano lectivo. aue neste momento é de I Mb, e passará a ser de 2 IvIb. Seria uma
grande melhoria. Porque quando temos estes comutadores... esta rede informáüca

chega já actualmente, aos cinquenta computadores, o que já é muito computador.

E- E quois os que ambiciona ter?

eI- Sinceramente penso que não existe nada no horizonte. É assim, a vinda desües

portiíteis, só acontece porque realmente foi uma iniciativa do Ministério da

Educação, e que no firndo contemplou todas as escolas. Porque se nâo fosse dessa

forma, dificilmente teríamos tanto equipamento como temos actualmente. Várias
razões... Se calhar uma delas, volto a dizr;t, é a escola não ter a oferta de rrm cunlo

de informática Outno dos problemas, se calhar é comum a quase todas as escolaq o

aspecto financeiro. Por isso muito sinceramente, a cutto pÍa?n,penslo que não esteja

previsto aaquisição de algrrm equipamento mais significativo.

Só para complementar, o tal acesso sem fio, que veio com estes portáteis, entetanÍo
adquirimos rnais ouüo aoesso. A escola já o tern" só falta mesmo montar, que

iremos montar no outo bloco. Para fazer com que todas as salas teúam acesso à

net sem fios.
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E- O Ágrupanento dis@ de equtpamento e soÍtwüe rctrulizdos?

el- Por acaso, nessa parte, existe realmente uma esoassêz... realmente a escola não

tem grande quantidade de softruare para por à disposição dos alunos. Pronto, talvez

o facto de os alunos utilizarem mútas vezes a internet, e podercm ir buscar a

informação que necessitam... mas confesso que é uma situação que poderia ser

melhorada. Mas muitas vezes, o dinheiro é escasso, fazfaltapara outras situações, e

a escola não tem investido neste aspecto.

E- Que evoluçõo notou, em termos de apetreclwmento informáttco, nos últimos

cinco anos?

el- Qnando cheguei à escola no ano passado, a sala TIC, estava localizada noutro

edificio, nouta sala, muito mais pçqusna que a actual, sem grandes condições,

quanto a mim, estava nouto formato, que é o denominado U, gw eu sinceramente

não sou apologrsta desse formato, e pronto Havai bastante falta de espaço. Nem

sequeÍ tíÍúamos uma pequeÍra bancada, para fazer reparação de computadores. E foi

logo uma das minhas imposições, quando cá cheguei, mudatmos de sala. Ainda nii,o

tinha deconido o primeiro mês de aulas, já a sala tirúa sido alterad4 para outra Eu

juntamente com uma fiÍma qtre continua a dar assistência à escola'tnontámos",

então esta nova sala de TIC. Nesta sala foi então... instalado um projector de vídeo

no tecto, bem como a tela. Como extra instalei um sistema de som, 5.1., dando

maiores capacidades de multimedia à sala.

(2Tase) *l (3' fase) t

b Dispõe de conhecimentos/fornações sobre a utilização dos TIC, que corcidere

indispensáveis oo cargo que desempenlw?

el- Ntmca se pode dizer que sabemos de tudo. É evidente que numa ou outra área,

gostaria de ter fomação. Para as disciplinas que lecciono, e paÍa as que eústem na

escola, talvez não exista essa necessidade de fomação. Agora... Nâo me refiro a

mirL mas sim, ao restante gnryo de docentes que existe na escola, se calhar.... aliás,

para a póxima quinta-feira, amanhã, está previsto, eu jgntamente com a minha
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colega de grupo, começannos a dar uma pequena formação. Aos professones,

sobretudo paÍa eles poderem utilizar melhor a sala dos portáteis, porque o objectivo

daquela sala é paÍa eles. Ou sejq cada professoÍ, nas suas disciplinas, em

determinados conteúdos que leccionem, que seja necesúrio a utilização da internet,

fazer trma apÍesentação de power point, pot exe,mplo. Daí t€r detectado, que ainda

há muitos colegas, que realmente não rerlnem os contrecimentos mínimos, para

poderem utilizar, quer um computador, quer até mesmo o projector de vídeo. Talvez

aí nesse sentido, talvezdeva haver mais formação para os colegas, e é nesse sentido

que vai haver a fonnação amanhã.

E- Quem iniciou a implementoção das TIC nas escolas?

el- É assim. Quando cá cheguei já existia a sala TIC. Que se não estou em elro,

teria snrgido no ano anterior... mas não tenha a etleza.. É assim, não me posso

julgar como o iniciador, que não fui de certeza rras... desde que cá estou penso

muita coisa mudou. Múta coisa mudou... Também temos que ver outros

poínenoÍes, por exemplo quem está nos órgãos de gestão. Há aquelas pessoas que

estão mais à vontade com asi novas tecnologias, e tarnbém há os que não estão. No

caso desta escola, há a situação é que dos cinco elementos que lá estão, o Presidente

e mais uma ou outra, não estarem tão familiarizados com este tipo de

comunicações, de tecnologia, e se calhar isso tarrbém pode pesar um pouco na

evolução que as coisas estão. Mas neste momento, a escola neste momento acaba

por não necessitar de grandes evoluções. O que a escola detém é suficiente, tendo

em conta, mais uma vez, aoferta que existe na escola.

E E em relação às EBI(s), quem é queÍe o acomponhamento dessas escolas?

el- Eu até penso... Por acaso é uma das questões qu€ eu ainda não tive tempo de

falar com mais atenção o Presidente do Executivo. Que é o facto de eu ser

coordenador, eu peffn que também tenho de ter aí uma palavra Por acaso ainda

não aconteceu, mas realmente eu queria se calhar durante este período, ter tempo

para fazer um levantamento, eu ir mesrno às escolas, do que existe, das

necessidades que existem, que tenho açertpza que deverão ser muitas. lúas cá está,

até ao momento não foi possível, poÍque parecendo que nâo todos aos dias a,qui na

escola, há sempre algo para faznr, e sobretudo o facto de só agora a sala dos
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portáteis estar a firncionar, o que nâs últimas seumnas me tem dado mais tabalho.

lúas queria ver se até às férias da Páscoa, ia com o nosso Presidente ver entâo como

está a situação das restantes escolas do Agnrpamento.

F- Qye tipo de (problemas/ obstáculos/ constrangimentos) swgiran, e comoforam

superados?

el- Problernas... O principal às vezes é eu não ter tempo defazs logo essas taÍefas.

Cà está, também noto por vezes as pessoas colocarem alguttt eNrtrave, até porque

não estâo...e não falo só dos colegas, falo do resto da comrmidade, atrxiliares,

parecem que ainda vêm esta área como esEanha para eles. E noto que muitas vezes,

ern temos de motivação, o que estamos afaznr não é múto significativo. Também

em contrapaÍtida, tÉ outras pessoas que notam que...

E- Qte tipo defornação lrotme, ao nível do pessoal docente?

el- De uma fonna geÍal, noto que o grupo de docentes deste ano lectivo, não se

sente muito à vontade, mas daí a necessidade, devido á nova sala, sala dos portáteis,

de formação, para que possam utilizar a sala da melhor forma possível.

E- Que tipo de recurso/medídos, são ou foram necessdrios para a integração das

TIC?

el- É sobretudo imprescindível haver regras de utilização. Que é isso que será feito

na sala dos portáteis. Os póprios tapetes de rato dos portáteis, os portáteis so por si

só, não seria a melhor forma de os utilizar, optámos pela instalação de um rato em

cada portátil, mas isto para chegar ao tapete de rato... que em vez de ser um tapete

de rato, optámos por colar nos tampos das mesas trma folha A4, run pouco mais

espessa, paÍa no firndo senrir de tapete e nessa folha estarem a Íegras de utilizaçâo,

que os alunos deverian e deverão cumprir. Desde o simples ligar do portátil, até o

desligar.

E- Na sua opinião qual é a importíincia dada b TIC nos ctnríctrlos?

el- Por vezes, mútas disciplinas, o p€s que dweriam de dar às TIC, continua a

não ser múto. Mais uma vez entramos na questão, de o professor não se sentir à

vontade, e daí essa situaçâo ser mais evidente por isso. Mas quer queiramos ou não,
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as TIC desempenham um papel cadtvezmais fimdarrrental, ou seja, podem permitir

u:ta qualidade de ensino bastante melhor e que nos faz com que no retorno, o

trabalho feito pelos ahmos também seja de qtralidade superioÍ. Como já disse, nos

projectos curriculares, o p€so das TIC nem sempre está presente. Com o tempo as

coisas terâo de mudar, com mais equipamento e mais utilização, as pessoas

acabarâo por perceber que esta é uma das maiores ferramentas de ensino.

E- Em que medida é maisfrequente a utilização das TIC pelos professores?

el- A resposta não posso dar a 100%. Pelo que eu vejo os professores utilizam mais

para proveito póprio, um ou outno que realmente utiliza para prcparar aulas, fazer

apresentações. Mas penso que é uma cota ainda pequena. Espero que com a nova

sala, possa contibuir paÍa que esse cenário mude.

b Qtnis são as utilizações mais comuns? (Professores e alunos)

el- Eu acho que não é só nesta escola, mas em todas provavelmente, a utilização

mais @uente é o Messenger, consulta de blogs e hi5, em que eles acabam por ter

um perfil, conhecer pessoas. Éi tatvez a forma que eles mais utilizam as novas

tecnologias, se bem que deveriam utilizar para actiüdades escolares. Mas neste

momento eles utilizam-na mais sobretudo para isso, haverá aqueles que darão outro

uso, claro.

D Estão acciorwdos mecanismos de segwanço para a utilização das TIC, por

parte dos alunos?

el- O software (Support sclnol-net), que já é utilizado desde o ano passado aqui na

sala TIC, vai ser utilizado na sala dos portáteis. Este softrrare é um pouco limitado,

pois apenas consigo contnolar vinte e cinco. Ah... mas pronto, é um softrrare que

permite, apagar urr computador, bloquear operações, determinados endereços da

internet, vigar, com acesso aos monitotes. Também permite operações do tipo

mostrar a nossa área de trabalho aos outnos computadores, permite que no caso de

rrm aluno ter uma dúvida, todos os alunos couleguem ter acesso ao seu ambiente de

trabalho. É um softruare que existe em poúrguês, eom qual eu consigo gerir e

controlar a aula, e do çral só tentro aüzr,r muito bem. Realmente só existe aqui na

sala TIC e vai ser instalado na sala dos portáteis. Nos rpstantes computadores acaba
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poÍ não haver um grande controlo. Também não tem haüdo Gasos exttremos, se

tivessem existido, já teríanros tomado medidas, e se calhaÍ instalado mais algrrm

softwarc para impedir isso, como tambéúr não tem acontecido, não tem havido

necessidade, nos outtros computadores.

E- Enquanto professor da discipliru de TIC. Caracterize de umo Íorma geral, o

grau do conlpcimento das alunos ao nível da utilização da§ TIC.

el- Porhrgal é dos países que utiliza mais o telenróvel, se olhatmos por aí, podemos

dizer que quase todas as pessoas tem tun telefone móvel, para não falar naquelas

que têm as três redes. Agora se vamos para a parte dos computadores, infelianente

ainda se nota que os alunos nâo têm computador em casa, e isso pode pesar no

domínio que têm nas máquinas. Agora muitas vez,es, depende da utilização que eles

dâo, há aqueles que não se interessam. Poderia dizer de uma forma genérica é uma

utilização médiq também não posso dizer que eles têm descoúecimento total... é

média autiliz.açãro das TIC.

IPod, MP3, PEN USB, tamMm se vai vendo, cadavezmais vão trazendo as pens, e

algumas que permitem música Não posso dizer que é uma grande ilrassa que ast

possú, masjá se vai vendo.

E- Erutmere alguns aspectos positivos/negativos resultantes do impacto das TIC

nas escolas?

el- Positivo, é uma femamenta que lhes permite, ou pelo menos deveria, orgarnizar

seu tabalho escolar; podem melhorar a qualidade do tabalho que vão fazendo ao

longo dos anos na escola

Mas isto é como tudo, também pode haver desvantagens, se eles uülizarem só para

se divertirem e não aproveitarem para escola Muitas vezes como já disse, os hi5 e

Messenger, e noto que há alunos que utilizam só para fazer isso. Ora se o fizerem

ap€Nus dessa forma, nunca irão aproveitar muito bem as Novas Tecnologias. Mas

também, temos de ver que perrrite, e mútos alunos tê,m melhorado, com este maior

acesso às tecnologias, e não falo ú dos portárcis, que vêm fazer com que mútos

melhorem.
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b Os olunos reÍerem que arynos na discípliru de TIC é que aprenderom e

conseguem identificar experiências. Gostaria que comentasse.

el- Eu penso que se o Português e a Matemática sâo muito importantes, peillo que

as TIC destas tês seria neste momento a mais importante de todas. Porque deveria

entrar nos currículos mais cedo do que é. Neste momento ela existe como

obrigatória a partir do 9.o ano. Mas muito sinceramente, eu acho que pelo menos no

7.oano, independentemente do curso que optassem, deveria haver uma disciplina

presente no peurrso escolar dos alunos. É realmente de lamentar que os alunos que

estão nos 1l.o e l2.o só teÍúam aprendido nos últimos anos, e saibam pouco, é

realmente este termo. Eu sou daquelas pessoas que defende que esta disciplina com

outro nome, ou finalidade... Actualmente a escola até têm como oferta a disciplina,

paÍa o 5.o ano, com carga horária de 45min, o que é bastank pouco. Na minha

opinião esta disciplina deveria ter dois blocos por semanq especialmente com

turmas grandes.

E- Sei que no seu horário, tem uma ccygo lectiva que lhe foi atribuída para opoio

e manutenção às TIC. Considera essa corga horaria suficiente?

el- Não, isso realmente não é. Tenho nove horas de redução. Mas muitas vezes dou

por mim a dar aulas e estar a ser interrompido e ter fazer mais coisas ao mesmo

tempo. Eu muito sinceramente acho que deveria haver no quadro de escola uma

pessoa dedicada quase exclusivamente para a parte das assistências. As pessoas não

têm noção do tempo que as coisas levam. Quem está dentro desta área üve num

stess. Como coordenador de TIC, acabo por fazer muitas coisas que fogem ao

coordenador de TIC, executo mais do que o que coordeno.

e a utilizacdo das TIC não oasse de uma ilwão.

E- Concordo com esta afiruução? Porquê?

el- Com o que t€mros, que já é bastante bom, falta agoÍa maximizar a utilização este

equipamento. Melhorar a forma como mexemos nos computadores e o proveito que
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tiramos deles. Daí paÍte a necessidade de os pÍofessol€s, os que têm mais

dificuldade, poder vir a adquirir coúecimento, e vir a úilizar mais o computador.

Porque não é só o professor de TIC e mais um ou dois, que saibam minimanente

mexer que é importante, qualquer professor de outa disciplina deve ter os

coúecimentos mínimos, paÍa que em qualquer situação, das mais simples e banais,

saber resolver. E mesmo tirar-me múto süess de cima Eütaria situações que terúo

de ser eu ou a miúa colega de grupo, quando a situação no fundo a situação

poderia ser resolvida à partida pela pessoa Éalvezuma das taÍefas e desafios que

temos neste momento, consciencnlizaÍ e fornecer coúecimento às pessoas para

saberem uülizar e transmitir coúecimento aos alunos.
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Grelha de AnáIise de
Conteúdo das Entrevistas
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GRELHA DE ANÁLISE DE COII{TEÚDO DAS ENTREVISTAS

Equipamento

Eristente
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Perspectivas
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paoun&sTIC.
Vcrtical&Oriqtre

ANEXOIX

Grelha de Inventário do
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